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D S L 
D I A R I O DSS I Í A M A B I T A . 
A L D I A B I O ra SJL M A S I V A 
H a b a a u u 
T E L E G R A M A S D E i» N O C H E . 
Lóndres, 10 de mareo, á las } 
7 déla noche. S 
E l mercado do remolacha h a es* 
tado quieto y los precios se h a n sos-
tenido. 
Nueva York, 10 de marzo, á las ? 
8 de l a noche. $ 
Z.os representantes de loa produc-
tores de a z ú c a r de l a Liuis iana, h a n 
informado ante l a C o m i s i ó n de re-
forma de los A r a n c e l e s americanos , 
protestando contra la r e d u c c i ó n de 
los derechos s e ñ a l a d o s a l a z ú c a r á 
s u i m p o r t a c i ó n en este p a í s . 
París, 10 de mareo, á las í 
9 915 ms. de la noche. \ 
U n sobrino del c é l e b r e nove l i s ta 
M r . Ju l io V e r s e , h a intentado ase-
s inar & s u tio, disparando contra é l 
dos tiros, uno de los cuales le c a u s ó 
u n a her ida en u n a pierna. 
D icho sobrino era estudiante en 
es ta capital , y f u é á A m i e n s expre-
samente, con objeto de m a t a r á s u 
tio. S e supone que e s t é monoma-
niaco. 
T B L B O R A M A S D B S O Y . 
Madrid, 11 de mareo, á las ) 
7 de la mañana. S 
H a sido sombrado Comandante 
general de P u e r t o - P r í n c i p e y Go-
bernador c i v i l de d icha provinc ia , 
e l Sr . B e r r i z . 
B l Sr . D . Jac into L e ó n h a sido 
nombrado min i s i ro de E s p a ñ a en 
Austr ia . 
Porto. 11 de mareo, á las ? 
7 y 30 ms. de la mañana. $ 
L a s autoridades han prohibido á 
L u i s a Mi tche l el presidir •anmetting 
de anarquistas en Saiut-Cloud. 
Se ha reconocido que e s t á loco e l 
sobrino de Jul io Vexne, que quiso 
atentar contra l a v ida de é s t e , por 
c u y a r a z ó n se encuentra encerrado 
convenientemente. 
Boma, 11 de mareo, á tas 8 í 
S déla mañana. < 
H a n ocurrido var ios casos de có 
l e r a en P á d u a . 
E l v izconde Dupplin, heredero del 
conde i n g l é s H i n n o u l , hamuezto en 
Monte Cario , y c i rcu la el rumor de 
que se h a suicidado. 
L a s grandes p é r d i d a s en el juego 
y l a v ida disipada que se l leva en 
aquel la p o b l a c i ó n , hace que aumen-
te e l n ú m e r o de los suicidios. 
Váiparaiso, 11 de mareo, á las} 
10 de ¡a mañana. $ 
H a sido destruido por un gran in-
cendio todo el frente de una man-
zana de edificios, correspondientes 
á la calle de la E s m e r a l d a , y ocupa-
dos en s u mayor parte por estable-
cimientos comerciales, y c u y a s pér-
didas se e s t iman en u n m i l l ó n de 
pesos. 
POÍÍS 11 de mareo á l a s l 
10 y 15 «is de la tnañana. S 
L a p o l i c í a ha destruido varios pas-
quines fijados en las e squinas de 
los b a r r i e s e n que v i v e n los trabaja-
dores, y en los cuales se excitaba á 
los obreros s i n trabajo para que por 
medio de u n supremo esfuerzo, ani 
qui lasen la clase msdia. 
C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A 
el dia 11 de mareo de 188G. 
O R O c Abrió & 239 por 100 y 
DEL cierra de 289 i 239 ^ 
por 100 á las don 
FONDOS P U B L I C O S . 
BonU 8 p § in terés y neo de 
amortización anual . . . . . . . . 
Idem, Idem y dos Idem.. 
Idem de anaal ldAdes 
Billetes tdpotecarios 
Bonos del Xaeoro de Puetto-
Kioo 
Bonos del AjTm t í miento-—... 
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N O T I C I A S C O M E H C I A L B 8 . 
Nueva York, marzo 10, d las 5% 
de la tarde. 
Onzas españolas) fi $15-70. 
Descuento papel comercial, 60 di Y., 4 & 
6 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, 60 di?, (banqueros) 
á $1-88 cts. 
Idem sobre París, 60 di?, (banqueros) fi 5 
francos 1614 cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 dir- (banqueros) 
i 9 6 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 127?j5 ex-interés. 
Ceutrífbgas nifmero 10, pol. 96, rt 6%. 
Centrífugas, costo y flete, & 
Regular á buen refino, 6 á 5H-
Ázdcar de miel, 414 d 4% 
£1 mercado pesado, 
ta^yendidos: 250 bocoyes de azficar. 
Idem: 2,700 sacos de idem. 
Mieles nuevas, de 19 á 19 V 
Manteca (WHcox) en tercerolas, & 6.60 
Lóndres, marzo 10. 
Azúcar de remolacha, I S i l ^ . 
Azúcar centriruga, pol. 96, d i r¡U, 
Idem regular refino, 13i3 .114. 
Consolidados, d 100 lói lü ex-interés 
Cuatro por ciento español, 58?g. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
F a r i s , marzo 10» 
Renta, 8 por 100, 82 fr. 02 cts. ex-interés 
A C C I O N E S . 
Banco Etpafiol de la Isla de 
Guba 4J A 4 p g D oro 
Banco Industrial 60 468 p g D oro 
Banco y Compafiia de Alma-
cenes de Begla y del Comer-
Compsfiia de Almacenos de 
Depósito de Santa Oatall-
Bauou A e r í c o l a . . . . . . . 
0*j» de Ahorros, Dosonentos 
y Depósitos de la Habana.. . . . . . 
• r éd i to Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de C n b a _ 
X npresa de Fomento y Nave-
gación del Snr. . . 
Primen» Compañía de Vapo-
rea de la Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oompafiia de Almacenes de 
Hacendados _ 
Compcfiia de Almacenes de 
Depósito de la Habana - . _ ~ 
GompaCia Eopafiola de A l u m -
brado de Gas 60 4 68 p g D oro 
ComptBia Cubana de A l u m -
brado de Cas 
Compafiia Española de A l u m -
brado de Cas de Matanzas.. 
Mueva Compafiia de Gas de 
la H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
CompaSla de Caminos de Hie-
rro de la Habana—. . ' 
Comptifiia do Caminos de Hie-
rro de Matanzas 6 Sabani-
Compafiia de Caminos de Hie-
rro de Cárdenas y J ú c a r o . . 
Compafiia de Caminos de Hie-
rro de Clenfuegoe A V i l l a -
clara 
Gompafils de Caminos de Hie-
rro de Sasua la Grande ex-? 
Compafiia de Caminos de Hie-
rro de Caibarien A Banctl-
Spl r l tus . . .— 
Compafiia del Perrocarril del 
CoiDpwfiíi de Caminos de Hie-
rro de la Babia de la Habana 
A Matanzas 
Compafiia del Ferrocarril U r -
Ferrocarrll del Cobre . . . . . . . . . . . . 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Sedenoion". . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Terri torial Hipo-
tecarlo de la Isla de Cuba 
édulas hipotecarlas al 6 p g 
Interós anual . . 
ideni de los Almacenes de San-
ta Catalina cen el 6 p g I n -
terés 8IiU»l 
V E N T A S D E V A L O R E S H O Y . 
10 acolónos del Banco EspaBol, á 4i p g D oro O. 
37 acolónos de la Compafiia Eepafiola de Alumbrado 
de Gas, al 69 p g D oro C. 
25 r.cci! ueu de la minina Empresa, A C9 p g D . oro C. 
1(0 «rciones del Banco de) Comercio. A ü l l o g D. oro C. 
5 acciones del Banco Industrial , á 59 p g D . oro C. 
i iO 
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DK L A BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Reinlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Ainz. 
. . And ré s Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Dailo Gonz&lez del Valle. 
. . Castor Llama y A g u i ñ e . 
. . Bsrnardino Hamos. 
. . Andrés López Mofioz. 
. . Eroiln López Mazon. 
. . Pedro Mal i l la . 
. . Miguel Roca. 
. . Antcn'o Floran Estrada. 
. . F t derico Crespo y Bemls. 
. . Rafael Antufia. 
DKPBMDIENTES AUXILIABR8. 
D. Delmiro Vieytes.—D. E'oy Bellini y Pjno.—D. Sal-
vador Feniindon.—D José Vida l Esteve.—D. Antonio 
Medina y Núfiaz. 
NOTA.—Los demás cefiores Coiredores Notarlosque 
trabajan en irotos y cambios, eslán tambi«n autoriza-
dos para operar en la supra^icha Bolsa. 
(Queda prohibida la reproducción Jf 
i ** telegramas que anteceden? con arre 
glo al articulo 91 d é l a Lert de Fvopíi 
dn*t íntMw.tnaL i 
C O T I Z A C I O N E S ; 
DEL 
C O L E G I O D E C O K B E B O R X i S . 
C A M B I O S . 
| l l á 4 p S P a.p. f y o . 
— . . . | l 9 i 4 20 p g P. eodir . 
í 51 á 6 p g P. 00 djv. 
)614 6J p g P. 3div. 
BSPASTA. 
I N G L A T E R R A . 
F R A N C I A 
A L E M A N I A . 
ESTADOS-UNIDOS. 
DESCUENTO M E R C A N T I L 
. . . . . . . | 3 1 á 4 p g P. fO d[v. 
f 7 i á 8 
< 8 i 4 9 i 
i b ü 
i á J p g P. 60 div. 
" p g P.3div. 
á 3 meses, y 10 i g 
« 3 4 6 meses, oro y j 
illetes. 
Tesorería General de Hacienda. 
E l Exorno. Sr. Intendente General de 
S&olenda se ha eervi lo dlaponer se abra el 
pago de ia mensnalld&d da agosto último 
para las Clarea Pasivas residentes en la 
PenínouU qcetteoon consignados sus babe 
IQÍ BO^rs e n a a Caj^s, qaadando abierto di 
obo pago f n esta forma: 
Días 13,15, 1G, 17 y 18 Retirados de 
Gaerra v de Marina. 
Días 19, 20 22 23 y 24 Montepíos Civil 
y Militar, Cesantes y Jubilados de todos los 
ramoa y Pensiones de Gracia. 
jY.iías.—Ei psgo se efeotaard en oro, con 
el 5 p3 eQ plat». 
Las acras de despacho eerán de 11 á 2 en 
loa dias señalados, en la leteligenoia que 
tranecarrido qne cea el último de estos 
día?, so procederá al reintegro de los babe 
rea de aquellos qne no sa presenten al oo 
bio 
Hibirifl. I I fie xnsno ds 1886 — E l Teso 
roro G níral, Joié Se iano. 
OOIt lANDAKCIA M I L I T A R DE M A R I N A DE L A 
P R O V I N C I A Y C A P I T A N I A D E L PUERTO DE 
L A H A B A N A . 
Hallándose vacante la Alcaldía de m- r de la playa de 
"Bih ía Honda", correspondiente al Distrito de este 
nombre, i e hace saber por este medio para qne las per-
sonas que reuniendo loj requUitos prevenidos aspiren 
4 diaho dni>tlno, presenten sus instano'as dobidami nte 
deenm n'adas en orta Comandancia ó en la Ajudantia 
de B .bia Konda, promovidas al Exorno, é 1 limo señor 
Coinm Unte Genoial de est» Apostadero en el térioico 
dd 3ú ui is, 4 coat<ir de esta feoha. 
Habana, 10 de Marzo de 1836 —Rara*l de Aragón. 
E-12 
COMANDANCIA D B M A R I N A 
Y i ' I F 1 T A Ñ I A D E L P U E h T U D E S 4 G U A I A 
O R A N D B . 
COMISION FISOAL. 
Por diapoiiolou del E n r m . é limo. Sr. Comandante 
General del Apostadeto se v nd^rá en pública subasta 
el mártett 2 i del actual, d i 11 á 12 d.« la mañana, en la 
cast. C ipitanH riel Puerto de I t Isabela de Ssgna, un 
bote que fué de la goleta co»t ira náufraga nombrada 2* 
StlUla. tasadotnla canillad rie v into y cinco pesos 
oro M inDo esp iñol. qao inerenar ín en Arcas Reales, 
por no haberse presentado 4 reclamarla los que secón 
sideren dueñoa. 
Dicho bote y el inventar'o so hallan en la Subdelega 
clon de Marlua de Sierra Morena y a > admit i iá para su 
DOmprála postura que cabra el pie ilo de la«acion. 
Isabela '1» Sagna 8 d j marzo da 1883 —Ramón l i a m i -
re d* Avellano. 3-11 
Administración general do Loterías de la 
Isla de Gnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
El v iónun 13 del corriente mes, 4 las doce on punto 
de su mañana, después de an canteo general y escrupu-
loso exámen, so introducirán en sus respectivos globos 
las ¿73 bo'as qae ee f xlnijoron en el anterior sorteo, que 
con las 10 527 que existen en el mismo globo, completan 
los 17,000 números de que consta el sorteo ordinario 
número 1,210. 
A la ve/ so introducirán las 473 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 11 
aproximaciones forman el total do i>ii premios. 
£1 sábado 13 del mismo mes, á las siete en punto de 
la ma&ana, se verificará el sorteo. 
Durante los cinco primeros días hábiles contados desde 
el de la colobraclon del referido sorteo, podrán pasar 4 
esta AdministracioD los Sres. suscritores 4 recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ardinui io número 1,211; en la inteligencia de que pasado 
dlobo tórmino se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 5 de marzo de 1886 Bl Administrador ge-
neral Bl UariruÁi d« o«n<^« 
Administración general de Loterías de la 
siempre fiel Isla de Guba. 
AVISO AL PUBLICO. 
Desdo el dia 13 del corriente mes, seda rá principio 4 la 
renta de los 17,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario número 1,211 que se hade celebrar 4 las 7 de 
la m a ñ m a del dia 27 de marzo del presente año, distr i -
buyéndose el 75 por 100 de su valor total en la forma 
siguiente: 
IMFOBTX 
SÚMKBO ¡MíMiUK, DB LOS FBEHIOS. 
Secretaiía del Eximo Ayuntiinlento 
SECCION 3 ? — H A C I E N D A . 
Señalado el dia 13 del dorriente á launa y media de la 
tarde, para que tenga lugar el acto dsl remate del a ib ' -
trio aoore ' maderas y inñis" , dorante el tiempo que 
restado! astual año eoonó aleo, o>n sajeoion al pliego, 
tarifa, anuncio y modifio*oiones que han sido pub'ica-
dos oportunamente, el Sr. Alcalde Hunlcipal ha dis-
puesto que p i r a mayor claridad, se haga públioo lo s i -
guiente:—Primero que no se admitirá proposioion por 
menor precio de novecientos pasos en oro al mes, paga-
dero) por mmsaalidadss adelantadas.—Segando, qne el 
depósito previo, eu la CaJ» Maniclpal, para quesean 
admitidas las proposlcioues, ssr4 de mil pesos oro, ó su 
equivalente en bonos Maniolpales, que se devolvarán 4 
los postores en l« f jrma preicripta en el B 'al decreto de 
4 de Enero de 1881 vigente en esta Isla por R. O. de 31 
de Julio de 1884 - Tareero, que el Exorno. Ayuntamien-
to, reoibiiA como oro, en pigo del preato del arbitrio los 
cupones vencidos de los citados boaos; cuya obligación 
también contrserá el asentista respecto 4 los oontribe-
yentes.—Coarto, que la.ñiti;Z« definitiva eeri d j l impor-
te de una mmsualidad, en las espolies y términos qne 
determina el articulo 8? del pliego de condiciones.— 
Quinto que 'a tanlilla de cedro está gravada con CIN> 
U U Í N T A CENTAVOS D B PESOS por nada un pa-
qoete, y no treinta como expresa la tarifa pablloada en 
el Boletín Oficial de I I de Jonlo de 1885; y sexto, qne 1* 
subasta se celebrará slmultAneament i el mencionado 
dia 13 del corriente, 4 la una y ma l ia de la tarde, en la 
Sala Capitular, bajo la Prealdenuia del Sr. Alcalde M u -
nicipal, y en la Sacretaria del Gobierno Ganeral, donde 
también es ta rán de manifiesto, asi como en la de este 
Excmo Ayuitatnisnto, copia de les pliegos de rondldo-
nes y documentos relativos al aano o, bajo la presiden-
cia del funcionario qae des gae el Ex jmo. Sr. Goberna-
dor General. 
De órden de 8. 8. se haae público por este medio para 
geneial conociniiento 
Habana, Marzo 10 de 183!!.—El secretario, Agui t in 
Ouatardo, 8-12 
Secretaría del Exorno. Ayuatamiento. 
Sección 2*—Arbitrios. 
E l Sr Alcalde Municipal Presídante, ha dispuesto se 
luga público por este medio que la subasta anunciada 
para el día 13 del autaal de la recaudación del arbitrio so-
bre el carbón vegetal y Coks, durante el tiempo qua resta 
del oonientsafio eoonónico, tendrá lugar 4 las dos de la 
tarde, simultáneamente, en la Hala Cap'tu'ar. ba jó l a 
Presidencia de S Srla., y en la Secretarla del Gobierno 
General—donde también es t -uá i da manifiesto, asi como 
en la de este Examo. Ayuntamiento, copia de los plie-
gos de oondl<io(< es y drwumeutoB relativos al asnuta— 
bsjo la presidencia del funcionario aue designe el E o o -
¡eutisimo Sr. Gobernador G neral. Qoe el depósito pre-
vio, en la CUJA Maniclpal, para quo seaa ailmitidis las 
proposiciones, se devolvtrá á los postoras en la forma 
presoxita en el Real decreto de 4 de enero de 188.1. vigen-
te en esta Isla por Real órden de 3) dejullo de 1884. Qne 
el Excmo. Ayuntamiento recibirá como oro, ea pago del 
precio del arbitrio, 1c s cupones vencidos de bonos de la 
emisión de cinco millones, cuya obligación también con-
traerá el haeentista respecto 4 los contribuyentes. Y 
que el aoto de la subasta y el contrato los regirán el 
pliego de condiciones, anuncios y modificaciones publ i -
cadas oportunamente. 
ftDe órden de 8 Sria. se Inserta en el DIAK O DE LA. M A -
RINA para general conocimiento. 
Habana, Marzo 10 de IS ' a . -E l Seoretarlo, AfliiMttn 
Quaxardo. 1-12 
Batallón Cazadores de Bailen 
Número 1. 
Hallándose vacante en la Charanga de este Batallen 
tres plazas de Músico de clase, y en Instrumentos dos 
filsoornoo y una flauta ó flautín,- se publican para gene-
ral conocimiento y con objeto de que los qne deseen pre-
sentarse 4 oposición para obtenerlas, tanto paisanos co-
mo militares, con arreglo 4 lo prevenido en el Reglamen-
to de Músicas aprobado por R. O. de 7 de Agosto de 1875 
y Circular de l« S. I . del Arma n? 06 de SO de Junio de 
1884 promuevan instancia al Jefe del Cuerpo on el té rmi-
no de un mes, toda vez que la convocatoria tendrá lugar 
en el cuarto de Banderas del cuartel de Santa Cristina de 
esta ciudad, el dia 15 de Marzo próximo. 
Matanzus 12 de Febrero de li!80.—El capitán ayodan-
t*. JWnaiTuto PamAnd.t. O 311 l t _ i r r 
Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte. capitán 
UVemlng; por Lawton y Hno. 
DalBreakwater gol. amer Mary J. Gasteer, capi-
tán Gar ^er : por Rafael P. Santa Marta. 
Corufia, Swtander, Bórdeos y Havre, van. español 
Veraornz. cap Charqoet:nor M . CalvoyCp. 
Nueva Y o i k vap amer. Manhattan, cap. Stovens: 
por Hidalgo y Cp 
R U Q U E S QUE SE H A N D E S P A C H A D O . 
Para Nueva York berg. ñorg. Tr i rve , cap. Smith: por 
José G. Gonzá'ez: con 151,000 kilos chapapote y 1,0:0 
barriles vicios. 
Cárdenas vap. dinamarqnós Olaf, cap. Jordoin: por 
M . Calvo y Cp : en lastre. 
Vigo y extranjero berg. eap. Timoteo I I I . capitán 
Oibeman: por J . Gineres y Cp.: con 500 cajas azú-
car; 370 pipas, «0(2 id . y 30[4 id. agaardiente. 
San Thomai, Put-rto-Rico y escalas vap. español 
R. de Herrera, cap. Siohe': por R. de Herrera; con 
29 SCO tabacos teroldos; 214,405 cajetillas cigarros; 
11 kilos cera blanca y efectos. 
R U Q U E S QUE H A N A R I E H T O R E G I S T R O H O Y 
Para Yeraorua vap frar cés Yll le de Bordeanx, capitán 
Brll lonln: por Brldat, Montrós y Cp. 
EXTRACTO DE LA CAROA DE RUQUES 
DESCACHADOS. 
Azúcar c a j a s - » . . . . . . — 
Tabacos torcidos 
Cigarros ctjetlllas . 
Atmardlente pinas....—. 
Cera blanca k i l o s . . . . . . . 
Chaoapots kilos 









Saldrá el 25 de este mes sin falta para dichas Islos la 
barca española "A mella A . " , su capitán D. Juan Teje-
ra. Admite carga 4 flote y p»si\jeros, estos serán trata-
dos como lo tiene acreditado dlobo capitán. Informarán 
sus consignatarios San Ignacio 80, Galban. Bios y C? 
SOl f «Mí 7—«115 8 
Para Canarias. 
Saldr4 4 mediados del meo de marzo la velera y acre-
ditada barca española F A M A D E C A N A R I A S , admito 
oargs á flete y pasajeros que serán bien atendidos por 
su capitán D. José Marrero y Aracil , quien informará 
4 bordo y en la calle de San Ignacio número 84, A N -
T O N I O SERPA. C 221 20-20F 
'JoBipítííia. General trB*¡t;r.ia>üVí;cs» a« v 
persa Bórreos franoests. 
Par» Yeraomc directo 
Saldrá para dicho puerto sobre el 10 d« marzo 
vapor 
VILLE DB BORDEáUX, 
capitán R R I L L O U I N . 
Admite carga 4 flete y pasaleros. 
Se advierte 4 los señores Importadores que las mer 
concias de Frauda importadas por estos vapores, pagan 
jgnabss derechos quo importadas por pabellón español. 
Tarifas muy reducidas con conocimieotos directos de 
todos las ciudades importante< de Francia. 
Demás pormenores impondrán San Ignacio n. 21 
«oniignatarlns, B R I D A X , MONTRc S Y C» 
2607 12b-2 l!Sd-í 
P O L I Z AS CORRIDAS E L DIA 10 DB MARZO 
Arúcar sacos — — 
Miel de purga bocoyes. 
Tabaco tercios. 
Tabacos torcidos.~... ~ 






LONJA DE YIYEl lES . 
Ventas efectuadas el 11 de marzo de 1886. 
7 )0 s. arros ""ui i lJa— ^ — ..^>-.. 6} rs. arr. 
250 id. id 6J rs. arr. 
150 Hev. harina amerioan» . . . $ i i ¡ s. 
ICO c. latas sardinas en aceite / f rs. lata. 
100 idem idem en tomate— 2} id. 
20 cajas tabaco breva $27 q t l . 
100 tercerolas manteca . . . . . . . . . $11} q t l . 
110 sacos café Puerto-Rico— $14} qtU 
T R I B U N A TkF.B-
Comandancia de v i t r i n a de íu provincia de la Sagua 
la Ora"de y Capitanía de su puerto - T t o x RAMÓN 
RAMIRBZ DBARKLLANO, alfére» de fregata graduado 
y ay niante de esta comandancia. 
Por el presente hago saber: que me hallo Instroyendo 
sumaria por baber desaparecido un bote en la noche del 
4 al 5 del actual del costado del bergancln americano 
' O. S. Pacttard," amarrado al amello de los Sres. ATÓ 
•nga y Cf de esto puerf», y cop lás atribuciones que me 
o nceden las ordenanzas de )a armad», cito, llamo y 
rmplaEO á la pereonaque tenga conocimiento del lugqr 
en que se encuentra aquel ó pui da dar noticia de Irsque 
cortaron la boza y se lo llevaron. 
A l mismo tiempo pido 4 las autoridades de marina y 
depeedienteü del ramo se detenga la indicada emb»roa-
cion si fuere hobiria, cuyas señas son las siguientes: 
Eslora 21 plés ingleses, manga 6, construido d f inade 
ra de n. b'e y cedro y clavado con h'.erro galvaalaado; 
roda 4 plqoe, y tanto el bot >, como la vela, foque y dos 
remos con nuevos, en ia vela mayor tiene la marca IT. O 
K. Sagua y el cssro se hallaba al desaparecer pintado 
de aplomado, por dei.t o y foera, y la obra viva imita 
clon de c obre. 
Isabelade Sfgoa, 6de maizt 18»6.—Samon llamirez 
dfAreUano. 3 H 
M O V I M I E N T O 
D B 
V A P O S Í S S D B T B A V B a i A . 
SE ESPERAN. 
Mzo. 12 Antonio López: Progreso y Yeraoruz. 
. . 13 Vll le dn Bourdeaux: St. Nazalra y escalan. 
«• 13 M L YUlavorde: iClngston. i J n-in v ««aM&a. 
_ IR V o r t e r n ; 8t Thoraas v esoaln. 
. . 16 Hotohlnson: Nueva-Orleans y escala?, 
. . 16 Martin Saenz: Cádiz y Barcelona. 
. . 10 Alpes: Nueva York. 
17 Ponce de León: Cádiz y Puerto-Rico. 
— 18 Saratoga.- Nueve-YorK. 
. . 18 City of Paebla: Vnr?tcrn» y escalas. 
. . 18 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
. . 20 Español: Liverpool: 
. . 73 Olty of Alexandrla: Nueva-York. 
. . 23 Whltnoy: Nueva Orleans y escalas. 
. . 24 Pusalea; Pto-Rlon. Port-au-Prlnee y «siialaa 
. . 25 Niágara: Nueva-York. 
5 Samon da Herrera: Santfaoma* r Moalas-
Mto. 13 Manhattan: Nueva Y ork. 
. . 13 Vllle de Bonrdeanx: Veraorua. 
. . 10 Alpes: Yeraoruz y escalas: 
. . 18 NewT-oTt: Nueva-York. 
18 Hutchinson: Nuurn-Orleans r escalas. 
„ 19 M . L. Ylllovíirde Kingston, Colon y escalas. 
. . 10 XtitTtnT*. Ranthn.nas y »•.•>•.,'»», 
20 Olty of Puebla; Nueva-York. 
- 33 Olty cf AJdTandrla: Veraorus y csoalso. 
. . 25 Saraíaga: Nuevs^York. 
. . 30 PH-.Í-HT Pía». Rl.m. P n r t - * n . Prlnn* y eanalas. 
I N T E L I G E N C I A M A R I T I M A . 
P U E R T O DB L A HABANA, 
E N T R A D A S . 
Día 10 
De Panzarolaen 5 dias gol. amar. Jhos R Pillsbnr/, ca-
pitán Pitcher, trip 11, tons. £01: con madera 4 Olaz 
Alfurez j Cp. 
Día 11: 
De Panzaoola en 5 días gol. amer W. Baarley, capitán 
Kavanagh, t r lp . 0, t t i n . 226: coa madera, 4 Darsnd 
yOp. 
Sán anaer, Cornña y Pnerto Rioo en 18 dias v^por-
CDrr;o espa&ol Yeraorur, capitán Cha jaert. t r ip. 02, 
tons. 1.272: con carga geaeral, á M. Calvo y Cp Pa 
Bajeros 599. 
S>yan8e8 en 49 dias boa. norg Eos. cap. Peterson 
trlp. 10, tons. 390: con caí b j» , 4 la órden 
Fiiadelfla en 12 dias, b?a. ampr. Qrmus, capitán 
Trost, erip. 10 tous. 411:'con carg» general, á V ic -
ret , Armor y Cp. 
SALIDAS. 
Dia 9. 
Para Pinzacola yaoht de recreo amer. Atlanta, capitán 
Sheokbw. 
Dia 10: 
Para Cárdenas vap, dan. Olaf, cap. Jordoin. 
-Tampa y Cayo Hueso vap amer. Mascotte, capitán 
Fleming. 
ENTRADAS DE T R A V E S I A . 
CIKNFUEGOS. 
Dia 8: 




De FiladelfU goleta amer. M A . R-wd. c vp. Na ih 
-—Filadelfla goleta amer. M . F. Staples, cap. Dlckson. 
Fitadelfia goUta amer K w h r k ) , cap. Jaspor. 
Xewport barca amer. Premier, cap. Guthorsen. 
M A T A N Z A S . 
Dia 2: 
De Nueva eo 9 dias berg. amer. J . B . Plabel, cap. B*r-
g&rton. 
Baltlraore en 11 dias go!eta amer. Maud H . Ddüey . 
oap. Oliver. 
Portlftnd an .15 goleta amer. Janziio TVítmoiu, o»ji-
t»n Witmore. 
Buldmore en 10 diss golet» amer. Henrey O. Wins -
shi, cap. Dotne. 
-Baltimore eu 13 dias gdeta amer. A. H . Howe, capi-
tán Harriugtou. 
Bostonea '4 alas go eta amer. Boshord H i l l , 
espitan Iliggins. 
-Baltimore en 10 dias goleta amer. Mary B lodge, 
capitán Ncrwda. 
D .a8: 





Para Boston golet'» amer. Laura, cap. Lumson. 
M A T A N Z 1S 
Dia 8: 
Para Braakvfater vsp. ing. Rlohmond, oap. Garson. 
M B R C A D O N A C I O N A L . 
AZÚCABE8. 
Blanco, trenes de Derosne y ? tm Í n »> nr 
Ei l l leu i , b . lo 4 regu'ar. . . . } ^ 411 re. oro arrota. 
Id4Tiil^ri?i;...6?1.,.íd!".í,.U.!!?í " i 4 12 rs. oro a r r o b í . 
Idem, Idem, idem, idem florete. MÍJ rs. oro arroba. 
Cogucho, inferior 4 regular, ? 
números á 9 (T. H.) i 
" r i o ' r u j d e T ^ f : . ^ ! : j "* ̂  « . on, arroba. 
Qn6úbmfro0 l̂ tldem1.!!̂ ": } w ^ 
1 de 
i de r r r r r i .T r r . ' .T r .wTr r " . ' . " ? ! ! " 
1 de 6,000 — . . 
10 de 1,000 -
459 do 600.~ 
0 aproximaciones de 4 500 pesos 
para la decena del premio mayor 
2 ídem de 4 500 pocos para el n ú -









•OVIBUINTO OB P A S A J B K O * 
ENTRARON. 
De SANTANDER y escalas en el vapar-oorreo efpa-
llol Veraenu: 
Sres D Ignacio Palasloi—Molesto Mauriqne, sefiora 
ydoshijiis—Angel Fernández y seü ira-Luciano oe la 
Loma—Felipa Bols ín y Keüura—Matia Socorro Fernán-
dez 2 hijos i lu ie to—Mi 11 J'sru Zijas—Albert AVvfs 
Ofmann—Francisco Cuerdu—Fóüx O. Barbadilh—Po-
licarpo Castressna—Angel Gurlérrez—Frsnoisoo Ortiz 
—Gonzalo L U n o — J o é G a r c í a - M a n u e l Quasada—Se-
bastian Bastillo -Se 'gio de la Torro—Gregorio Htnero 
-Mariano Torro—Prudencio Pérez—CasímlM Cssas— 
Marcólo Joangj—Kmillo Ro'lrl^uez—Mari » Zudaire y 
dos hilos—Maiia M i n c i r i lor é h'jo—Márcos Raquero 
Luis Terci.U—S monaífOicJo é h j o - J o a n Ramón San-
<haz—Antonio Trespalacdos—Pedro Noriega—Amador 
ForníndñB-Fermín^ SIJSO—Miguel y Orlst^ Jal Melgar 
—"Uemeníe G6m<z—Teresa González é hljc—Manuel 
OJ^O—Antonio Ortiz—Manuel Ohavei¿—Jobé Anduota 
- M a t í a s Castafi d i—Nizwio D az—Cornello Gimez-
VíooLte Crespo—Gimersimio G.mzález—José Láp-z-
Rimsn Macano—Agn t ln la C*;i)—IOEÓ Araojo—B> 
nieno Llano—Frinois o Carrasco —Polonia 8 Vega-
Victoriano Css l iñ jd ' i—Jnn Péraz Soirez—Alejsndio 
Aognera y sjBo'a—Franjis io G a—José Saarez—Luis 
González-José Aotbo—José Armayor—Isabel Qo^vedo 
ó hijo - Dionisio Mata—Indsleolo P. - í s t r jna-Juan P é r . z 
—Cándido Ur.lvo—Víottr Ba i r la l - R/aristo H t v s—Ce-
leatlto M i r t l n e z - M « n o e l Grandi—Kluardo López-
J t s ó P^liivZ—Félix Vega—Bernardo López -Anton io 
Su»rez—Jasn Blanca—.Toié Alvarez—'Enrique FerrAn-
dar.—Antnnlo Par rando-V«lent in Armielia—Joaqain 
Veiazqufz—Antonio ií irre^o—Luciano Feroándtz—A'e-
jsndro GnEztiez—Juan Soarez—Vice, te Fernándee-
Jonó A B»l ía—Hermenegildo Gutiérrez—José Bcrmu-
dvz-Antonio Merae—Segando Meras—An*»! Totos-
José Fernández—Cármon Lnna 6 hijo—José y Salvador 
Matobariia-TOÍqnia Oses-J . Aycardo-M. Vedina-
Ridiigo Bodrigmz—Tomás Martíaez—Sdvador Ariz'.n 
yscaora—EariqueGuírdadc—Miguel Gra—losé Menen-
dez—Maris Batan.ouit ó hija—Joan Glral—Antonio 
Deben y s» ncra-Juan G nzá lea - José B. Alvsr-z—An-
tonio Rome'o—Agostía Canosa—José Bonito—Agustín 
González—Laureano González—María Freiré—Fraucí-
co Chao—Frunolsco Rubal—Agustín Regoeira—Manuel 
Carreja—Franoiico Carl.&llcl—Vicente Pelo—Antonio 
Orlbelro—J.v é L<kmeU—Tesé Fernández—José Cerde-
nas—Joeé Fernández—Joió Sal^orim—Francisco Gar-
cía—Feinr.ndo Elíseo—Marcial Gar. li—Seroro Mei dez 
-Evaris to BUnoo—F.rmln Costa—Luis C»mpiilo—Vi-
«•n1» Gotiócrez—Masu'd Castro—Miguel Feroández-
Josus Vleeu e—Antanio PoUez—María Josefa B/anco 
—Vijente J) ivall—Nicolás C*airo—Mlgoel Antonio B i -
rrlo—Antonio Fernández-P:ming '> R ^ y - J o s é Maiia 
Lidro—Cármen Onton—fanreano RidrlRnez—Vicente 
Rodríguer.—Joainin P i-eira—JajoaL i l s - Jusn Varóla 
—Manuel Rey—José (Hndara-^Ba:x'»rdlLO Capmane— 
Manuel Hiaz - B irtolomé Rodiigoez—Jo> é CÁrreiio— 
Dom;n?o Valcó j -Manuoi CÍS»!—Domirgo Va;e a—Ma 
nue! Barros—Joan Cjdair i—Manuel Varó la -Antonio 
Lado—Antonio Valcircel—José González Jceó Rodrl-
gn»z—Manuel L^oez—José Lópei—Fraociaco GiLzález 
—Jcsó B uilon—Ramón GoazáU-z—Manuel Jiménez— 
Msnoel lasua—Olemeate P. rna^-Franoirco Saavedra 
—Fernando López—Agcis'in Canelo- Manuel Ma t t . r óa 
—Ai.ton!o Martinez—Ade!aL6íO j — d i v a L íp iZ -Cous 
t int ino Lo^rldo—Manuel Bangoejhea—Oae Longor — 
Ade xás, 392 iudividuos de tropa. 
SALIEKUB. 
Para CAYO HCESO y T A M P A en el vap. americano 
JfoMoHn 
Sres D. David J . B m i s t a d y señora—J. W . Austin 
y seSora—Alphonse VíctorTichat—Frederlck E B ( W £ -
ter Kate E. Brewj ter -O A. Baathelet, siSora é hijo— 
L . "W. Cook—Edwln Cohnson—Jov J Hlcks y señora— 
Jamen H Harper v srfiora—"W. C Mac Clnrey B'ficra 
—W.P. Horton-AV. 8. Hausell—A, "Wiengre n—Tho-
mai Hamllton—Jobo 8. TVard y sefiora—Edward "\V. 
Coit jS h'jo—R. Fioy H J a i k í - J a m e s A . Graft y aeCora | 
Misa 8. b Sienper-Lona M. Gonld—BjnjauiaF. Coi— 
A . M Terwilfiger—C4rnion Vald«8—Andrés A ^ n i a r -
F j r . aario Sannuc—VTai-rc bno Díaz é hijo—M. H i n i r o n 
Patrie k Walth v8fno»»-Ednftrd G. Hight—L. Hel Irgs 
—Fi'aniUco Alvsr>z Moro—Emm* Harding—Joié E i -
vas—Peáro Agnstin Sai.Un ler—Jor 6 M . Pérez -Emily 
Woolff—kiobkri F . r res-August Hartoson— Hellen 
Seely—Satlie Hm besen. 
G I R O S D E L E T R A ^ . 
l BALCELLSY 
CUBA 43, 
E N T R E OBISPO T O B B A P I A 
Giran letras 4 corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más Importantes de la Península, Islas 
Baleares y Csntrlos. I n 154 156-60 
L 
LÍJSVA SEMANAL sfjíp'fi la Eobma v Nm 
va Orleans, con escala en Cago-Éueav 
ff Tampa. 
Los vaporea da esta línea saldrán de Nnsva-Orleans 
los juévw 4 laa 8 de la reattana, y do la Habana 1c 
Juéves 4 Isa 4 de la tortee, en «1 órden algulentoi 
I I C T C H i n s O N . Oap. Btkor. Juéves Marzo 
W H I T M E Y . . mu. 
m j f C H l K S O N . Baker. _ „ 18 
W m W N B Y fllli. , , - 26 
HUITOHFNSOlf. . . Baker. A b r i l 
W H Í V W B Y . . . HUI. 8 
Do Tampa calen diariamente trenes de fsrroearrU para 
todos los puntos del Nortoy al Oeste. 
He admiten pts ilero» v carga, ademán do los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California, 
j oe dtm papeletas dizeotas hfc.ita Hong-Kong, Ohloa. 
La oirga se recibirá en el muelle de OabaUerla haits 
las dos de la tarde, el d i* de aalldu. 
De más pormenores Impondrán BUS consignatarios 
Moroadares u° 33 , L A W T O N H E R M A N O S . 
ÍI I>*«IO | o _ n « 
New-York Havana and Mexi-
can mail gteamship Irlne. 
P A R A 
Saldrá directamente el 
sábado 13 de marzo & las 4 de la tarde, 
el vapor correo americano 
MANHATTAN, 
capitán STERENS 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
Demás pormenores impondrán sus oonsignatarion, 
OBBAPIA as . HIDALMO Y O* 
I n. 19 i g 
LLOfD NORTE-ALEMAN. 
ESTABLECIDA EN 1867. 
Líóea do vapores del LIOYD NOETK-AUSMAN de la 
MAT.A IMPBUIAI, entre N U E V A -YOtílC. SOCTHAM-
T O N y BRHiMlcN'. queh^cen i» t.i avenía en el c o t o i n 
t í rvalo de O JHO D I A S entre N U E V A - Y O R K y L O N -
DRES, 
Los excelentes vaporea de rápida marcha de esta línea 
parten los SÍIÉIICOUES de NUEVA-YOT'K: dejando sos 
pasHjeros en ménos de ocho ol is en SOUTHAMPTON 
en donde los trnnes del f jrrouarrii condecen los pasaje-
ros 4 LONDRES. 
La comida on estos vapores es muv exquisita v abun-
dante, y equivale 4 I * de las mojuresfondas de Europa. 
En el m 8̂ de MATO próximo, los vaporea de rápida 
marcha do esta M'iea. co nenzar'n 4 hacer eocala en 
CHERB0U8G (FHANCIA) de modo que los pasajeros 
Ucearán á PARIS tontrode OCHO DÍAH. 
Desde el uño 1837, más da 1 300 ,000 pneajerosban 
he ho felizmente el pasaje del Atlántico en los va; cica 
del LL:YD NORTE ALEMAJÍ. 
P^ra luía informes, s írvanse diilgirse 4 
O L L t t l f H SÍ CO., S Boot-Ung green Nueva. York 
C n . 285 104-5 Mzo, 
Tampa ft ECaivana Stsamujaip Liin©. 
Short Soa Sonta. 
con escala en OA YO HUESO. 
W un«vo y rápido vapor correo americano 
Bl 
su capitán F I j B i t a N Q , saldrá miércoles y sábados 4 
las nueve dé l a ma&ana, admitiendo pasajeros y caiga 
en el órden siguiente: 
Sobado, febrero 13. Miércoles, febrero 17. 
Sábado, Id. 20- Miércoles, id . 24. 
En Tampa hace conexión con el South, Florida RaU-
way, (Ferrocarril de la Florida,) cuyos trenes están en 
combinación con los de las otras Empresas Americanas 
de ferrooftirll, proporcionando viale por cierra desde 
T A M P A A SANFORD, JA< H S O N T I L L E , HASf 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A i l L E S ' í ' O N , W I L -
MÍNGTOM, W A S H I N G T O N , B A L T I M O t t K , P I I I -
L A D E L P H I A , N E W . Y O R K , BOSTOIÍ , A T L A W -
T A . NUEVA ORLEANS, M O B I L A . HAN L U I S , 
CHICAGO, D E T R O I T y todas las oindados Importan-
tes de loa Estados Unidos, como también por el rio San 
Juan, de Sanford 4 JacksonvlUe y puntos Intermedios. 
El vapor Q1ASCOTTE, ha sido construido con el 
lujo y adelantos modernos, brindando 4 los viajeros oo-
modldad, rapidez y seguridad. 
La carga ha de quedar en las lanchas 4 las cinco de la 
tarde de loo días anteriores 4 los de saUda. 
Los vapores ds la linea Morgan Srúdtán todos los 
miércoles para los mismos puntos. 
Se dAspanhan Mercaderes 85, 
L A W V Ó n HEKOTJiSfOA 
n . «i TJI 107 
KclKEA D E VAPORES GORRBOS D B A C B K O 
0 2 4 , 1 3 0 T O N E L A D A S , 
KfTBI 
Y E R A O R U Z y 
LIVERPOOIí, 
CON E S C A L A S E N 
PBOGEE30, HABANA, COEUfíA 
Y SANTANDER. 
VAPORES. C A P I T A K E S . 
T A M A Ü L I P A 8 . . 
O i X A C A . - , . 
M E X I C O . 
Luciano Ojlnaga. 
Tlburolo de Larrafiaga. 
Manuel a. de la Mata. 
.¿Bt.jS'&xa.ten. 
VíHAOBtn . ^ „ . Agust ín QutheU y Of 
LIVEÍIPOOL.—. Baring Brotara y C f 
CORURA Mar t in de Camoarta. 
SABTANiiaB. Angel del Valle. 
HABAKA, . . . . . . . . Oficios número 20. 
J . H . AV1tvnA<IO T OP. 
Mew-ITork and O ú b a , 
Mail Steam Shlp Oompany. 
HABANA T NEW-YORK 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HBRMCOSOS VAPORES D B H I E R R O 
I f B W P O R T , 
ed i t an 3 . B. a tJSSSKS. 
eapltam 3. M rWTOHH. 
espitan BENHIS. 
Con magníficas oimaras para 
diches puertos oomo aignei pastytroj, saldii de 
Sa lan Ae N u e v a - Y o r k los s á b a d o s 
á las 3 do la tardo. 




BAR ATOO A . . 
N I A G A R A 
NEWPORT. — 
SARATOGA. 
N I A 9 A B A 
NBWPORT. 
SARATOGA 
N I A G A R A . . . . - » . . . 
HXWPU&'S ^ 
SARATOGA _ 
N I A G A R A 
N B W P O R T . . . . » » . . . . 
SARATOGA 
S a l ó n do la S a b a n a los j n é v o s & las 
4 do do l a tarde. 
Joóvoo. Marzo — . . . « 
Junio 
A b r i l 
H I D A L G O y C 
Obrapía 25 
Hacen pagos por el cable, giran letr«8 4 corta y larga 
vista y dan «xrtas ds crédito sobre N t w - Y o i k , Phlla-
delphia, New-Orloans. San Francisco, Lóndres, París 
M*drid, Bircelona y d m43 capitales y ciudades impor-
tantes de los JS-taios Cuidos y Europa, así como sobre 
tedoí los poeblo' de España y BUS pertenencia:*. 
I n 12 l - B 
J . M B o r j e s y C 
B A I v a ü E R O S 
ESQUINA 
á Mercaderes, 
HáOfiN PAGOS POR BL CABLE 
FACILITAN CARTAS 
D E CHÉDITO 
Y 
giran l e ' rasá «ortay larga vtela 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
F R A N C I S C O , NUEVA ORLEANS, V K R A C R Ü Z , 
M É J I C O . SAN J Ü A N D E PUERTO R I C O , FOX 
CE. M A Y A G C E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R 
OEOS,LYOH, B A Y O N N E , H A n i S U R G O , B R E 
iMEN, B E R L I N . V I E N A , AJHSTERDAiH, R R U 
SELAS,ROI t IA, N Á F O L E S , M I L A N , G É N O V A 
<k?, A S I COt tO SOBRE TODAS L A S C A P I 
T A L E S Y PUEBLOS D E 
Fspafla é Istes Canarias. 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S 
PASOLAS, FRANCESAS £ I N G L E S A S , BONOS 
DE LOS E S T A D O S . U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T I t a CLASE DE V A L O R E S P U B L I C O S . 
1 F t n 175 
J . A . BANCES, 
IANQUSR0, OBISPO NUM. 21 
H A B A N A 
GIRAN LETRAS en todas cantidades 4 cor-
H ta y larga visca sobre todas las principales pía-
ja zas y puch os de esta ISLA y la de PUERTO. 
RICO, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, > 
Idem bueno, núm. 15 4 16 i d . . 
Idem superior, n? 17 4 18 i d . . 
Idem florete, núm. 19 4 20id. . 
á 8} rs. oro arroba. 
9410 rs. oro arroba. 
| 610,000 
entero $40: el medio $20 
MERCADO EXTRANJERO. 
CENTRÍFUGAS DB GUABAPO. 
Polarización 94 4 97. De 51¡16 4 513i 16 rs. oro arroba, 
Mgun según envase y número. 
AZÚCAB CE MIEL. 
Polarieaolon (6 4 SO. De i 5il6 4 i 9il6 rs. oro arroba, 
envase y número. 
i ZÚDAB UASCACADO. 
Coman 4 regalar refino. Polarización 86 4 90. De 1 5[16 
i i 9 iU ra. oro arroba. 
CONCKBTBADO. 
Sin operacionea. 
SE SORES CORREDORES DE SEMANA. 
DE CAMBIOS.—D. Castor Llama y Agnirre. 
DK FRUTOS.—D. Manuel V4iquez de las Heras y 
D. Eduardo FontanlÜs, auxiliar de corredor. 
Es copla.— Habana 11 de marzo de 18Í6.—Por el Sín-
dico, el adjunto; F d ü e Behigau, 
481 premies 
Precio de los billetes E l 
[ y el ooadragésimo $1. 
Lo que se avisa al público para general inteligencia.-
Habana 5 de marzo de 188«.—lil Administrador Ge-
neral. Si Mmrqvé* i » Gaviri*. 
Secretaría del Exorno. Ayuntamiento. 
Vencido ventajosamente el plazo concedido 4 los dne-
fiosy conductores de can uajes de alquiler y carros de 
traxport^s de todas clases, para que acudiesen 4 esta 
Secretaria 4 canjear, los primeros, loa permisos de circu-
lación y los spgondos las matr ículas , por del corrien-
te afio, y siendo escaso el número de los qoe han llenado 
este deber, el Sr. Alcalde Municipal ha dispuesto, 4 
propneeta de e>ta Secretaría, que por eqnld.ad se lea 
conceda una pmrroga de quince cías , 4 contar deede 
el primero del aotnal. rara que durante loe cuales pue-
dan l"g interesndos d»r cumplimiento 4 lo dispuesto; en 
la Inteligencia de que trascurrida ésta, se proceder! cor 
la Policía munir ip»! .4 exigir la presentación de dichos 
documentos, dejando /p.curso en multa 4 los qne care-
ciesen de ellos. 
Lo quo se annoia por este rae^íf para conocimiento 
Je ipi inter^eadoa. 
Hatywa, 3 de ciflr?o de 1883.—Agwírt.i duaxitrdo. 
104 
E N T R A D A S D E C A R O T A J F . 
Da Morrillo gol. Britania, pat. Hernández: con 3501 a-
co« atacar. 
Dd Caraha^as gol. Tdresit», pat. Jorge: con l , i74 6 £ - | 
oos azúcar, 19 pipas sguardleLte y efectos. 
D E S P A C H A D O S DE C A B 0 1 A J F . 
Para Mariel gol. Olio, pat. Palmer: con f-faotoB. 
Para Mariel gol. M? Magdalena, pat. Vilialonga: Id. 
Para Baracoa gol. Anita, pat. Torras: id. 
Para Cabafins gol. Carmlta, pat Riera: id . 
Para Santa Lucía gol. M í del Carmen, pat. Pojol: id . 








lins E . Unidos, H 
21 OBISPO 21 o 
I n 13 1-S 
B U Q U E S A L A CARGA. 
PARA GIBARA 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R E O . 
Para Canarias berg. esp. Ttresa, oap. Rodríguez: por 
K. Martínez. 
-Barcelona v extranjero berg. esp. Paratons, capitán 
Font: por J . Gineres y Cp. 
Barcelona y extranjero bca. esp. Linda, cap Ferrer: 
por N . Gelats y Gp. 
Dal Break-water bca. amer. Justino H . Ingereoll, 
capitán Petereon, por O- E. Beck. 
— Del Bxeakwater boa. amer. Ada Cárter , cap. Dorp: 
Sr Dussaq v Cp. ontevldeo berg. esp. Nueva Vil la de Tossa, oapi-
fen Poig: por Albert í , Carbó y Cp 
Barcelona y extranjeio bca. esp. Taya, oap. Bolg. 
por J . Balcells y Cp. 
Nueva York vap anr.r. NlAg^ra, cap. Bennis: por 
Hidalgo y " p . 
— N u e v a Orleans y escalas vap. americano Whitney 
rap. HUI; por Lawton y Hno. 
—-Canarias boa. esp. Amelia A. , oap. Tejeda: por Gal-
ban Rio v Cp. 
Nueva Orleans boa. esp. 7 . G , cap. Quardlelo: por 
ÍMalgojOp. 
Goleta SEIS M A N U E L A S , patrón Calvo: admite 
carga y pasajeros: de mía pormenores Informará su pa-
trón 4 bordo en el muelle de Paula. 
BIO"; 5- l la 5-12d 
BARCA ESPAÑOLA 
-de 500 toneladas de porto surta en babia entro laa {loa 
Empré'sss de Vapores. ' 
Este hermoso y velero buque saldr4 en los primeros 
dias de abril al mando de eu acreditado capitán D . A n -
drés Sosvilla para los puertos de 
Santa Cruz de Tenerife, 
JLas Palmas de Gran Canaria, 
Santa Crnz de la Palma. 
Admite cargas 4 fi ites y pasajeros en sus espaciosa» 
o4maraa, informando 4 bordo su capitán, el qu i ofrece 
Bu esmerado trato, y sus consignatarios, O B R t P f A 13 
Martínez. Méndez y C t 
8 » ! S6-7M 
RBW-70M, HABANA áSD 
MAIL STEAMSiF L I S ! 
Loa vaporo* de esta acreditada línea 
Capitán J . Deaken. 
Capitán W. Ret í lg . 
Capitán J. W . EoynoldB. 
Capitán Anasagasti. 
B l a n h a t t a n , 
capitán F A . Sterens. 
S a l s a de la Habana todo» loa o á b a 
do» á laa 4 ds la tarde y de Wew 
T ^ r k todos los J u é v e s á las 3 de 
la tarde. 
L i n e a semanal entre RTow-^ork 
y la Habana 
ALPES — J u é i e s Mam? 11 
<J»V (iw * í . i 5 K A « » a i A 18 
K A N H A T T . t N . . 25 
CITY OF P Ü Í B L A A b r i l 19 
i l I ÍTÍ OK WfeWHENGTOW.. . . 8 
ALPES 16 
r.rvr OF » L E X A K D R J A . . - . . . 22 
M A K H A T T A N . ~ 20 
SARATOGA. 
N I A G A R A 
NEWPORT. 
SARATOGA , 
N I A G A R A ^ . . . . . 
NBWPORT. 
SARATOGA 
N I A G A R A . . . . - - ^ . . ^ 
NBWPORT. 
SARATOGA ^ Mayo 
N I A G A R A . . . . ^ , . „ 
NBWPORT 
SARATOGA 
N I A G A R A . . „ Junio 
NEWPORT 
SARATOGA 
N I A G A R A . . . . - » 
NBWPORT „ Julio 
SARATOGA 
Xetoe hormosos vapores tan bien conocidos por la ra-
pldee y aegaridad de ana vinjes, tienen excelontca co-
modidades par? pasíjerop en ous eeiiftcloass cimarae. 
La carga se recibe eu el muelle de Caballería haata la 
víspera del día de la salida"-y se admito oarga p a r a l n -gtitsn'a, Hamburgo, Brémen. Amstordam, Rotterdam, avre y Ambares, con cococimlantos directos. 
La oorrespoudancia se admitirá dnloamento en la A d 
mliiiatracion General de Correo*. 
So dan boletas de vij\Je por loe vaporea de esta línea 
directamente 4 Liverpool, Lóndres, Sonthampton, Ha-
vre y Parla, en conexión con laa líneas Cunara, Whlto 
Star y la Oompagne Genérale Trasatlantlque. 
Par» más pormenores, dirigirse 4 la casa oonalgaat*-
ria, Obrapía 25. 
Lía0& entre New-York y Oienfnegos, 
CON ESCALAS BN NASSAU Y S A N T I A G O D B 
GUBA. 
Loa nnovoa y hermosos vapores de hierro 
VAPOR 
A L A V A , 
capitán B O M B T . 
Viajes semanales que empeEar4n 4 regir el 4 de febre-
ro próximo. 
SALIDA. 
Baldr4 los Juéves de oada semana 4 las sola de la tar-
de del muelle de Loa y llegara 4 Cá rdenas y Sagua les 
viernes, y 4 Caibarien loa B4bados. 
RETORNO. 
Sa1dT4 de Caibarlon toodos los domingos 4 las once de 
la ma&ana con escala on Oárdeuus, saliendo de esto 
puerto los lúnes 4 las cinco do la tarde y Uegar4 4 la Ha-
bana loe m4rtes por la mafiana. 
Precios d« paesjes v fletes los de costumbre. 
NOTA.—En oomblnaciou con el ferrocarril de Zasa, 
Bedesuachau conocí talen los eepsoiaies para los parade-
ros de Vihaa, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se roolbi:4 el 
dia de la salida, y Junto con ella la d« los dem4a puertos 
hanta las dos de la tarde del mismo dia. 
Se desnncha 4 bordo 6 informarán O-Bellly 50 
I 26S 1-M 
EMPRESA DB FOMENTO 
T N A V E a A C I O J S T D E L S I T R . 
Oficios 28, plaza de Sau Francisco. 
Cap i tán Saavodra. 
Saldrá de B«tabanó todos los sábados por la tarde 
después de la llegada del tren extraordinario, para la 
Coloma y Colon. 
R E T O R N O . 
Losmár teaá Isa tres de la tarde, saldrá de Colon y 4 
las cinco de Coloma, amaneciendo el miérsoles en Bata-
banó, donde los se&ores passjeres encontraran un tren 
extraordinario que los conduzca 4 San Felipe, 4 fin de 
tomar allí el expreso que viene de Matanzas 4 esta ca-
pital . 
Vapor General Lersnndi, 
Capi tán G u t i é r r e z . 
Saldi4 de Batabanó los Juéves por la tarde después de 
la llegada dnl tren, o n destino 4 Coloma, Colon, Punta 
de Cartas, Bailen y Cnrtés. 
R E T O R N O . 
Los domingos 4 las nueve saldrá de Cortés, de Rallen 
4 las once, de Punta de (Jartas 4 las dos, de Colema á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo el lúnes en Bata-
banó, donde los seOores pasajeros encontraran un tren 
que los oonduioa á la Habana, en la misma forma que á 
los del vapor COLON. 
Pronto á terminarse la carena del vaporolto FOMEN-
TO, será dedicado á la conducción de los seSores pisa-
jeros del vapor LERSUNDI.desde Colon y Coloma al 
i>a]o de la "'tama, y vice-versa. 
- A - c a A T - o r t o n o l a , » . 
1? L t g personas que se dirljBn á Vaelta-Abajo, se 
proveerán en el despacho de Villsnneva de los búlete» 
de pasajes, en combinación con ámbas compaEias. pa-
gando los de ferrocarril y boquea, y por lo cual obtienen 
el benefloio del rebajo del 25 por 1P0 sobre las tarifas. 
Saldrán los Juéves y sábados respectivamente en el tren 
que con destino a Matansas sale de Viilanueva á las dos 
v cuarenta de la tarde, debiendo cambiar de tren en San 
Felipe, dondo encontrarán ul efecto el extraordinario 
qne los condacirá 4 Batabanó. 
2» Se advierte á Jos Stfiores past^jroa que vengan de 
Vuelta-Abajo se provean á bordo dsl billete de pasaje 
del ferrocarril, para que disfrutan leí benefloio del re-
bino de 26 por 100 los de la Habana y Ciénaga, ael como 
Sue deben despachar por el sobrecargo los equipuja», á n de que puedan venir á la Habana 4 la par qne ellos. 
3* Las cargas destinadas 4 Pauta de Oartsa. Bailen 
Ír Cortés, deberán remitirse »1 Depósito de Vlllanueva os lúnes j mártea. Las de Coloma y Colon los miércoles 
yjnóves. 
4f La cargas de efectos reguladas, u n a 4 tres realrs 
fuertes con el rebhjo de 25 por 100 de ferrocarril al 56i 
centavos oro. 
Laa cargas de tabaco que pagan al ferrocarril 3J reales 
oro, cobrar41a EnprexrB^} cts. 
Los precios de pasaje y demás son los que marca la 
tan la reformada. 
5í Los vapores se doppichanen el escritorio hasta 
las dos de l * tarde, y la ronospondencl* y dinero se re-
cibe haatrt 1* una E l dinero d< venga J por 100 para fle-
tes y gastos Si los settores remitentes exigen recibo v 
responsabilidad de la Empreaa, abanarán el j por 100 
con las oendiciones exprésa las que cnnstaa en dichos 
recibos. 
La Empresa sólo se compromete 4 Tevar haata sus al 
macen» o laa cantidades que le entreguen. 
61 Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
>erJuialos 4 los sefiores remituntas y conslgoatanos, la 
Smnresa tleuo establecida una agencia en el depósito 
de Viliance7a con este solo objeto, y por la cnal debe 
despacharse toda la carga. 
Habana 5 de setiembre da 1885 —EL DÍEKCTOB, 
I n. 084 1 E 
R E F f f l E R U D E AZUCAR D E CARDE.VAS 
S E C R E T A R I A . 
Habiendo sufrido extravío en el correo de la Habana 
4 esta los certlflcados: 
N9 205 emitido en 18 de octubre de 1834, 4 favor del Sr. 
D. Feliciano Latasa. por l'.O acolónos. 
N9 351 Idem en 2 de diciembre de I8í5, Idem del 8r. D . 
Joaquín Sanchos Oopiño, por i aocionos. 
N? 86í idem en 2 de diilombre de 1885, Idem dal Sr. D . 
Genaro de Guinea por 100 aooiones. 
N? 375 idsm en 15 de diciembre de 1S85, Idea dal Sr, 
D Muximloo Fernandez por 80 asoionee. 
N? 42ildomeo R de en«ro de 1888 ídem del Sr. D . W . 
H á.tW4fer, por i > acciones 
N? 423 idem eu dicho dia Uem del mismo seflor, SO ac-
ciones 
So añónela al público a l virtiendo que quedan Inn t i lU 
zedoe y que pa-adoa quince dia-, s i expedirán nuevos 
certjflnados 4 favor de los individnos 4 quienes «etán 
traspasadas las aooiones con arreglo al ar t ículo 3? del 
Reglamento. 
. á rdenas , febrero l í de 1886.—P. J . Bnndix 
C245 15.27 
BANGO INDUSTRIAL. 
La Junta Directiva, cumpliendo lo prevenido en el ar-
tíoulo 45 de loe estatutos, ha acordado ho? qua se con-
voque, oomo lo hago, á los Sres aojiomstas p«ra cele-
brar junta general ordinari-i el 28 del próximo Marzo 4 
las 12 del dia. en la cas* del Binoo oal.e de la Amargura 
número 8. Loe objstoa de esa reunión se-án: acordar 
sobre la aprobación del balance que el -Av. Director ha-
biá de presentar y sobM lo del dividendo det irrainado 
en el aBo niti.no, elegir Vicepre<iideate y dos vooale» de 
la Junta Diré3tiva, en roe op a»ü de loa que han cum-
plido BU tiempo de ejerciólo, v determinar lo demás oon-
veniente á los interenes del Banco. 
Según al art ículo 46 de dichos estatutos, se advierte 
que los libros y documentos de la sociedad y el Informe 
anual sobre les resultados de la» opera lionas, e s t a rán 
''uranto el término de esta convocatoria y la citada j u n -
ta general, 4 dlsposioion de loa Sres. aooioniatas en el 
escritorio de la enpresa, para qus é.'toa los examinen. 
Habana, 22 de Febrero de 1888.—Pedro González IAo-
renta, Secretario. I n . T 80 24P 
A V I S O S . 
A VISO.—LOS A C R E E D O R E S A L COJfCURSO de D. Joaé E. Santos puedan ocurrir lo» dias no fe-
riados de once 4 una, á la calle de Cuba 120 para cobrar 
lo que \*a corresponda en el 6? repartj.— 3 a b a n » 11 de 
marro de 1886. 3123 6 12 
Cnponesdel Excmo, Ajuatamiento. 
Se venden en la ca'zada del Monto número 57. altos. 
2897 26-10M 
Aviso & los dueños de los terrenos 
D E L A 
Obrapía de Arambum. 
E l domingo U del presente, de 11 da la mañana 4 2 de 
la tarde, se oalebrarA Tuata general eu la ca^a del saEor 
D, L n l i Pujol San R»fasl esquina 4 San rranoisor; lo 
que se hace saber para la mis puntual asistencia.—Xa 
ikimñon. 3012 
oaplUn ffAXaOLOTH. 
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Be dan boletas do vii^je por estos vapores directamen-
te 4 Cádiz, Glbraltar, Barcelona y Marsolla, en conexión 
con los vapores franceses que salen do New-York á me-
diados de cada mes, y al Havre por los vaporea que Ba-
len todos loa miércoles. 
Se dan pasajes por la linea do vapores franceses, vía 
Burdeos, basta Madrid, en íl00 Cnrrenoy, y hasta Bar-
celona en $95 Currency desde New-York, y por loa va-
pores do la Une» W H 1 T E R STAR, vía Liverpool, has-
ea Madrid, Incluso precio del térrooarrll, en 9140 Cu-
rrency desde Now-York. 
Comidas 4 la carta, servid&a en mesas pequcCcs en los 
vapores C I T V OF P Ü E B I Í A , C I T Y OF A L E J A N -
D R Í A y C ' T Y OF W A S H I N G T O N . 
Todoa oatos vapores, tan bien conocidos, por la rapl-
dee y seguridad do eua viajes, tiennn exoelonteB como-
didades para pasajeros, asi como también las nuevas l i -
teras colgantes, en laa cuales no se experimenta movl-
oüento alguno, pemaneclondo siempre horizontalofl. 
Laa cargas no reciben en el muelle de Caballería hastá 
la víapera del día de la salida y se admito o&rg» pora I n -
Ktérra, Hamburgo, Brémen, Amstordam, Eoitordam. vxe y Amberes. con oonoolmientos dlrostot. 
Usa wiailgnatanoa. Obrapía n0 sr,, 
H I D A L G O Y CP. 
I n 12 M 10 
VAPORES-(X)RREOS 
DE L A 
A j n r a s OE 
ANTONIO L0FB2 Y 0. 
f*L VAPOR 
v e r i c r i i : 5 capitán D. Adolfo Chaquett. 
Saldrá para la COHUÑA. S A N T A N D E R , BUR-
DEOS. H A V R ^ , AMBERES y HAMBURGO el día 15 
de marzo llevando la óorroepondencia púhlloa y de 
ofldo. 
Admite carga general incluso tabaco para tedoa los 
puerto» y pasajeros tolo para la Coren», Santander y 
el Havre. 
Recibe carga á flato corrido para Bilbao, San Sebas-
tian y Gijon. 
Loa pasaporte» se entregarán al recibís loa bü l s te í de 
pae^je. 
Las póllsaa de carga «s flrmtíin per loo coualgnatt^ 
ríos ántoa de ooiTerlas, s in cuyo requinlto se r ín nulas. 
Recibe carga á bordo hanta el día 12 inclusive. 
Demás pormenores impondrán BUS conslgnatarlcii 
M . CALVO Y COMP», oacloo a. 28. 
L n . 10 7 n, 
E L VAPQR 
M. I . Villaverde, 
c a p i t á n D. Claudio F e r a l e s . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon Sa-
banilla, Paerto Cabello y La Guaira el 19 del corriente 
admitiendo carga y pasaisros. En combinación con ei 
ferrocarril de Panamá, admite carga para todos loa nuer-
tos del Pacífico. v 
Recibe la carga en el muelle de Caballería el d í a IB 
Mar io 6 de i « 8 C . - a i . C A L V O Y t j j ' 01 ^ 1 8 -
NOTA.—Durante el invierno de 1885 á 86, loa vapo-
ree de la linea de la Habana, tocarán en San Aguafin. 
Florida, para el paepje solamente. 
Faealea por ámbas líneas 4 opción del viajero. 
Para fleto dirigirás; i 
L U I S V. . • ..-4. O B R A P I A 3 8 . 
Ds mas pormenoM» impondrán ana oonalgnfitarUw. 
O B R A P I A N» AS. 
U I O A L Q O A C * 
I n 1» M 2 
S O C I E D A D E S T B M P B I 3 S A S . 
Sociedad Abtarlana de Beneficencia. 
Habiendo acordado la Directiva t f ngan lugar les dias 
91 j 2) del eorriente mes. 4 las doce d-1 dia, eu el Casino 
E •pufiol las dn» Juntas gnneralps ordinarias que se die 
pnnen en el capítulo 15 d d Beglamnnto, cito a los STM», 
socios rogándole^su pnutaal asiati nc a E a la primera 
de dichas Juntas se t r a t a rá de la memoria del ejercicio 
anterior, sa eUglrá nuevo Presidente y la mitad de la 
Directiva saliente por vi r tud del sorteo regla nentarlo 
v se nombrará la comisión idos «di ra de las ennutas. B : 
la » 'gunda Junta seleer^ el inf.irme de la ComUion 
Habana, mayo 10 de 1888.—Kl Voüa'.-Secretat lo Aqu i -
Unn Ordolíet Cn r> fi 8 11 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Snr. 
Según acuerdo de la Junta general de 0 del corriente, 
y de órden del Sr. Presidente, se citan & los Sres ooclc-
niates parala que ha de celebrarse el tüb.-.clu 27 de este 
n ea en la casa escritorio de la Empresa. 4 la una del dia, 
con objeto de presentar el informe de la Comisión nom-
brada para el culmen délas cuentas, seguu proviene el 
ar t í julo 15 del Reglamento, adviniéndoles que el n:t. 5? 
del mismo prt-vleiie que lo que a ¡uerdtn loa cenonrren-
tes tendrá debido efect}. 
Habana, marzo 9 de 1886 —El Seoretuilo Contador, 
Tomás fJamaehu 16R4 K ' i l M z 
CAJA DE AHORROS 
Desonentos y Depósitos de la Habana, 
E N L I Q U I D A C I O N . 
No habiendo tenido efecto la Jauta general extraor-
dinaria señalada para el dia de hoy, por falta de aufl-
dent) número de seOoras acolo olataa, se convoca de 
nuevo 4és tos para la tunta general extraordinaria que 
ha de celebrarse el 24 del presento mas á las doce del 
dia, en la casa ca'le del T. jadlllo número 11. morada daí 
Presídante de la Camisiou Liquidadora D. Sebastian 
I ernandez do Vulaaeo. q u i sa encuentra enfermo; en la 
intfligenolade que en dicha jnnta se ha de dar onenta 
de 1« renuncia del cargo de lijnidador que hace D Juan 
A. laasi, y proceder al nombramiento del q u i deoe sua-
titnirle; con arreglo al artículo 52 da loa Ea « tu tos y 
Reglamento y dar cuenta del searetario suatitato nom-
brado y acordar sobre este partloularlo que oor'-espon-
da; advlrtiendo que tendrá lugar la referida Junta y 
eus acuerdos s t n n obl gatorios para los »ootos sea oaal 
faere «1 nlmero de los sefi ires aoclanitta^ que concu-
rran y cua quiera qne sea el número del»* a miones re-
pieseritadas, seguu el articulo 13 da dichos Estatutos y 
Beg lamento. 
Habana y marzo 10 de 1888 —El Secretario, Manuel 
de Jesús Ponce C 316 3 11 
Cupones, Residuos y Títulos. 
Se compran Capones venaldos y por vencer. Residuos 
v Títulos do Anualidades y Amoitlzabie del 3 p g , calle 
de La Obrapía n. 14, entra Moroaderes y Ofl.ios. 
S9S2 io-]0 
Compañía de Almacenes de Regla 
y Banoo dal Comeroio. 
S E C R E T A R I A . 
Don Isidro Sarasua y Vera, ha p&rticipado á esia Com-
pañía, habérsele extraviado el coitificado n i 4 418, fecha 
19 de Abr i l de IRS1 por cincuenta aiciones números 4 S52 
—8 334-8 335 -528-529 - 4 388-134—135-13 893 á 95 -
3,831-6,365-6,308-3,330-3 331-3 921-5,853-6,2f3 a 80 
—13 842 á 52 -13 208 13,990 4 92-10 900—10,901-1 346 y 
6.023 á 6 029, y sulloita se le provea de un duplicado. Lo 
que se anuncia al cúb'lco para, qne la persona qae se 
considere con derei ho á las acciones referirlas, ocurran 
á esta Secretaría á manifestarlo; en el concepto de que 
transcurrido nueve días después del último anuncio, sin 
preseLtarse oposición, ne procedcirá á extender el do MI . 
mentó pedido.—Hab^ua; Marzo 0 de IBiS.—Arturo A m -
Uard. 'SOCO 10 10 
V * P O B ^ a OOST1BROS. 
Vapor * Guaní guau ico." 
CAPITAN MARI 
A tracíTá al muelle í\e T n̂z el dia 12 del actual, ernpe-
zaiá á recibir carga el dia IB hanta el ItS inclusive, que 
aa 'dtá 4 las 5 da la tarde para Ips puntea de IQB Ar ro -
yos, C<a yd y Guadiana, y continuará su itiaerario como 
lo venia ejocntando haüta la fecha, demás pormenores 
informarán sbordi) <95t 6 9 
ASILO DE MENDIGOS 
DE L ^ 
S O C I E D A D P K O T E O T O B A . 
Necesitándose en esto Establecimiento para los m e n -
digos a l l í asilados 51)0 eequifaciones de coleta, 600 som-
breros de jarey y 500 fras^dí)»; las perBonas á quienes 
convengan facillta'las, presentaráu sus proposioiones 
pcv escrito, noompsñando muestras á . a Comisibn Ges-
t o r a de dicho Asilo el día 16 det a r r í e n t e , á las ocho de 
ia mañana, en la casa del Sr. Presidente de la misma 
D J a i m e Noguera, Bsrnaza S3.~II>bana, 8 do Marzo 
del83R.—LaGomisloa. C 308 6 9 
RELOJERIA 
D S 
F . V A L L É S . 
OBISPO N? 60. 
Todo establecimiento acreditado con una bueoa 
ollentelu. notienaoecfsidad de aandlr auto al público 
con anuncios hiperbólicos y ridi.mloa, propios de un 
charlataiiamoludigáato, plagados de nombres extrava-
gantrs é Impropios, alegando títulos de relnmbron que 
no sirven más que para sadnoj y eng»fiar á gentea aet-
cil'aa ó Incautus. 
No necesita tampoco un eatiblecimlento serlo y que 
algo seaprecii, (ritir métodos, sistemas 6 iuvencioaee 
qne han sido roíhhzidos por hombrea inteligentes en el 
arte y del público eu generii. 
No: este establecimiento tan sólo p í r t l d p » al público 
que la larga fioeriencia teórica y p iá i t l ca une ene! arte 
de la relojería tiene adquirido t u dueSo en osea* que go-
zan de reconocido crédito en Europa, le ponen en con a l -
ciones de poder ofrecer toda clase de garantías vsrdid y 
no ilusorias oomo se vo á cada paso en otras partes, y 
ninguna pruebamrjsr de lo dicho que el favar nrocíente 
oon que todos los dias le honra un público Inteligente y 
amante de sus intereses. 
Nota.—Todas Iss composiciones do relojes á precios 
módicos y garr.ntizadas por un aüo 
Se realiza uu surtido de relojes y prendas á precios 
baratos. 
Obispo 60 oasl esquina á Compostela; 




c a p i t á n D. Antonio de Uc ibaso . 
T I A . f S S S K M A K A L E S DE L A H A B A N A A B A H I A 
H<íWnA.Ul«it B L A N C O . BERRACOS, SAN CA-
ITETANO Y M A L A S A O U A S Y V I C B - V E R S A . 
S&idiá de la Habana los sábados á lao 10 de la noche, y 
llegará hasta San Cayetano loa domingos, y 4 Malas 
Aguas los lúnes al amanecer. 
Regresará haata Rio Blanco (donde peraootará,) lea 
mlsmoa días lóaos por la tarde, y á Bahía Honda loa 
mártes á las 10 de la mafiana, saliendo dos horas des-
pués para la Rabana 
Recibe carga á PRECIOS S E D U C I D O S los Juéves, 
vlérues y sábados, al ooatado d,e>\ vapor, por el rnuolie 
de Luz, abonándose aue flotes 4 bordo al outregarae fir-
nudo por el capitán loa oonocimieuto}. 
También se pagan á bordo loa pasaje*. De más por-
menores InformArA su consignatario, Merced 12 
COSME DE TOCA. 
I n . 9 l - K 




E l próximo sábado 13 del corriente á l a s cinco l e la 
tarde saldrá este buque psra Santiago de Cuba cot es-
cala en 
N U E V I T A S . 
G I B A R A , 
B A R A C O A Y 
GUAnTANADIO. 
Recibe carga por el mueL'o de Luz, el Juéves 11, t l é r -
nes 12 y rábndo 13. 
Loa billeti s de pasaje v lo i conocimientos de oar^a so 
despachan p.n la casn coaaignataria, SAH I G N A J I O 
K C U ERO 8 4 3031 3 b - l l 3d U 
EMPRESA DE VAPORES E^PA^C^ES 
f O R R E O d D E L Á S A Í Ü T U X A S 
Y ' 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
RAMON DE HERRERA. 
VAPOR 
110 7 n 
J 
cupitanl). Atidtés Urrutiieaaeoa. 
Esto espléndido vapor Baldrá da este puerto el dia '^1, 








CON S i G H A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D Vicente Rodríguez. 
Puerto-Padro.—Sr. D. Gabriel Padrón . 
Gibara—Sres. SJva. Rodríguez y C? 
Hagua de Táñame—Sres . O. Panadero y Cf 
Baracoa.—Sres. Monésv Cp. 
Gutntánamo.—Sres. J. Baeno y Cp. 
• !ubi —Sres. L . Ris y Cp 
Se despachan por R A M O N D E HERRERA,.—SAN 
P E D R O * ? 2 6 , P L A Z A D E L U Z . 
I n . 6 U - m 
ALUMBRADO D E GAS. 
En cumplimiento de lo quo dispone el art ículo 29 de 
Reglamento de esta Empresa, ¡ta diapnasto el 8r. Presi-
dente ee i.onir.i en cocncimlento de loa Sres aoclonistas 
por este med'o que desde esta fechu, y por el término 
que aquel marca, están á BU disposición para su eximen 
los libros de contabilidad do In otnpafiía, en las cflotiias 
do la Contaduría, Teniente-Rey n0 71 
Habana 22 de Febrero de 1850.—El seoretorio. J. M 
(Jarhonidl v Ruiz. 234i 1S 2<Tr 
E n v i r tud del Juicio ejecutivo adíjaMo por el Binoa 
BspaQol de la l i l a de Cab» contra el Bxamo. Ayunr*-
mlento de esta ciudad en cobro de pesos, he sido nom-
brado por el Sr. Juea de I f Instancia del distrito dol 
Ceiro Recaudador de los productos embargados al M u -
nicipio, y son los pertenecientes al Canal de Vento. A -
cueduoto de Fernando V H y los de I03 Marcados do 
Cristina, Tacón y Colon. 
En su consecuencia seh.aoe s.iber á los deudores a l 
Municipio p >r concepto de plumas de agua y productos' 
de los referidos msroados, qne el cobra es tará sblerto 
por el término de un mas, sin recargo a'guno, detda laa 
cuca de la ma&ana hxsta las cuatro do 1» tarde on U o f l -
cina d.iR icatidu'wn, situada aa la casa nú ucro á de la 
calis de Mercaderes, toios loa dlaa hibiles h u t a el 8 de! 
próximo mea de abril, inclusive, pagado el cual luonr r i -
r t n los morosos en el recargo de uu dos jior ciento sobre 
el importa da au adeudo, prooed'éndoso al cobro por la 
vía de apremio con »rreglo á la instruooion daSS d e j o -
lio de 18Í6, insarta en la ' Gioeta" do ei ta capital de 25 
de setiembre de dicho aflo. Los contrlbayentes por oon-
ceptos de plumasde agut ss aervlria pressntar en ej 
aoto del pago el últlm > reaibo sati^faobo, d en su defec-
to o^rtiaciuton da haberlo efectuado 
Habana, marzo 8de 1883,-Ei Rioaula.lor, Trantisso 
de Cuadra. 2985 g o 
SE VENDE 
la lancha nombrada ' Batdurria," OStá en C á r d e n a s , 
darán rajón calle de la Gloria núm. 27, Habana. 
2l)>2 4 y 
L a Fábrica de Tabacos 
D E 8 E B A 8 T I 4 N A Z C A N O 
se ha trasladado ds la oal'o de los GortrJe» n. 41 á la de 
Suarez n. 68. Telefon» 1027. 8879 8-7 
Aprobada por el Gobierno General la constitución de 
esta sociedad, re cita á los sahirea accionistas d é l a 
misma para celebrar Jnnti general el domingo 14 del 
corriente, á las doce del d â en la calle de Galiano n ú -
mero S4 
En dicha reunión se dará cuento de los trábalos efec-
tuados por la Directiva provisional, durante el tiempo 
de eleroiolo, y se elegirán personas quo hsvan ds formar 
la Directiva defluitiva. 
Habana. 0 do marz > de 1888.—El Secretarlo interino, 
Máximo Peralta. 
«1 260 lb-8 7-7 
Compafiia de Almaoeues de Begla. 
y Banco del Comercio, 
BECBETABIA. 
De conformidad con lo acordado por la Jaula Ganerai 
á propuesta de la Directiva, en la segunda sesión de 26 
del actual, desde el día ocho del mes próximo se proco 
derá al reparto de un cuatro por ciento oomo resto del 
divldende de 1P85J debiendo al efecto los Sres. accionis-
tas presentar sus titules en Contaduría á las horas de 
oficina.—Habana 27 de Febrero de 1889.—Arturo A m -
blará. 0 252 l-27a 15-28dP 
D E L A 
D E ÜUBA. 
En cumplimiento de lo prevenida en el articulo 52 de 
los Estatutos y de lo acordado por el Consejo de Gobier-
no del Ila'toii, en 23 del actual, se convoca á los señores 
acclonlstsa p i r a la Junta general ordinaria que debs 
efectuarse el SO de marzo próximo venidoro á las doce 
del dia en la Sala de Sssionea del BstableolmleBto (calle 
de Aguiar número 81); advirtiendo que nólo ee permit i rá 
la entrada eu dicha Sila á liga sefiores aocionistos que 
con arreglo á lo dispuesto ea el ar t ículo 80 del Regla-
mento, presenten la papeleta de asistencia á la Junta, de 
la, ouitl podrán proveerse aa la Secretaria del Banoo, 
^e»d.3 el di» 1*5 <íel mismo marzo en adelante. Desde el 
uústno ú'ia 18 de marzo, también en a í e U n t e , de una á 
tres de la tarde y con arreglo al articulo Rl da lUnda-
mentó, se s»tisf«ráa en las depeüJ:2c '5a del Sinco, l»s 
greguatas que tengan A bien baouvloa 8eS?r«3 erolonU-:a facultados para aslátir á la» juntos genArales. 
B»banaií3 do febrero <iq 1888.—El Gobsrmdcr, José 
Cúnovastel Cotillo. 115 30-23F 
AVISO 
A L O S L I T I G A N T E S . 
Una persona de recocotdd* moralida'l y bien relactt>-
nada en el foro, deaea y ofreia haa^raa oargo—mellauts 
pv'tos ventojoson y equitativos—üe tsestiouur hasta sn 
mejor y mis ripidaterminaolon. a í n n t o j Juliuialas l i -
tiulosos ó no, haciendo todos loa gastos que fo^sea no-
cesarlns, á cuyo ef-iotocuenta coa L e l r i l o s y Poocura-
dnres de toda cooflanz». 
Informarán de 12 4 4 todos los día* bibilss, en O-R-d-
11 y n . 30 A «ntrssusloa si-bre el café Centro omerolal, 
primera hab t*uion izqiierda 2T90 i c SMs 
DE LOS RELOJEROS 
Según Real privilegio 6 patento de invención, conce-
dida por S. M D. Alfonso XIT, y otras patentas conce-
didas por las Naoionfa más Importantes del mundo. M r . 
George Newton reforma unalquier reloj do llave, aunque 
se» ••-tento insiosa 6 osja-majica, al tiste na remontoi? 
por 2 á 8 duros y se limpia el reloj, por $1; y cuando co-
loca un muelle de tapa en un reloj, ee dará un» casa do 
oro al due&o del relol el día que so rompa. Todos loa 
pivotes, ejes y muellea, colocados per Mr. Newton son 
mejores que los hechos por cualquier otro relojero. 
Mr. Newton, templa todas las piezas d» acero de relo~ 
jes, por un método Inventado y conocido únlcamento 
por él, el cual tiene la ventaja de hacer la pieia much» 
más duradera qne cuando son templadas por los méto-
dos generalmente conocidos. 
Toda cla^e de compostura de relojes sencillos 6 ds re-
petición de horas, cuartos y minutos, á precios más mó-
diooH que los de otros relojeros, y siendo de acero, mucho 
mefnr. Todas las composturas garantisadaa ñor un afio. 
Por snouesto, loa charlatanes condenan ú remontoir 
de Mr. Nowton porque nunca ee rompe. Desoau ver 
fundidos ios relojes finos de llave para vender en sn l u -
gar relojes de remontoir, que se romeen y dan utilidad 
al relojero. Como que un chambón ha oopUdo y adop-
tado el t i tulo (Kl R a j ) d»l establecimiento de Mr . Ní-sr-
ton, para hacer creer al público que él fué el p.imer fun-
dador de eso t i tulo, el público h a r á hlen en fijares HH ei 
nombra y apellido de Mr . Jeorge N#.wton. Paerta de 
Tierra, aliado de la peletería "Las Ninfas", esquina ft 
Monte. 
Nota —Se compran toda daso de relaue finos de l iara. 
2703 ia. a j í 
GOlPáfilá DEL F B E P C A E E I L 
y Almacenes de Depósito 
D E 
SATSTIAeO D E CUBA. 
S E C R E T A R I A . 
De órden del Sr. Presidente y en cumplimiento al ar-
ticulo 23 del Reglamento, se recuerda á los Sres. accio-
nlataa cjue el dia 14 del entrante Marzo, á las doce del 
día eu esta Secretaria, San Tadeo n? 16, t endrá efecto 
la Junta ganer.il retlatsentaria para enterarles de la 
contabilidad del año ••oolftl de 1885 tu tes trabajos a ñ a -
dan áe^de la focha txpaestoa en la Contaduría de la E m -
presa al exámeu de los Sres. sóolos; ad vir t iéndose que 
en di . ho acto se dará también cuenta con el informe de 
la comisión glosadora del aüo 1881, y qae según previe-
ne el articulo 23 del Reglamento, t endrá lugar la sesión, 
oon cualquiera que sea el número de accionistas asis-
Santlago de Coba 14 de Febrero de 1838.—El s ^ e t j , 
rio, Dr. JUagin Sagarr». 8585 12-2M 
DüSSiQ Y G01P. 
H*n t T R s L i d a d u S.R seeriterta k -a u » u e de 
M o r c a d e i e a n ú v a o r o 8, erqulDG á C^Bei i ly : 
entrada por l a calle d e O'Relllv. 
239» 1S25V 
1L SiLON 
D E I Í A MODA 
Conocido el indisputable méri to y la verdadera I m -
porrancia de esto periódico, por sus e l í g í n t e a figurines 
l.umlnados. au magnifica eoleooion de c i f ras , trabajos á 
la aguja, dibujos especiales para ero ihet, taploeiiaa, 
borda.ios, etc., se recomienda por si solo oomo la pub . l -
osoion más interesante qua en su g é n c o se ha publioa-
do hasta el dia. La «"vicion de Literatura oon tend iá no-
velas, Rrostaa de Tdatroa y S Venes. Crónicas I n f o r -
mes á las BU«critoras, B^onomia doméstica, recetas, etc. 
etc. Corresponde la parto ariistloa a los más reputado* 
autores nacionales v extranjeros. Los figurines, de la 
reputada casa G I L Q U I N de Paris. K producción pro-
hibida. 
C O N D I C I O N E S D E L A S C ^ C R I C I O N . 
Por un afio, tS-'O—Un semestre, 93—Números suel-
tos 35 cts.—Pa^oe enero anticipados —Ajente en toda 
la Isla L n U Ajtiaga, Neptuno n . 8.—Apartado n. «23. 
HABANA, 
JUÉVES 11 D E MARZO D E 1886. 
CORRESPONDENCIAS. 
Madricí, 19 de febrero. 
Parece qns ahora va de veras, y que el 8 
de marzo serán dleneltas las Córtes Con-
servadoras y convocadas las Córtes libera-
les (si es lícito hablar asi).—En tal caso, las 
elecciones se verificarían el 11 de abril (do-
mingo de Pasión) y las nnevas Cámaras se 
abrirán el lúnes 10 de mayo. 
Como no podía ménos de suceder, al to-
mar nna determinación definitiva respecto 
de este asunto, el Consejo de Ministros ha 
tenido necesidad de plantear el primer gra 
ve problema de la situación, enoomendan 
do al Sr. Sagasta el que lo estudie y pro 
ponga el modo de resolverlo.—Trátase de 
Investigar y prestablecer quién será Presi 
dente del futuro Congreso de los Diputa 
dos, si un fusionista ó un demócrata, si un 
amigo traaicional del Sr. Sagasta, v. g., el 
Sr. Leen y Castillo, ó el neomonárquloo Sr 
Mártos. 
Con oste motilo ha habido ya algunas 
conferencias estos últimos días entre los 
Sres. Preíiáenta del Consejo, Mártos, Mar 
quéa de Sardoal, León y Castillo y Abas 
cal, encarnación este último del antiguo 
progretl; ¿no, Bin haberse logrado llegar á 
ningún acuerdo. E l Sr. Mártos, demócrata 
y monárquico á un propio tiempo, dice que 
él es la más gennina representación política 
del aotual órdgn de cosas y que le corrés 
ponde personificarlo en el sitial del Con 
greao d© Dip atados; mléntras que los Sa 
gastinos y sobra todo loa del matiz Centra-
lista, dicen que á ellos les ha tocado la me-
nor parte en el reparto de Carteras y de 
otros puestos importantes Ty que debe con 
feríxssles la Jéfiitura de la mayoría de la 
Cámara popular. 
Por de pronto, ĵ aunquo todavía no ha co 
menudo el período electoral verdadera-
mente dicho, ya hay en esda distrito un ja-
leo de todos los diablos entre los ministe-




En-el campo de las oposiciones francas y 
descubiertas las cosas no han salido toda-
vía del órden natural y lógico. 
Por ejemplo: los cc-neervadores cultivan 
su terreno propio, sin buscar benevolencias 
oficiales, y hallándose resignados á venir al 
Congreso en corto rúmero, con tal de no 
promover ruidos á una situación que han 
confliderado necesaria por ahora y á cuya 
formación coadyuvaron eficazmente.—Por 
lo demás; como los conserradores no aspi 
ran al Poder por ahora, ni sueñan con la 
posibilidad de conseguirlo por votaciones 
parlamentarias en unas Cortes Sagastinas, 
no se preocupan de la cuestión de número, 
sino que les bastará con tener una docena 
de oradores (y tendrán más de tres y de 
cuatro) en ámbas Cámaras con que soste-
ner sus principios políticos y acudir, en ca 
so necesario, á la defensa de las Institucio-
nes. 
Los Romeristaa (á quienes todavía no té 
que calificativo político debe aplicarse para 
diferenciarlos de los otros conservadores) 
ven la cosa de diferente manera; pues abrí 
gando, como diz que abrigan, el propósito 
de fandírse, andando el tiempo, con otros 
disgustados de diferente origen, y formar 
algo por el estilo de la antigua Union libe-
ral, impórtales bastante tener muchos vo-
tos en las próximas Cortes... .—No creo 
sin embargo, que sean tan afortunados co-
mo los Canovistas. 
Los republicanos de todos matices desde 
el color do rosa del Sr. Castelar hasta el 
rojo subido del Sr. Pí insisten on ir coliga-
dos á las urnas, aunque otra cosa determi-
nen sus jefes.—Siguen estos reunlóndoee, 
aunque no lo refieren ó lo nieguen sus res-
pectivos periódicos, y no se sabe culi será 
su definitivo acuerdo; pero lo que es en los 
distritos, el día de la elección no habrá re-
publicano que deje de ayudar á otro repu 
blicano, aunque se permita ordenar lo con-
trario el benevolente D. Emilio, por amor 
á eu gran amigo Sagasta. 
Finalmente, los c a r l i R t ; S que puedan lu 
charán, y los que venzan vendrán á las 
Córtes, cualesquiera que sean los preceptos 
de D. Cárloa, y áun hay quien dice que ta 
les son y no otras sus verdaderas órdenes, 
como lo demuéaíra el hecho de que el mis 
mísimo D. Eamon Nocedal se apercibe á la 
lucha por na distrito catalán y además por 
acumulación, cosa que no haría contra lee 
deseos de eu venerado amo y señor. 
« 
* « 
Muchísimo má3 qne todas las cuestiones 
apuntadas, ha preocupado estos días el 
ánimo do loa hombrea do verdadero juicio 
y previsión, la terrible muestra que los obro-
roa do Lóndrea y de otras ciudades acaban 
de dar de EU peder y de sus sentimientos 
antdcoclales.—Como e5ta cuestión no ea ex-
tranjera en ningún pueblo de Europa ni 
áun en algunos de América; como es el pa-
vorosísimo problema de la actual civiliza-
clon, preñado de espantosos peligros; como 
todas las Instituciones y todos loa Poderes 
que han gobernado á Europa desde mucho 
ftntoo del siglo XVI , todos los legisladores, 
publioiataa y filósofos y todos loa partidos 
políticos han contribuido á crear ese móns 
truo de millonea, de cabezas que se llama la 
anarquía de los materialistas; como el Ubre 
exámen, el deccreimiento y la ausencia de 
respetos y temores son la obra da todos y 
contra ella no 63 ve ya ningún remedio, sin 
una gran abnegación de las olaaes ricas y 
poderosas, compréndese perfectamente e 
susto y la alarma que ha producido en Es 
paña como en todas partes ese tremendo 
aviso. 
Muchas veces he dicho, en estas mía Co 
rreapondenciaa al DIAEIO DE LA MABINA 
y en otras escritaa de mi pobre pluma, que, 
dadaa esaa condiclonea de loa desheredadoé 
y desventurados, todo ol órden social exia 
tente, así en lo político como en lo particu-
lar, los Gobiernos, la propiedad, la vida de 
loa individuos, están á merced de un caso 
de simultaneidad en el movimiento subver 
alvo. Y como eata simultaneidad ea tan fá 
cil en el siglo do las comunicaciones, del 
periodismo y de la aaoclficion, muchos pien 
aan en lo que acontecerá cuando á una mia 
ma hora se levanten contra lo establecido 
no ya 20,000 personas como en Lóndres, si 
no la inmensa mayoría de loa habitantes de 
cada gran capital, millonea de hombrea &r 
madoa de la toa y del hacha. . . . 
L a invasión de los Bárbaros (que acabó 
con el Imperio de Roma, doapues que el Im 
perio Romano hubo acabado con la fó en 
Júpiter) será nada sn comparación con este 
verdadero terremoto eocial, producido por 
ateoa y materialistas — Y no sigo discu 
rriendo sobre tan negras hipótesis, porque 
baatantea datos tienen ya loa espíritua pen 
aadorea y harto de cerca tocan el mal los 
Estadistas para que no sea necesario co 
mentar las sngeationes de su propio mié 
do....—¡Memoria, actividad y premura ea 
lo que eatamoa en el caso de pedirleal—.4. 
Madrid, 19 de febrero de 1886. 
L a nota dominante de la semana y nota 
por cierto muy poco armónica, ea la cuea-
tion electoral, causa del estridente ruido 
que ae oye en todoa loa miniaterloa y círcu 
los públicos. Mucho hemos adelantado en 
este camino en la decena que hoy termi 
na, pues removidos ciertos obstáculca á que 
aludí en mi carta anterior, el Gobierno po-
drá publicar el decreto de difioluclon de lae 
aoHialea cámaras el cinco del mea entrante. 
Así ae acordó en el Consejo de Ministres do 
ayer, después de la entrevista celebrada 
por el señor Sagasta con S. M. la Reina 
Gobernadora. 
Acerca del Real Decreto de convocato-
ria, no ae tomó acuerdo concreto, digan lo 
que quieran loa periódicoa que lo contrario 
afirman, puea haata la fecha aún no eatá 
decidido el Gabinete á publicar en un mis-
mo dia loa decretos diaolvlendo laa Cáma-
raa y llamando á otras nuevaa, aun cuan-
do ea de penaar que mediará un plazo en-
tre uno y otro, y la convocación á elecclo-
nea no aparecerá en el periódico oficial 
hasta mediados de marzo. Notable parece 
que ha de ser el preámbulo de esta sobe-
rana disposioioD, ya que en ella campearán 
el espíritu que predomina en la famosa fór-
mula de concordia que auacrlbieron en pa-
aadoa diaa loa Sres. Monterio Ríos y Alon-
so Martínez, apoderadoa de los partidoa 
demócrata y f asionista. 
Estamos, pues, en pleno movimiento elec-
toral y ahora sí que la cosa va de veras. 
Con eate convencimiento, bullen las gentes 
que es nna bendición de Dios y el movi-
miento repercute en provincias, donde se 
celebran reuniones, ae conciertan volunta-
des, ae suman fuerzas y ae caldean loa áni-
moa, para prepararse á loa paloa que ae 
repartirán indudablemente en algunoa dia-
tritos entuaiastaa. No es menor el movi-
miento que reina en Madrid y de todas ve-
ras compadezco á les ministros y muy par 
tlcularmente al señor Sagasta, cuya resis-
tencia fíf loa debe ser de acero, ya que no 
la ha agotado el enjambre de peticiones y 
reoriminacioues de que ea objeto. E l ealon 
de conferencias del Congreso ea sitio donde 
eo puede eáíudíar diariamente el cariz que 
van presentando los vaivenea electorales. 
Los candidatoa que tienen probabilidadea 
de triunfo, ocupados en asegurarlo, no con-
curren á dicho centro, convertido ahora 
en refugio da les Jeremíac más ó mónoa de-
aesperadoa de todoa loa partidos. ¡Quéde 
oos&s no ce oyen en loa corrlllosl Aquel á 
quien no ha dado el ministro una creden-
cial, el que no ha podido recabar la disti-
tuclcn de un ayuntamiento que no quiere 
votarle, el que después de haber hecho te-
das laa nrofeaionea de fe y cobrado espe-
ranza, y ño ha hallado caridad en el mi-
nia terio para obtener el pase de adicto, to-
doa acuden al salón de conferenciaa á cri-
ticar, ó proferir amenazaa contra el Go-
bierno. 
Y esto comienza, ó mejor dicho ha co • 
menzado resueltamente â ia diaa hace, á 
ocuparse eeriamonte de elecolonoa y de 
oandid&toa, separando á un lado y á otro 
la materia caótica de tantísimo adicto, 
señalando diatrito por diatrito loa que le 
merecen sua aimpatíaa. Esto ha bastado 
para que se comience á ver claro acerca 
del éxito de las elecciones que se presenta-
ban un tanto sombrías, pues el número de 
los candidatoa que se retiran de la lucha 
es tan grande, que ya no cabiendo on el 
salen de eonferenoiaa, ae derraman por loa 
paallloa del Congreao, ablandando el gra-
nito con ene lágrimas. 
Pero no todo ea júbilo y porvenir rosado, 
puea á la maniobra del Gobierno responde 
el grito tacto de codos con que ae llaman 
laa fracoionea de los partidea extremos. 
Loa jefes republicanos, por sus distintas 
tendencias políticas, por la dificultad de 
repartirse los distiitoa (pues cada uno de 
ellos pretende tener más faerzaa que los 
demás y así deseaba que se reconoolars en 
el número de candidatos que se adjudica-
ran á au fracción) no han podido concer-
tarle para una coalición electoral. Más si 
en eata desacuerdo ae hallan loa jefea, de-
bido también á la idioalncraola de algunoa 
de ellos, loa acidados ae han indisciplinado 
en varios puntos, y reuniéndose laa frac 
clones republicanas sin consultar á nadie, 
han levantado aobro el pavés al primer re-
publicano que han tenido por conveniente, 
cemprometiéndoae á votarle con toda deci-
sión y entusiasmo. Estas coaliciones, que 
gegnn voy viendo cunden en varioa puntos 
de España, de fijo darán por reaultado la 
elección de algunoa candidatos poslbiliataa 
v federales que no se tenían en cuenta. 
Esto cauaa gran Irritación en el Sr. Ruiz 
Zorrilla, que ae afana escribiendo cartas á 
un lado y á otro recomendando "el retral 
miento d e l gran partido demócrata progre 
siata da la lucha electoral", temeroso de 
que c o retrajándoae, ee cuenten laa fuer-
zas da que dispone y ae haga público que 
ao puede saoar media docena de diputa 
dos, Máa algún candidato devoto del per-
tinaz revolucionario, como quiera que le h& 
feigolfijado tenía seguro su distrito y no de-
|<nía de luchar, el Sr. Rulz Zorrilla ha te-
ildo que realgnaraa á pasar por eata deso 
beáiencia á sus órdenes y hacer saber per 
medio de lea periódicos á ana correligiona-
ioj; que el parlido no dabía Ir á laa urnaa, 
pero d f jüba en libsrtad de obrar á loa que 
opinaran io contrario. Pero no por esto ha 
oeeado de eacrib'r á tua comlíéa, recomen-
dáadolea que de ninguna manera apoyen á 
poelbllisiaa, ni á faderales, que ein duda 
ra D. Manuel, máa antipáliooa que 
loa iiionárquicoa. 
Loa carlistas no saben túa qué deter-
minación tomar. E l partido eatá prefan-
damente dividido en mí atizoa y cimarronea 
y éstoa no ea posible ae concierten para 
lachar jantoa. D. Ramón Nocedal, ein em 
b&rgo, ha comenzado sus trab&joa p¿ra 
iníentar aalir diputado por acumulación, 
contar; do con loa É u s o r i t o r e a de E l Siglo 
Futuro, pero áun cuando parálate en en 
propósito, témese que D. Cárice interponga 
au veto. 
Cenoviatas y roblodiataa trabajan afano-
samente en favor de aue respectivos candi 
datos y áun cuando el Sr. Romero Robledo 
con aquella grsn actividad y travesura que 
le ea natural, ao afana con singulaiíaimo 
empeño por asegurar á sus amigos, ha te-
nido que lamentar gran número de decep-
ciones, y si un poder sobrenatural no lo 
remedia (y me parece que aludo al MÍDU-
tro de la Gobernación) co obtendrá les 
cuarenta diputados con que contaba. Por 
ahora no tengo datos que confirmen la sos-
pechs. que abrigaron algunos de que D, 
Venancio González Intervendrá en loa dla-
Srltoa en que van á luchar loa diputados 
coneervadorea, para dejar tantos á tantos, 
oanovist&s y robledi&taa como lo practicó 
en lae pasadas eloccionea generales el Sr. 
Eomero Robledo con fueioniataa é Izquier-
dietas. No creo eato en manera alguna. E l 
partido conservador con toda la gente de 
primera talla eatá incondicionalmento al 
lado del Ilustre e&tadiata Sr. Cánovas del 
Ceslillo, quien según todoa loa datoa que 
he podido reoojer, vendrá al parlamento 
con un contingente numeroso y escogido, á 
formar la minotía de las nuevas Córtes. L a 
amistad del Sr. Cánovas con el Sr. Sag&a 
t;a ea einoera y debo estamparlo aeí en eata 
carta, ya que han indicado algucoo perlódi 
coa que el jefe del partido conservador ha 
bía trabajado en altas regiones á fia de que 
no se diera el decreto de disolución al par-
tido liberal. Eata noticia es aimplemente 
un dislate y tan ea así que me consta 
de una manera evidente y positiva que el 
Sr. Cánovas está atento solamente en los 
intereses de la monarquía y oiée servir 
los trabajando para ayudar al partido 
liberal á que permanezca en el poder por 
un número de años no escaso. Esto es oom 
pletamente exacto. Por ahora éata ea la 
reaolnoion que tomó y mantiene el Sr. Cá-
novas del Castillo.—Z. 
correonacional Veracruz, capitán Chaguert, 
procedente de Santander, CoruSa y Paerto-
Rico. 
Conduce á eu bordo 207 pasajeros y 392 
individuos de tropa. 
Entrelos pasajeros se cuentan loa siguien-
tos militareÉ: D. Rodrigo Rodríguez, far-
macéutico mayor; D. Tomáa Martínez, 
comandante retirado; D. Felipe Buisan, 
profesor veterinario; D. Salvador Arizin, 
espitan de caballería; D. Manuel Bengoe-
chea, marino; D. Modesto Manrique y don 
José Aycardo, oficiales primeros de Admi-
niatracion Militar; D. Enrique Guardado, 
teniente de Infantería, y D. Mariano Vied-
ma y D. Miguel Grá, segundos profesores 
veterinarios. 
L a correspondencia pública y de oficio 
que trajo el Veraorue, fué desembarcada 
Inmediatamente. 
Los periódicos de Madrid que hemoa re-
cibido por el vapor correo Veracrus, no 
adelantan en sus fachas á los que ya tenía-
moa por la vía extranjera. 
Ayer, miércolea 10, llegó sin novedad á 
Cádiz el vapor Cataluña, que salló el 25 de 
febrero. Y el mismo dia zarpó del citado 
puerto, el vapor Habana oca dirección á 
esta y eecalas en Canariaa y Puerto-Rico. 
Dicho buque conduce al Exorno. Sr. Gober-
nador General de estalala, general Calleja, 
y 200 individuos da tropa. 
La industria azucarera en Europa. 
Propósitos de mantener la próxima zafra 
en los limites de la pasada 1885 86. 
Un grupo de fabricantes de azúcar ale-
manea habia convocado para el lúnea 8 de 
febrera una reunión, en la que ae proponían 
dleoutir loa medios máa propina para pre-
caver una excesiva producción de azúcar y 
la depreciación ruinosa del dulce. Asimis-
mo proponíanse ocuparae de las siembras 
de 1886 y procurarse contradecir laa noti-
claa propaladaa en otros países, según laa 
cuales Alemania produciría en 1886 87 
senaiblementemás azúcar que en la paaada 
zafra, noticias Inoxaoíaa según loa promo-
vedores de la rgunión y perjudiciales á los 
intereíca á loa precios de loa asúcarea exia 
tontea. 
Estaa noticias laa inserta L a Sucrerie 
Indigene de PSUÍB en BU número del 9 de 
febrero, que recibimos hoy por la vía de 
Nueva York. 
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E L H I J O D E P O R T H O S , 
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E S C R I T A E N FRANCJZS 
POS 
(COKTIITÚA.) 
T E E C E S A P A R T E . 
t 
LA EBVANCHA DB CONSAEBETJCK. 
L a ciudad de Friburgo está situada en 
medio de un círculo de boulevares que 
forman á su alrededor una guimaldo de fo-
llaje. 
Eatoa boulovarea se extienden haata el si-
tio que ocupaban los fosos y las antiguas 
defensas, éstas destruidas y aquellos cega-
dos por la mano del tiempo y la piqueta de 
loa hombres. 
Friburgo era antiguamente una plaza di-
fícil de tomar, no obstante laa colinas que 
la rodeaban, y si Condé la tomó, se debe al 
entusiasmo que produjo ol acto de arrojar 
su basten por encima do laa murallas para 
que fueran á buscarla sus soldados. 
En el momento que Joel llegaba delante 
de la plaza de Friburgo era otro el mariscal 
da Francia encargado de tomarla adversa 
rio y rival, durante la Fronda, del vencedor 
de Rocroy. 
Este maiiacal de Francia se llamaba 
Francisco de Blanohefort de CrequI, mar-
qués de laa Marinas, rayando á la sazón en 
loa cincuenta años. 
Su vida militar eólo registraba un deeca-
labro. i 
Vapores-correos. 
Con diez y ocho días de navegación 
entró eata mañana en puerto el vapor-
EI descalabro de Conaarbruok. 
Era la primara lección que recibían lae 
armaa de Lula X I V . 
" E l buenode Crequl," como le llamaba 
el duque Cárloa, estaba tan desesperado, 
que el miamo príncipe aconsejó á loa ale-
manes que le hicieran proposiciones honro-
sas para la entrega de Treverls. 
—Vaia á perecer todos—dijo á los oficla-
lea del emperador.—Penaad que dentro de 
esos muros hay cuatro mil franceses y un 
mariscal de Francia rabloao. 
L a plaza capituló, no obstante, pero ca-
pituló por traición. 
Una vez de regreso de Francia Mr. de 
Crequl eólo pensó en tomar la revancha. 
E l duque Cárlos murió súbitamente des-
pués de la jomada de Consarbruck, 
Las fuerzas de Francia, por consiguiente, 
Iban á proseguir la lucha con su sobrino el 
piíncipe de Vaudemont, Cárlos V, que era 
un adversarlo digno de loa más hábiles é 
Intrépidos capitanes. 
Había aprendido el arte de la guerra en 
la memorable campaña del Rhin, que fué 
al decir del caballero Folard, "la obra 
maestra de Tureca y del conde de Monte-
cuculí." 
E l fué quien tomó la ofensiva en la nue-
va guerra, habiendo hecho escribir eu su 
bandera esta divisa: Autnutto, numquan, 
es decir: aJura ó nunca. 
Hubo algunos encuentroa en las cercanías 
de Pont-á-Musson y Saverner, y por fin ae 
libró el combate de Kockberg, favorable á 
las armas francesas. 
Este contratiempo obligó al duque á reti-
rarse al otro lado del Rhin. 
Creíasele desalentado y en la Inactivi-
dad, pero de la noche á 1» mañana £e su-
po que sus fuerzas se concentraban en Fri -
burgo. 
Metálico. 
Por el vapor Manhattan, entrado ayer ec 
puerto, se ha recibido de Veracruz y Pro-
greso el siguiente: 
Codina y hermano—. $ 4,000 
F . G. Calderón 2,000 
F . W. Wolff y Ca 9.900 
Fernández, Cauto y C* 3,500 
T o t a l . . . . . — $18,500 
Donativo, 
Tomamoa de nuestro apreoiable colega 
E l Eco Militar la siguienf© carta, que le 
ha dirigido uno de los ofioialea que perdie • 
ron eu hogar y ana bienes en el raclento In-
cendio de los barracones de la Cabaña. 
Dice aeí: 
"Habana, 6 de marzo de 1886. 
Sr. Director de E L ECO MILITAR. 
Muy dlstingoido Sr. mío: E l Exorno, señor 
General D. Federico Esponda, desde Cien 
fuegos se ha dignado honrarnos con una 
expresiva carta, comisionándome para re-
cibir en esta plaza y entregar á las personas 
ecoargadaa de la Eusoricíon á favor de loa 
compañeros que perdieron eua intereses en 
el Incendio de loa barracones de la Caba 
is, la auma de 101 pesca oro y 500 en bi-
letea, como primera remesa da la que tan 
bizarro General, como generoso caballero, 
ha Iniciado en aquella localidad. 
Dicha suma la he entregado en la Sub 
inapeccion de Infantería con el Indicado 
objeto. 
No se ocultará á V., señor Director, la re-
lativa importancia de este valioso acto de 
compañeriamo, que no debe medirse por la 
cantidad y fií por el recuerdo y partid 
pación que loa donantes han deaeado tomar 
en nuestra desgracia, máxime ai ae tiene en 
cuenta la continuidad de suscricionea ha-
bidas recientemente, y que éata, ee ha pro-
vocado por un poderoso inflnjo de sensación 
del momento, aislada de la que se está ha 
ciendo por cuerpos, al amparo de la Sub 
Inapeccion de lafantería 
Como el objeto do eata carta ea suplicar 
á V. se digne disponer la publicación en au 
llussrado periódico, do la adjunta relación 
de los aeñorea donantes, le ruego me dis-
pense el haberle distraído do sua múltiples 
ocupaciones, cfreoiéndomo con mueatras de 
toda mi eonaideraoion, suyo tffaao. s. s. q. 
b. s. m.—Marcelino Granados." 
A continuación de eata oart», publica el 
colega la relación que en ella m menciona 
y que no insertamoa por su mucha exten-
eicn. 
Distinción, 
Según vemos en nueatro apreclable colé 
ga L a Vos de Cuba, nuestro amigo y corre-
ligionario el Excmo. Sr. Marquóa de Pinar 
del Rio ha eido agraciado por el Gobierno 
de S. M. con la Gran Cruz del Mérito Na-
val, como recompensa de su desprendi-
miento en la auacricion abierta por el Casi-
no Español para aumentar el material flo-
tante de nuestra marina. 
Sea enhorabuena. 
puesto de que entónoea gozabas cerca del 
Rey, que lú también oontr iba le te p^ra que 
l a r e s o l u c i ó n d e l m o D c i o n a d ü asuuto se 
encomendase á Nuestra fe y equidad. 
"NI creémos que te faltó, al temar aque 
Ha determinación, el propósito de mostrar 
te respetuoso con la dignidad de la Iglesia, 
y de deferir á Ncs un encargo que está muy 
conforme con el ejercicio de Nuestra auto-
ridad. Por lo cual, queriendo aumentar 
tua honores con uno muy singular, y que 
por cato sólo hecho quedes absuelto de ex 
comunión, Interdicto ó cualesquiera cele 
siástica sentencia, censuras ó penas, si por 
acaso hubiéses en algo de ello Incurrido, 
por cualquier motivo ó causa, con Nuestra 
autoridad apostólica, por estas Letras te 
elegimos y constituímos Caballero de la 
Orden de Jesucristo, y te Inscribimos desde 
luego en eata magnífica Orden. Recibirás 
la Investidura propia de dicha Orden, del 
Obispo católico que tú eligiéses, con tal 
que esté unido en comunión con la Cátedra 
Romana, y para esto le ecncedemos la opor-
tuna facultad por el presente, con la con-
dición de que asistan al acto doa Caballe-
ros nombrados por tí, ó por lo mónoa uno, 
de la Orden en que has de ser admitido. 
Ante el citado Obispo, del cual reclblráa 
la honrcaa Investidura, en el momento, 6 
poco deapuet», proferirás con la Intención 
y las palabraa, aquellas coaaa que ae con-
tienen en la fórmula prescrita á loa que 
profeean la Orden de Jeaucriato. Dospuea 
de haberlo ejecutado, queremos hacerte 
poseedor de todos los derechos y privilegios 
que ee han concedido á otrea Caballeros de 
Jeeucrlsto, y aún á aquelloa que hayan re 
clbldo la Investidura de eata Orden del Rey 
do Portugal, ai cn&l la Sede Apostólica 
tiene oonesdida la perpétua admlnUtraoion 
de la Ordetu Todo esto lo otorgamca y 
permlsiirsog, no obstante las Constltucionea 
y Ordenacíocea a p c s t é i i 6 S . f l , y lea Estatutos 
y costumbres de la ya citad* 0:den, aún 
rubricadas cen juramento, confirmación 
apostólica, 6 cualquiera otra formalidad 
que diaponga lo contrario. 
<!Dñdo en Roma, en San Pedro, bajo el 
anillo del Pescador, día X X I I de enero de 
MDCCCLXXXVI. De Nuestro Pontificado 
año octavo. Firmado.-M. Cardenal Ledo 
ohowekl.—Hay un aello del Peaoador." 
Esta admirable carta, que prueba la al-
ta eatiímacion que á la Santa Sede ha me-
recido el último Ministro del Rey Alfonso, 
lleva este sobre escrito: 
"A nuestro amado hijo Antonio Cánovas 
del Caatillo, Preaidente del Congreao do 
loa Diputados da España." 
Y va acompañada de la siguiente, nota 
ble también, del iluatre CardenalJacobI 
ni: 
"Excmo. Sr : Su Santidad, Nueatro Se-
ñor, que siente un paternal afecto por la 
nación española, eetá lleno de alegría y 
contentamiento por haber pedido con su 
intervención, en el asunto de laa islaa Ca-
rolinas, contribuir efioazmonto al manteni 
miento de la paz entre Eapaña y Alemania; 
y habiendo V. E . moatrado en todo el tiem-
po que han durado laa negociaciones, las 
mejores dlspoelclonea y mayores deferen 
olas para la Santa Sede, cooperando fuer-
temente á conseguir tan feliz resultado con 
su autorizada Irflaencia como Presidente 
del Consejo de aflnlstroBi el Augusto Pon 
tífioe ha querido dar á V. E- una prueba de 
au especial benovolanolft y consideración, 
nombrándolo Caballero de la Insigne Orden 
da Cristo. 
Extendido está ya el Breve de su nom-
bramiento con objeto de remitirlo á V. E , 
junto con las Inalgni&a oorreapondientef; 
congratulándomo del alto honor quo le 
ha concedido Su Santidad, y aprovechando 
tan propiola coyuntura para ofrecerme de 
V. E . , oon la más distinguida considera-
ción, devotísimo servidor.—Pirmrdo.—Ciar 
denal Jacobini. 
Rom», 25 de enero de 1885." 
Nada tenemos que añadir á estas demos-
traciones de alto aprecio que el Sr. Cáno-
vaa recibe del más alto poder de la tierra. 
Son realmsnto de laa que, no por merecí 
das, ee agradecen nunca bastante. 
Breve de Su Santidad al Sr. Cánovas del 
Castillo, 
E l Iluatro estadista español, á quien tan 
to debe la patria, ha merecido la honra sin-
gular de que el Padre común de los fieles 
le distinguiera con la máa preciada oende-
coraolon de la corte del Vaticano. Pero 
más que esto, oon ser joya preciada, vale 
el Breve quo acompaña al rico presente. 
Dice así: 
"León X I I I : Amado hijo, salud y bendi-
ción apostólica. Establecida felizmente la 
concordia entre les españolea y los alemanes 
en el asunto do las Islas Carolinas, juzgamos 
que debíamoa ya declarar cueatros sentí 
mientes respecto á aquellos que quisieron 
que fuésemos Nos loa encargados do eaa 
oompoelcicn. Por lo que toca á loa eapa 
ñolea, si no exlote ya el augusto varón que 
la muerte arrebató prematuramente, tú, 
amado hijo, vives en Nuestra memoria, y 
te creémos merecedor de que Nos te demos 
público testimonio de Nuestra benevolen 
ola. Ya comprendimos, por el honroso 
Mr. de Crequl puso en conocimiento del 
rey este brusco é inesperado movimiento, 
y sin esperar laa órdecea de Mr. de Lou-
vols, avanzó resueltamente, haciendo una 
parte de sus tropas frente al duque de Sa 
jonia y la otra parte franqueó en barcas el 
Rhin. 
Una mañana acababa de almorzar el 
coronel bávaro Sohutz, gobernador de la 
plaza, cuando un oficial entró precipitada 
mente: 
, —¿Qué ocurre?—le preguntó el bávaro 
'Con impaciencia.—¿Por qué os habéis pre-
sentado sin anunciaros? 
—MI coronel—contestó el oficial cua-
drándose,—me envía el capitán Knpper. 
—¿El capitán que manda la Gran guar-
dia? ¿Y qué motivo le obliga á enviaros? 
—Hemos visto desembocar por la parte 
de Hogstetten una fuerte columna de fran-
ceses. 
E l gobernador se puso de pié oon la mis-
ma precipitación que si le hubieran puesto 
en contacto con una botella de Ley den ó 
con la pila de Volta. 
—¡Los franceses! 
Al mismo tiempo se abrió una puerta que 
había en el fondo de la habito clon, apare-
ciendo en su dintel un nuevo personaje, 
anta el cual sa Inclinó respetuosamente el 
coronel bávaro.' 
E l nuevo personaje, que era Cários do Lo-
rraine, repitió: 
—¡Los franceses! 
E l oficial continuó: 
—Sos avanzadas están á la vista. 
E l coronel Sohutz le Interrumpió, enco-
giéndose de hombros: 
—¡Error! ¡Ilusión! ¡Quimera! 
En aquel momento se oyeron & lo lejos 
algunos disparos. 
Alianzas de los soberanos europeos. 
E l matrimonio de la princesa Amella de 
Orlcacs coc el Duque da Braganza, por el 
cual, la casa de Francia resulta aliada á laa 
casaa relnandes de Portugal, España, Ita 
lia, Greda, Rusia, Austria Hungría^ Bavie 
ra, Sajonia, Crburgo Goths, Melklemburgo, 
Bélgica ó Inglaterra, preatan cierto interéa 
á la eetadistioa de las alianzas de la» prin 
cipalea casaa reinantes de Europa-
L a casa de Hohenzollern de Alemania 
está aliada á todas laa familias reales de 
Alemania: á la casa imperial de Rusia, por 
ser el Emperador Guillermo I tío por lí-
nea materna del Emperador Alejandro I I I ; 
á la casa real de Inglaterra, por estar ca-
sado el príncipe imperial que sucederá al 
Emperador Guillermo con la princesa Vio 
torla, hija de la Reina de Inglaterra, y por 
estar casada aaímlemo la princesa Luisa 
Margarita, h'ja del difunto príncipe Fede 
rico Cárloa con un hijo de la Reina Victoria, 
el Duque da Counaught; á la casa de Bo-
ñaparte por los Beanhamaia y loa Murat; á 
la caea KesA de Holanda por la princesa Ma 
ría, hija del difunto príncipe Federico Cárlos 
casada eon el Prínclpí Enrique de loa Paíaea 
B^jof; á la casa Real de Bélgica por la 
princesa María, hija del difunto principe 
Cárloa Antonio de Hcbenzoliern Slgmarln 
gen, casada con el conde de Flandea. 
L a c-iea de loa Glialf'8 (Inglaterra) eatá 
aliada al Duque de Bruns'wick, paía de don 
do es originarla, y á los Sájenla Coburgo 
Gotha, hiendo la Ralea Victoria viuda de 
un príncipe do dicha caea. Está aliada á la 
casa imperial de Alemania por la princesa 
Victoria, casada con el príncipe imperial 
Federico Guillermo, y por el Duque de 
Connaught, casado oon la princesa Luisa 
Margarita; á la casa Real de Dinamarca 
por el principe de Gales, casado con la 
princesa Alejandra, hija del Rey de Dina 
marca; á la casa de Francia, por ser la 
princesa de Galea cuñada do la princesa 
María de Orloana, hija del Duque de Char 
tres y mujer del príncipe Waldemar de Di 
uamarca; á la caea Real de Grecia, p o r eor 
la princesa de Gales hermana del Rey de 
Grecia Jorge I ; á la casa Imperial de Rusia, 
por ser la p r i n c e a B da Gales hermana de la 
Emperatriz de Rusia y estar c a s a d o el Du-
que do Edimburgo, hermano del príncipe 
de Gales, oon la gran Duquesa María, her 
mana del Emperador Alejandro I I I . 
L a caaa de Hapsbnrgo Lorena ( Austria-
Hungría) está aliada á la caaa de Wlttels-
bach, por estar casado el Emperador Fran 
cisco José con la princesa Isabel, Duquesa 
de Baviera; & la caaa de Francia por ser la 
Duquesa de Alcrpon, hermana de la Em-
peratriz Isabel; á los Borbones de Ñápeles 
por ser también la Reina de Ñápeles her-
mana de la Emperatriz Isabel, y á los Bor-
bones de España por ser Reina Regente de 
Eapaña María Cristina, Archiduquesa de 
Austria; á la casa Real de Bélgica, por es-
tar caa&do el príncipe Imperial de Austria, 
el Archiduque Rodolfo, con la princesa Ea 
tefanía, hija del Rey Leopoldo I I , y ser la 
Reina de los belgas Archiduquesa de Aus-
tria; á la casa de Saboya por ser la madre 
del Rey Humberto, la Archiduquesa de 
Austria, Adelaida. 
L a casa de Holstein-Gottorp (Rusia) está 
aliada á la casa Imperial de Alemania por 
ser Alejandro I I I sobrino segundo del Em-
perador Guillermo I por la línea femenina; 
á la casa de Francia, por ser la Emperatriz 
de Rusia cuñada de la princesa María de 
Orleam; á la casa Real de Grecia, por ser 
la Emperatriz de Rusia hermana del Rey 
de Grecia y ser la Reina de Greda hija del 
Gran Duque Constantino, tío de Alejandro 
I I I ; é !& oaea Real de Inglaterra, por ser la 
Emperatriz de Rusia hermanado la prince-
sa de Gales y el Emperador Alejandro I I I 
hermano de la Duquesa de Edimburgo; á 
la casa Real de Dinamarca, por ser la Em-
peratriz de Rusia hija del Roy Chrlatlan. 
L a casa de Saboya (Italia) va á aliarse 
de nuevo á la casa de Francia, por el casa-
miento de la princesa Amella de Orleans 
con el príncipe heredero de Portugal, so-
brino del Rey Humberto. Eatá aliada á la 
cosa Bonaparto por ser el Rey Humberto 
hermano de la princesa Clotilde, mujer del 
príncipe Napoleón, á la casa Real de Por-
tugal, por ser el Rey Humberto hermano 
de la Rdna María Pía; á la casa Imperial 
de Austria Hungría, por ser la madre del 
Rey Humberto una Archiduquesa de Ana 
tri»; á la caaa Real de Sájenla, por aer ma-
dre de la Reina Margarita la Duquesa de 
Génova, hija del difunto Rey Juan de Sajo 
nía; á la caaa Real de Bavlera, por haberse 
casado el Duque de Génova oon una Du-
quesa en Bavlera. 
L a casa de los Borbones de España eatá 
aliada á la caaa de Francia, de la que ea 
una rama. L a Condesa de París es sobrina 
de la Reina Isabel y cuñada del difunto Rey 
Alfonso X I I , y su hermano va á casarse con 
una hermana da este último; á la casa Im 
perlal de Austria-Hungría por la Reina 
Regente María Cristina; á la casa Real de 
Bavlera por la Infanta Paz, casada con el 
príncipe Luis Fernando de B i viera. 
^a-«>-c»— 
Lord Arohlbald Primorosa, Conde de 
Rosebery. 
Seguu hemeo visto on dlvaraos perlóiicoa, 
ha sido muy blon acogido on Inglaterra el 
nombramiento de Lord Rosebsry para el 
Importante pueato de ministro de Negocies 
Extranjero;?.' 
E l nuevo miaiaLro, de cayssopinionearea 
peoto de laa reladonea de laa colonlaa con 
la metrópoli, dimos noticia en el DX^BIO 
hace tiempo, ha llegado al Gobierno á la 
edad de treinta y nueve tños, y como ea 
recio, de baja eatatur», rubio y lleva com 
pletamente afeitada la cara, el pueblo de 
Lóndrea le apoda the fat boy (el mocito 
gordo). 
Lord Archibald no había recibido de sua 
padrea máa que tres dones: un nombre his-
tórico, una salud robusta y una educación 
eamerada; pero desde au Infancia se propuso 
alcanzar estoa otros tres: ganar el premio 
del Derby, casarse con una rica heredera y 
llegar á primer ministro. 
L a empresa no era tan llana. 
Abandonó su caaa solariega de Escocia y 
marchó á buscar fortuna á Lóndrea, donde 
au nombre le hizo abrir todas las puer-
tas. 
Pronto vino á aer el niño mimado de loa 
liberales que le oponían á Lord Randolph 
Churohlll, y-V. en fuñí torriblt»" de loa eon 
servadores. Su padre murió cuando el hijo 
cumplía au mayor edad, dejándole un pueato 
en la Cámara de loa Lores. 
E l jóvan par trabajó para entrar en la 
carrera parlamentarla por la Cámara de loa 
Comunes; paro éata fué la única dessepdon 
de su vida. 
Su verbosidad huqxoiíatica, eu sangra 
fris, haata au elocuencia, tanto como su 
edad juvenil, le hicieron notar en una asam-
blea en que predominan habltualmente loa 
aeptuaganarlos. Persiguiendo tenazmente 
eu triplo objeto, comansó por conquistar en 
eUtí,1/nacional la cinta azul de Epson, y 
poco tiempo después obtenía la mano de la 
aeñorlta Enriqueta de Rotschild, cuya dote 
vino á dorar nuevamente el antiguo blaaon 
de loa Primorosa. Eate doble triunfo le 
procuró en au carrera política otros ya mó-
noa difícilea de obtener en un paía en que 
loa c&balloa y el dinero conducen á todo. 
Trabó relaciones con hombrea políticos 
del extranjero, ae hizo amigo del conde 
Herbert de Blsmarok, fué huésped en Frle-
dlohurhe del Canciller y no temió dormir 
bsjo el tocho del terrible adversarlo de Mr. 
Gladotone en una época en que el Sr. de 
BUmarck trataba ala piedad al jefa del 
Forelrg Office. Poco deapue» fué nombrado 
lord guardia del sello privado, puesto más 
honojífico que Importante, pero que le sir-
vió de escalón. 
Hábil en co susoltarao envidiosoa, supo 
captarse la benevolencia de loa conserva 
dores, halagando una de sus manías. 
Cnan-lo Lord Randolph Churohlll fundó 
la Liga de las primaveras (Primorosa Lea-
gne) en memoria del gran jefa tory DIsraell, 
v,que llevaba eiampre una flor primavera en 
el f jal, el jóven Rosebery se colocó inme-
diatamente en su pecho la fhr predilecta 
del jsfe del partido opuesto al auyo, y 
como le preguntaran la razón que á ello le 
movía: "¡Qué queréis—contestó—mi nom-
bre de familia ee Primorosa (primavera), y 
la íbr que tanto agradaba á Disraell figura 
en mi escudo de armael" 
E l hecho complació á los toryes y co de-
sagradó á los whigs, motivo por el cual 
nadie tuvo nada qué decir cuando Mr 
Gladetone eligió ó Lord Archibald para 
dirigir un departamento que, en el estado 
actual do Europa, pasa por el de mayor Im 
portañola en los gabinetes do las grandes 
potenolss y que generalmente conduce 
titular á eor algún día primer ministro. 
Lord Rosebery lo sabe y todavía ea has 
tanto jóven para quo máa ó ménos tarde 
si sabe aprovechar las lecciones y la expe 
rienda do Mr. Gladatone, llegue á realizar 
ía tercera aaplraclon de eu programa, la de 
aer primer minletro. 
—Son cueatras avanzadas que se retiran 
haciendo fuego. 
E l coronel hizo otro movimiento de In-
credulidad y do impaciencia. 
E l ruido de loa diaparos se acercaba y era 
cada vez más nutrido. 
—Conviene subir á los reductos para ave-
riguar lo que pasa—dijo el duque de Lo 
nalne. 
Y se dirigió háda la puerta, siguiéndole 
el coronel Sohutz. 
De repente estalló un tumulto en la an-
tecámara. 
—¿Dónde está el gobernador?—pregun-
taron varias voces Á la vez. 
Al presentarse el gobernador, avanzó há-
da él un oficial, que tenía el uniforme cu-
bierto de polvo. 
—MI coronel—dijo,—el enemigo. 
—Sí, BÍ, ya lo sabemos—murmuró el co 
ronel.—Noa han dicho que avanza por el 
lado de Hugetetten. 
—Estáis equivocado, mi coronel, 
—¡Cómo! 
— E l enemigo avanza por Saint-Meryan. 
—¿Por Saint-Meryan, habéis dicho?— 
preguntó el príncipe,-avanzando háda el 
oficial. 
E l oficial ee descubrió respetucaamente. 
—Sí, monseñor. 
-—¿Eafcaia seguro de olio? 
--He reconocido lea gendarmes de Bu 
zanvfll que noa cargaron ea Kockberg con 
loa lagenioroa de loe regimientos de Orleane 
y de la Corona. 
—¿De manera que ee trata de un rsoo 
nocimiecto importante? 
—Se trata de ua ejército—cocteató uca 
voz. 
Era un oapltan de coraceros que entraba 
apoyándose en las paredea para no caer 
deaplomado al suelo por el efecto del can-
al 
UíSTRUCCíON 
P A R A L A R E N T A D E L SELLO Y TJMf i RH¡ D E L 
ESTADO, 1 QUE SB R E F I E R E Z L R E A L D13 
ORTÍTO P U B L I C A D O . 
CAPÍTULO IV. 
Del timbre que en las actuaciones judiciales 
y en actos en que afectan á los Eegis 
tros de la propiedad civil y procedí 
mientes en los Tribunales eclesiásticos 
Arfe. 27. E a laa aotuadonea judícialeí 
de juriadlcoion contendesa ó voluntarla que 
ao elgan ante iodos loa Tribunales, incluso 
los contenciosos-admlnlstr&tivoa, BO usará 
el papel timbrado de la tarifa general. 
JD-RISDIOOION CONTENCIOSA 
Tipo proporcional. 
Art. 28. Los eacritoe de loa interesados 
ó da eua representantos, los autoa, provl 
decciaa y aentenciae de lea jaeces y Tribu 
nales en todos ana gradea y claaes, qua ten-
gan lugar durante la auatanclaclon y h&ata 
la terminación definitiva de cualquier asun 
to civil ó oontendoac-adminlstrotivo, soma 
tidoa hoy ó quo ae sometan á la juriadlcoion 
contenciosa, ó que tengan por objeto la for 
malizadon de la demanda, aeí como lai 
compulsas literales ó en relación que ae 
libren, incluso las que por mandamiento 
judicial expidan los Notarios, se extenderán 
sin excepción alguna en papel timbrado de 
un miamo precio, con arreglo & la .'cuantía 
de la cosa evaluada ó cantidad material y 
y determinada del litigio, con snjecion á la 
escala siguiente: 
Haata 75 pesos, 12í clase. 
Da 75'05 á 1,250 pesos, 11a olaaa. 
De 1,250 05 á 6,250 pesos, 10* clase. 
De 6 250'05 á 12 500 pesos, 9* clase. 
De 12)500f05 á 50,000 pesos, 8a clase. 
De 50,000<05 á 150,000 pesos, 7* olaae. 
Da 150,000'05 en adelante, 6* clase. 
Art. 29. Se reintegrarán igualmente en 
dicho papel timbrado, con la nota del ac-
tuario, las cartaa, documentoa privadoa. 
certifioaclonea, informes y periódicos, sean1 
ó no oficiales, que se agreguen á los autos. 
Art. 30. Cuando el litigio verse sobre 
efectos de la Deuda pública, obligaciones ó 
acciones de Bancos, Sociedades ó empresas 
de ferrocarriles y de todas claaes, y demáa 
valorea análogos, aerviráde base reguladora 
el tipo de la cotización oficial 6 efectivo que 
tengan en el mercado el día en que ee pre-
sente el nrimer escrito. 
Art. 31. Cuando no aparezca determinada 
la cantidad de la cosa litigiosa, loa jueces y 
Tribunalea, ántes de proveer sobre lo prin 
cipal, acordarán que el que produzca el 
juicio la fije, para la aplicación de la clase 
del timbre. Los Jueces comprobarán eata 
declaración con sujeción á laa reglas esta-
blecidas en el artículo 488 de la Ley de En-
juldamiento civil, y se conalgnará por dili-
gencia. 
Art. 32 En lea juicios de ablntestato y 
testamentaría y en loa de concurso de 
acreedores y quiebra, ee atenderá para el 
uso del timbre, en laa piezas de autos ge-
nerales en que conformo á la ley se dividen, 
al valor de la masa de bienes, hereditaria ó 
concursada, que préviamente señalará el 
herelero declarado ó presunto, y á falta de 
éatoa el que pretenda la conaideracion de 
tal, ó el deudor, y en au ausencia loa aeree 
dores que promuevan el concurso según los 
casos; pero en los juicios incidentales que 
con motivo de los universales se suaciten 
por los Interesados, ae tomará en cuenta 
únicamente la cuantía de la reclamación 
que cada uno entable. 
Art. 33. Si en el caso de un pleito ó al 
fenecerse apareciere aer su cuantía mayor 
que la que se le haya atribuido al Incoarse, 
el Juzgado ó Tribunal que do él conozca 
dispondrá inmediatamente que se reintegre 
en loa autos la diferencia del timbre em-
pleado al que resulte correeponderlo, y que 
en éste continúen laa diligencias auceflvas. 
T I P O F I J O . 
Art. 34 Se empleará el papel timbrado 
de 9* dase: 
1? En todos aquelloa pleitea cuya cuan-
tía aea inestimable ó no puedan determi-
narae por las reglas de loa artículos prece-
dentes. 
2° En les relativos á derechos políticos 
ú honoríficoa y privilegloa peracnales, filia 
don, paternidad, interdicción y demás que 
tengan por objeto el estado civil y condi 
clon de las personas, á excepción de los 
expedientes de inclusión ó excluaion en las 
lletas del censo electoral. 
3? E n laa oallficacionea de juicios de 
quiebras de que trata el Código mercantil. 
Art. 35. Se empleará el timbre de oficio, 
dase 14?: 
1? En todo cuanto con eate carácter se 
actúe on loa Juzgados y Tribunales 
2? En loa asuntos civiles en que aea parte 
el Estado ó laa corporaciones á quienes esté 
concedido el mismo privilegio y en todo lo 
que á su instancia ó en au interés se actúa, 
salvo el reintegro correspondiente en loa 
casos que proceda, y aaímiamo en los expe-
dientes que sa Inicien contra los funcionarios 
públicos. 
Art. 36. Cuando todos loa que sean par-
te en un pleito gocen de la conaideracion de 
pobres y hayan sido declarados tales, con 
arreglo á lo prevenido en la Ley de Enjui-
ciamiento civil, se empleará también el 
timbre de oficio, sin perjuicio del reintegro 
cuando haya lugar. 
Art. 37. Cuando unos Intereaados aean 
pobr&s en sentido legal y otros no, ó sea 
parte el Estado ó corporacionea Igualmente 
privilegiadas, cada cual suministrará el pa-
pel que á au clase corresponda para laa 
actuaciones que hayan de practicarse á su 
Instancia ó en au Interéa. Los que sean de 
interés común á unos y otros ae extenderán 
en el timbre de oficio, agregándoseles en el 
de psgoa al Estado el equivalente á la parte 
del de ricos, que á los quo litiguen en eate 
concepto correspondería satisfacer si todos 
eatuvieaen on igual condición. Si además 
recayese condenación de costaa á parte sol-
vente, el reintegro será extensivo á todo lo 
actuado á solicitud de los que litigaron do 
(iflcio 6 como pobres, 
J U B I S D I C C I O N V O L U N T A R I A . 
Tipo fijo. 
Art. 38. Se empleará el papel timbrado 
de 10a clase en las actnadonea aobre asuntos 
propios de la jurisdicción voluotaria de que 
trata el libro 3? de la Ley de Enjuiciamien-
to civil. 
Art. 39 Ea aplicable á eata juriadlcoion 
lo diapueato en loa artículoa 37 y 38 de la 
contendoaa. 
J U R I S D I C C I O N C R I M I N A L . 
Tipo fijo. 
Art. 40. Se empleará el timbre de oficio 
clesa 14a en las causas criminales, en laa 
actaa, de los juicios sobre faltas y en las di-
ligencias que so practiquen para la ejecu 
oucion de los fallos que en nuca y otros re • 
caigan. 
E l qu? resulte condenado á costas en las 
cauaas reintegrará el timbre corre spondien 
te al de efido Invertido, á razón de 0 75 
cer.t&vca por pliego. 
ACTO D E C O N C I L I A C I O N . 
Tipo fijo. 
Art 41. Se empleará el timbre de 6 
clase en las certidoadones de los actos da 
oondliacicn cuando haya avenencia. 
Loa pliegos subsiguientes al primero ae 
rán del timbre olaae 12a como en las copla 
do laa eficrlturaa. 
Art. 42 Timbre de 12a clase: 
1? Laa certífleadonoe de dichos actoa 
cuando no haya avenencia. 
2? Las actaa de unoa y otro», no pudian 
do extonderee más de una ea cada pile 
go. 
Art. 43 Timbre de oficio olaae 13a: 
Las papeletas en que ae Intente el acto 
de conoiliacion alendo reintegrable con 
timbre móvil de O'OS centavos ai ae exten 
dieran ea papel aimple, cuyo sello Inutili 
zará el Juez con eu rúbrica ó sello. 
. J U R I S D I C C I O N B C L E S Í Í . S T I C A . 
Tipo fijo. 
Art. 44. Timbro de 12? chss: 
1? E a las actuaciones de los Tribunalea 
ecleeiáatieóg, exospto el caso en que recaí 
ga en debida y legal forma declaración de 
pobreza, en cuyo caso se extenderá en el 
de la clase 14a 
2? Eu las certificaciones de partidas ea 
cramentalea y de defunción, cualquiera que 
sea au destino, que expidan loa Párrocoa á 
petición do parte. No ae expedirá máa que 
una en cada pliego. 
3? Loa testimonioa que se expidan de 
documentos quo consten en loa archivos 
ecksláetlooa. 
REGISTRO C I V I L . 
E X P E D I E N T E S D E M A T R I M O N I O S , ACTAS 
CLASES P A S I V A S . 
Tipo fijo. 
Art. 45. En loa expedientes de matri-
monio civil ae usará el timbre 12a clase. 
Loa documentoa que á ellos se unan lleva -
rán el que lea corresponda por au natura 
leza. 
Art. 46, Se uaará también el timbre 12a 
clase en laa oertlficacionea aiguientee: 
1? De actaa de nacimiento ó de defun 
don. 
2? De documentos exlatentes en el Ra 
glstro. 
3o De actaa de ciudadanía. 
4? De actaa negativaa de exlatenda de 
cualquier asunto ó documento. 
5? De actaa de fes de vida, domicilio ó 
reeidsncla y estado, oon la excepción de 
terminada en el artículo aiguiente. 
sanólo y de la pérdida da sangre que ma 
naba de sus heridas. 
—Sí—añadió haciendo un esfuerzo,—vie-
ne sobre nosotros todo el ejército de Crequl 
que se aproxima por Hngstetten, por Saint-
Meryan y por Wadau. 
—¿Estáis seguro de ello?—exclamó el 
príncipe. 
—Para traer estas noticias á monseñor 
he tenido que pasar por encima de veinte 
de eaoa demonios.... 
—En efecto, estala herido. 
E l viejo acidado se llevó la mano á la 
frente. 
—No ea nada, no es nada.. Además nna 
bala me ha atravesado la coraza. 
Se puso pálido. 
Sua faedonea ae contrajeron. 
Sua ojos se cerraron. Vaciló. 
Hubo que sacarle de allí. 
Cárloa cataba sombrío. 
—Tengo cerrada la retirada por tres par-
tes murmuró.—No me queda más que la 
retirada por laa montañas... 
Y añadió brúacamente: 
—¡Un caballo!,. ¡Pronto!... ¡Que me en-
sillen un caballo! Coronel, tomad las día-
posiciones necesarias para poner la plaza 
en estado de defensa. 
Doa cfioialea aalleron á cumplimentar las 
órdenes del duque. 
Algunoa momentos después las campa-
u&a do Friburgo tocaban á rebato. 
Cárloa ee dirigió háda el gobernador: 
—Coronel—lo dijo,—oe confío á Fribur-
go,... Sua murallas aon luexpugnablee; te-
oble un t Jé.'eito numeroso y aguerrido, mu 
oíolonee abundantea y víveres para un lar-
go íitlo. Dadme quince dias de plazo. Antes 
de que espire, volveré con eoeenta mil 
hombres para arrojar á loa ír&aceees á los 
foeoo de la plaza. 
mmmmmmmmmmmmmimssa!tmm*mmmmmmm 
6? De cualquier otra clase análoga á 
las expresadas. 
Ar. 47. Las fes de vida, domicilio, resi-
denoia ó estado de las clases pasivos; las 
justificadonea de existencia de los Jefea de 
Admlniatradon ó eua asimilados, y laa au-
torizaclonea para el percibo de haberea pa-
sivos, cuya penaion 6 haber no exceda de 
500 pesos anuales, deducido el descuento, 
ae extenderán en timbre de oficio, cía 
se 13a 
Podrán utilizarse documentos impresos 
en papel común estampando un sello auelto 
de 0*05 centavos, que el Juez inutilizará 
con su rúbrica ó el aello del Juzgado. 
Art. 48. Todaa laa certificaciones ex-
preaadas so extenderán en timbre de oficio, 
claae 14a, cuando loa que la eoliciten fue-
ren verdaderamente pobres, ó las reclame 
alguna Autoridad sin instancia de parte in-
teresada. 
Art. 49. Las certificaciones de defun-
ción que para los efectos del Registro ex-
tiendan los Facultativos no están compren-
didas en esta instrucción y podrán redac-
tarse en papel común. 
R E G I S T R O D E L A P R O P I E D A D . 
Art. 50. Timbre de 11a clase: 
1? Laa certificaciones que expidan los 
Registradores. 
2? Las notas adicionales para la rectifi-
cación de loa aalentoa defectuosos en los an-
tiguos Registros. 
T I M B R E C O R R E S P O N D I E N T E i . D O C U M E N T O S 
D I I G U A L P R O C E D E N C I A . 
Tipo fijo. 
Art. 51. Timbre 10a claae: 
1? Los expedientes gubernativos que se 
instruyan en los Tribunales y Juzgados de 
todaa clases, á instancia ó en interés de 
particulares. 
2? LDS libros de conocimientos de dar y 
tomar pleitea de Relator ea. Escribanos, Se-
cretarios de Salas, Escribanos de Juzgados 
y Procuradorea de cualquier Tribunal ó 
Juzgado; pudiendo servir para varioa años, 
siempre que en la primera hoja ee haga 
constar por nota autorizada el número de 
folios y el año del timbre, no pudiendo em-
plearae en eatoa libros timbres aueltos en-
gomados. 
3° Las coplaa ó registros de las certlfi-
cacionea, ejecutorias y despachoa que se 
llevan en las Cancillerías de las Audien-
cias. 
Art. 52. Timbre de oficio 14a clase: 
1? Loa libros de acuerdo de loa Tribu-
nales, y en los de entrada y salida y visita 
de presos. 
2? Los recibos de autoa de pobres ó de 
oficio en los libros de que se trata en el ar-
tículo anterior, regla 2a, ein perjuicio del 
reintegro cuando proceda. 
3? Los índices de los Cancillerías. 
Art. 53. £1 Estado será preferido en 
absoluto en los pleitea y causas para el rein-
tegro del timbre, cualquiera que aea la na-
turaleza de los demás créditos por honora-
rios y costas. 
V. 
De los documentos administrativos. 
A D M I N I S T R A C I O N P Ú B L I C A . 
Tipo fijo.—Concesionea. 
Art. 54. Se empleará el timbre de 3a 
clase en las concesiones de aprovechamien-
to de aguas públicas, desecación de la-
gunas y pantanos cuando se otorguen por 
Real órden. 
Art. 55. Se empleará el timbre de 4a 
clase: 
1? En las concesionea de que habla el 
precedente artículo cuando fueren otorga-
das por loa Gobernadores civiles. 
2? En las de dehesas boyales á los pue-
blos, en laa de edificios á los Ayuntamien-
tos y en laa excepciones de todaa clases ci-
viles ó eclesiásticas que se declaren, con 
arreglo á la legislación de Bienes naciona-
les. 
L I C E M C I A S . 
Art. 56. Laa de caza, llevarán el timbre 
de 4a olaae. 
Las de uso de armas el de 6a 
[ Laa de peeca el do 7a 
D O C U M E N T O S D D A D M I N I S T R i C I O N . 
Art. 57. Se uaará el timbre de 10? 
claee: 
1? En loa despachos de apremio que se 
libren por la Administración, debiendo 
reintegrarse en timbre de esta clase si fue-
ren impresos, no pudiendo autorizarlos el 
Je fe de la dependencia el no ee cumple este 
requisito; ae exceptúan loa expedientes de 
apremio para cobro de contribucionea que 
se extenderán en papel de oficio, clase 14 
sin perjuicio del reintegro. 
2° En las oertlfioadones de solvencia de 
los empleados que hayan prestado fianza. 
Art. 58. Se uaará el timbre de la claee 
11a: 
1? En las cartificadones que ee dioren á 
Instancia de parte por cualquiera Autori-
dad general, local ó provincial, excepto las 
de la dase indicada en el artículo anterior. 
2? En las duplicadas de cédulas perso-
nales, elempre que la cédula exceda del pre-
cio de 0 50 de peao. 
En laa cédulas de valor inferior ee em 
pleará el aello de la claae 12a, y 13a en laa 
gratuitas. 
Art. 59. E l timbre de 12* clase se em 
pleará: 
1? E a todoa loa memoriales, instancias, 
solicitudes que aa presenten ante cualquie 
ra Autoridad no judicial, incluso la de los 
Indlviduoa de la claae de tropa, é igualmen-
te las reclamaciones de contratistas y arren-
datarios do servicios públicos contra las re 
soluclonea de la Administración. 
2? E a laa coplaa simplea de documentoa 
quo saquen loa Interesadoa para aauntos gu-
bornatívoa, no debiendo admitirse en nln 
gua expedíeato copias en papel coman ba 
jo pretexto alguno, ain costumbre tolerada. 
3? En laa coplaa de títulos ó credencia 
l&a para acreditar empleos, profesión, car-
go ó cualquier merced" ó privilegio, á ex-
cepción de loa testimoniados por Notarlo y 
de loa quo lo sean por mandato judicial. 
4? E a laa patiolonea que produzcan loa 
despachoa de Aduanas siendo reintegrables 
oon timbres sueltoa del mismo precio. 
5? En el registro y coctrarreglatro de 
las morcancísa de los puertea. 
6? E n loa expedientes de apremio á ex 
oepoiondei primer pliego del despacho que 
requiere el timbre escalado en el artículo 
57. 
Art. 60. E l timbre de oficio, claee 14a, 
se utilizará: 
1? En las Instandaa y certificaciones en 
pletcrias de cédulaa personales co com-
prendidas en el caso 2? del art. 58. 
2? En laa oertlficacionea quo ae expidan 
por laa dependencias del Estado, no siendo 
á Instancia de parte y que no tengan un 
concepto eepedal. 
3? En Isa coplas de caaiquier dooumen 
to que saquen ka oficinas en virtud de ór 
den superior. 
4? En lae copia» de todo repartimiento 
de contribución. 
5? En-las listas cobratoriaa de los mls-
moa y los librofl de cobradores y recauda 
dorea. 
6? E u laa cuentas que rindan á la Ad 
mlnietracion pública loa que tengan obliga-
ción de produdrlap, y los finiquites y de 
más documentos de índole puramente ofi-
cial, 
7? En el primero y último pliego do loa 
librea de admlniatradon y contabilidad del 
Estado. 
En lea libros de loa Juntas do Sani-
dad. 
9? En loa de laa Jontaa y establedmien 
tos de Beneficencia, así como las cuentas 
de su admlnlstracicn. 
10. E n las Instancias, documentos y de-
máa escritos que presenten sobre asun toa 
gubernativos los pobres de solemnidad y 
las corporaciones á que se refiere el párrafo 
anterior. 
Y11 . E a les libros registro de multas 
que deben llevar laa Autoridadea que las 
impongan. 
D I P U T A C I O N E S P R O V I N C L A L E S . 
Tipo fijo. 
Art. 61. Ea aplicable á estas Corpora-
ciones lo prevenido en los artículos prece-
dentes en todos aquellos documentos, títu-
los, expedientes, certificaciones, instancias 
y Ubres de igual naturaleza, con las modi-
ficaciones establecidas en los preceptos que 
siguen: 
Art. 62. Usarán el timbre de 10a clase 
en les libros de actas de ana sealones y co-
misiones. 
Art. 63. Se uaará el timbre de 11a clase 
en las cuentas de administración y recau-
dación de los fondos provinciales y en las 
de contabilidad da los mismos. 
Art. 64. Se usará el timbre de 12T clase: 
1? E n las cuentas de los establecimien-
tos de Instrucción pública. 
2? E n loa libros de administrodon y 
contabilidad de estos establecimientos en 
su primero y último pliego. 
(Se continuará). 
E l coronel conteató inclinándose: 
-Dios vaya con V. A. Han podido sor-
prender la plaza, pero mléntras yo viva no 
la tomarán. 
I I . 
CABALLERÍA LIJERA Y BOMBEROS. 
Los nuevos amigos de Joel, poique la 
amistad entre personas jóvenes se hace 
pronto, sobre todo cuando se dan piuebas 
de valor recíproco, se lleva ol miamo uni-
forme, ae hace la misma vida y se soportan 
las mlamas fatigas, acompañaron el cadá-
ver de Teresa Lesage hasta el cementerio 
de Alt-Brisach. 
E l jóven bretón cerraba la comitiva fú 
nebre. 
Pocas horas después salieron los cinco 
camaradas para el campamento del maris-
cal Crequl, llegando por la noche á Wal-
dun, donde los cuatro mosqueteros debían 
reunirse al escuadren de ligeros á que ha 
blan sido destinados, y donde Joel pensaba 
encontrar el cuartel general. 
Pero el escuadrón de ligeros no estaba 
ya en Waldun. 
E l mariscal también habla partido al 
despuntar el dls, con Intención de marchar 
al encuentro de los alemanes con una parte 
de au pequeño ejército. 
EL escuadrón de ligeros que mandaba 
Mr. de Barange, se había dirigido háda 
Hendern y Wlehre. 
-Habrán ido á proteger á los tiradores-
opinó Mr. de Gace.—Amigos, es precieo 
reunimos con nuestros compañeros. 
Enseguida añadió, dirigiéndose á Joel: 
—¿Por qué no nos acompañáis? 
Los otros tres mosqueteros repusieron: 
—Entre nosotros siempre habrá un sitio 
para vos. 
- A l l í pódela eaparar al mariscal. 
Joel aceptó. 
Pusiéronse en camino, y ántes de llegar 
á eu término preguntó Mr. de Champag-
nac: 
¿No oía un ruido extraño? 
En efecto—contestó Mr. de Gacé,—se 
oyen gritos como si álguien disputara. 
—Sí—añadió Mr. de Herlcourt,—gritos 
de cólera. 
Apretemos el paeo—dijo el bretón,—y 
eabrémos lo que pasa. 
Pusieron los caballos al galope, y no tar-
daron en llegar al teatro del tumulto. 
Le habia promovido precisamente el es-
cuadrón de ligeros, que se había declarado 
en rebelión. 
—¿Qué ocurre?—preguntaron á la vez 
los cuatro mosqueteros. 
—O ¿urre-contestó el oficial Interpelado 
—que el mariscal se burla de nesotros. 
—¡Cómo! 
—Sí, quiere trasformarnos en ingenieros, 
imponiéndonos además los eervicios de ar-
tillería. 
Sí—repuao otro,—quiere quitarnos la 
a y los moaqueteroa para reempla-
zarlos por el azadón y la piocha. 
—¡Para cato noa ha aimado caballerea ol 
rej! —exclamó un tercero.—Que nos 
manden cargar cuadros erizados de picas y 
baterías que vomiten la muerte Que 
nos manden saltar fosos y escalar murallas 
para ir á buscar en su mismo trono al Pa-
dre Eterno Pero remover tierras, ha-
cer galerías subterráneas, como si fuéra-
mos albañllea ¡Eso no! 
Una explosión de apláneos acogió estas 
palabras, 
I —¡Jamás! —¡Antes morir! — Al diablo laa henamieatae! 
C R O N I C A . « B M - B X J L X f . 
E l 4 del actual llegó á Santiago de Cu-
ba, de regreso de su viaje á esta capital, el 
Excmo. é litmo. Sr. Arzobispo de aquella 
dióceeis, D. Joeé Martin de Herrera. 
— E l día 27 del pasado mes de febrero ee 
bendijo en Santiago de Cuba un nuevo mue-
lle construido en aquel puerto por los Sres. 
Eatecger, Messa y Gallego, efectuándose 
con tal motivo ua espléndido banquete á 
bordo del vapor mercante nacional Gloria, 
que cataba atracado al mismo, y al que a-
siatieron los Sres. Gobernador civil de I» 
provínola. Alcalde Municipal y otras auto-
ridades, personas de distinción y represen-
tantes de la prenaa. 
— E n el crucero de guerra nacional Jorge 
Juan han llegado á Santiago de Cuba, pro-
cedentes de Colon, 97 obreros desengaña-
dos de lo que ea el trabajo en laa obraa del 
Istmo, para que fueron contratados. 
—Ha llegado á Pinar del Rio el nnevo 
eecretarlo de aquel Gobierno Civil Sr. D. 
Lula I barreta. 
—Tenemos entendido que por el correo 
de hoy se han comunicado los nombramien-
tos de D. Ricardo Maya, para magistrado de 
la Audiencia de Puerto Príncipe, y del se-
ñor Pulido, que lo era de la de Manila, pa-
ra la de la Habana, en reemplazo, este úl-
timo, á lo que ee nos dice, del Sr. Gutlérrer 
Herrezuelo. 
Para el cargo de Flaeal de Imprenta de 
a Habana, vacante por ascenso de D. R i -
cardo Maya, ao nombra á D. Aantonio A-
lonso y Ordeño. 
—Según vemos en los periódicos de Cár-
denas recibidos hoy, al Norte de Cayo Pie-
dra embarrancó la goleta Tres Teresas^ 
propiedad de D. Manuel Aoevedo. 
—Escriben de Candelaria que en dicho 
término ae comienzan á sufrir los rigores 
de una tenaz sequía, habiéndose agotado 
en la mayor parte de laa fincas las aguadas 
y loa pastos. Con este motivo había co-
menzado la mortandad del ganado. 
- E u las elecciones pardales efactuadas 
en Pinar del Rio para cubrir la vacante por 
fallecimiento del diputado provincial Sr. 
D. Joeé Vólez Cavledes, fué electo por con-
alderabla mayoría el Sr. D. Severo Nieto. 
- E u la lutendenda General de Hacien-
da se han recibido por el vapor correo de 
la Península entrado hoy, las siguientes re-
soluciones del Ministerio de Ultramar: 
Concediendo honores de Jefe de Adml-
nlstracicn libre de gastos, á D. Miguel 
Maeferrer. 
Reaolvioudo expediente sobre liquidación 
de derechos reales á la Sociedad Agrícola 
de los terrenos de Ñipe. 
Disponiendo 80 mantenga en todos sus 
efectos ol Real Decreto de 9 de abril de 
1885 relativo al Tribunal de Cuentas de 
esta Isla. 
Resolviendo ee abonen á D. Luis Pascual 
los haberna devengados en julio de 1884. 
Concediendo 45 dios de prórroga de em-
barque á D. Eduardo Uiioa. 
Concediendo penden á doña Caridad Ge-
ner. 
Idem pensión á la viuda de D. Fercacdo 
Goczález, á la madre de D. Miguel Men-
de?, á la viuda de D. Miguel García Fran-
cisco, al huérfano D. García del Castillo, á 
la viada del Coronel D. Miguel de Tapia 
Ruano, y ála viuda del Coronel D. Luis Te-
jeiro Vallarlno. 
Declarando á D. Luis Soto y Roca de 
Togores con derecho al haber de 500 pesos 
anuales. 
Idem pensión á la viuda de D. Antonio 
Canalejo y á la de D. Francieco Casáis y 
Hernández, 
— E a la tarde del mártea ealló de este 
Puerto para el da Panzscola, el yacht de 
recreo americano Atlanta, á cuyo bordo 
viaja su propietario, el opulento capitalista 
Mr. Jay Gould, y ayer lo efectuaron los 
slguientea vaporeí: Olaf, danés, par» Cár-
denas y Massotte, americano, para Tampa 
y Cayo Haeso, con 53 pasajeros. 
—En el Instituto de Voluntarlos se han 
concedido los elguíentes empleos: para el 
segundo batallón de esta dudad, de capi-
tán D. Manuel Rodríguez Díaz; de tenlen-
tse, D. Vicente Yerdon Perdomo y don Ma-
tías Díaz Vallina y de alféreces doa Hipólito 
Gándara Alba y den Macuel Alvarez Me-
céndez; de alféreces para el regimiento de 
caballería de esta ciudad, don Cárloa Már-
coa Amlllsga y don Ricardo Ramos Edrosa; 
para el batallón cazadores de San Andrés: 
de capitanea don Emilio Fernández Martí-
nez, don Pedro Suñol Aatruoh, don José 
Torruella Reí es, don Emiliano Rodríguez 
Garcéa y don José Rodríguez Bañes; de te-
nientes D. Benito Alvarez García, don Joeé 
Guzmaa Peña, don Atanasio González, don 
Cayetano Ojhoa Cora, don Antonio Bosoh 
Fernández, don Preaidiano Curbolo Vida-
bucf, don Andrés Rodríguez González, 
don Santiago Rodríguez Armas, don Juan 
Fernández Lslva y don Emiliano Goridi 
Mariño, y de alféreces don Clamante Pérez 
Pérez, don Antonio Fernández Rodríguez, 
don Lula Alvarez Lsira, don Alberto Gue-
rrero Zaldivar, don Martin Benito de Beni-
to, don Baldomcro Mendrero Mnñlz, don 
Joié Mnlet Martínez, don Mariano Ferrá 
Peiro, don Pedro Goczaba Pozo, doc José 
Maríícez Vidal, don Juan Lslana Yeral y 
don Pedro Reblo Solares. 
— E l Pontificado da Lson X I I I brillará 
en la historia como neo de los más gloriosos 
en todse las etferos de la vida eocial. Cuan-
do la Iglesia y la religión católica se ven 
más combatidas por toda claee de enemigos 
precedentes de los campos de la revolución, 
de la impiedad y del racionaligmo, la Divi-
na Providenda ha querido favorecer al 
mundo con un Pontífice cuyos actos todos, 
dcotrinalea y políticos, son una victoria 
conatacto en el terreno de la paz religiosa 
y de loa supremos derechos de la Igleda y 
de la sociedad. Laa Eacíclloaa que León 
X I I I ha dirigido á los fieles, forman un mo-
numento de aabiduría y de la más exquisi-
ta prudencia- León X I I I , como sus prede-
ceaoree, reprueba oon Imperturbable ener-
gía todoa loa errores y todaa laa sectas que 
tienen por divísala bandera de Satanás 
frente al reinado eocial de Jesucristo; pero, 
como sus anteoeaorea, t imbíea mira con 
atención muy especial las diversas circuns-
—Destruyámoalas. 
—¡Absjo el mariecal! 
L a vos de Mr. do Barange consiguió ha-
cerse oír. 
E l capitán, dirigiéndose á alguien que no 
podía ver nueatro héroe, dijo: 
—Mis soldados se niegan absolutamente 
á hacer lo quo exigía de ellos, y yo esperó 
conseguir de Mr. de Crequl que loa dlapen-
se en este servido. Entre tanto, buscad en 
otra parte loa operarloa que necea! tai*. 
Una segunda voz replicó: 
— Y yo vuelvo á deciros que estoy auto-
rizado por Mr. de Busset, mayor general 
de artillería, para tomar cincuenta hom-
bres de vuestro escuadrón á fin de que me 
ayuden á construir esta trinchera y colocar 
eata bater ía . . . . ¡Y vive Dios que estoy de-
cidido á hacerme obedecer! 
—Os aconsejo quo no ineistaia. 
—¿Por qué? 
—Porque en un momento de indisciplina 
pueden olvidar mis soldadoa el respsto que 
deban á vuestro grado. 
—¡Caballero! 
—¡Caballero! 
—¿Ea un desafío? 
—Es una advertencia. 
—Juraría que yo conozca esa voz, psneó 
Joel. Eaa manera de hsb!ar y de jurar 
—La segunda voz repitió coa mayor 
acritud: 
—Muchas gracias por vuestra adverten-
cia, pero voy á demostraros que no la ne-
cesito. 
Y dirigiéndose á uno de loa soldados de 
Mr. de Berange, gritó: 
—A ver, muchacho, coge esa piocha y 
empieza á trabajar para dar ejemplo á tus 
compañeros. . . . ¡Prontol 




tañólas de lagar y tiempo y el estado social 
de loe pueblos, cuando so trata de aplicar 
los principios universales é inmníables del 
Catolicismo y la doctrina invariable de la 
Santa Sede. Su Santidad ha consagrado en 
BUS admirables Eaciclicas la armonía entre 
la razón y la fe, entro el poder civil y el es 
piiitual y entre la religión y los adelantos 
legítimos de las ciencias, de las letras, de 
las artes y de los estudios históricos. Su 
preocupación constante ha sido la unión y 
acción de los católicos. 
De todos estos decamantos, necesarios & 
todo católico, ha hecho la casa madrileña 
de Aguado un hermoso libro de excelentes 
condiciones tipográficas. 
— E l reputado escultor D. Juan Samartin 
ha terminado una magnífica estátua de 
Cervantes en tamaño colosal, que merece 
unánimes elogios á cuantos artistas y aficio-
nados la examinan. 
Abandonando el rutinario camino de re-
presentar al inmortal autor de E l Quijote 
vestido y engolillado cual feliz cortesano en 
un sarao, el señor Samartin ha elegido la 
situación más crítica 6 interesante de eu 
vida, aquella en que, preso y de todos de-
samparado, escribe en la c&rcel de Arga-
masilla la vida de su Ingenioso hidalgo. 
L a idea exige originalidad en la manera 
de tratarla, así como gran severidad y sen-
cillez, condiciones que el Sr. Samartin ha 
sabido prestar á su obra, dándole verdadero 
carácter. 
—Comóatase mucho en los círculos pe-
riodísticos de París la próxima desaparición 
de L a Franco, el célebre y antiguo diario 
de Mr. Qlrardln. L a noticia ha causado 
grande impresión, mucho más, cuando, se-
gún ae asegura, L a Franie so refundirá en 
Parto, periódico oportunista de escasa 
significación é influencia. 
También han desaparecido dol estadio de 
la prensa en estos días los periódicos que 
publicaba en París ja Sociedad anónima 
ünion de la Presse Hispano-Americaine, 
Sociedad quo se limitará desde hoy á la pu-
blicación en Madrid de sus dos revistas L a 
Ilustración y L a Moda Elegante. 
Ha muerto, pues. E l Correo de Ultramar, 
que contaba cuarenta y cuatro años de'exis-
tencia, y que durante los últimos treinta 
y seis años ha sido dirigido sin interr opción 
por el Ilustrado periodista Sr. Urrabieta. 
En E l Correo de Ultramar han colaborado 
nuestros primeros escritores, desde Bretón 
de los Herreros hasta Castelar. L a redac-
ción de este diario en París ha estado cons-
tantemente abierta á todos los periodistas 
españoles, y muchos de nuestros emigrados 
políticos encontraron en ella generoso refu-
gio. No hace machos años formaban par-
te de su redacción Araus y Gulsssola. Aho • 
ra la redacción la componían, además del 
Sr. Urrabieta, los Sras. Eatébanez vLanda. 
Y no desaparece E l Correo de Ultramar 
por falta de suqcritores, sino por el exage-
rado y excesivo capital de la Sociedad anó-
nima que venía pasando sobre su3 ingre-
sos. 
Es posible que el Sr. Urrabieta se decida 
á ponerse al frente en París de una publi-
eaelon que mantenga las buenas tradiciones 
de E l Correa de Ultramar, y quo haga por 
tanto ménos sensible la desaparición de a-
quel antiguo y estimado colega-
—Por el paea á la situación de supernu-
merario del teniente de navio D. Manuel 
Antón é Ibeleon, ascenderá á dicho emp'.eo 
D. ViotoTlano Suances y Pelayo. 
—Se ha encargado de la asesoxía general 
del ministerio do Marina D. Joeé Galvez y 
Alvarez. 
—Leémos en L a Correspondencia de E s -
paña del 9 de febrero: 
"Con la brillantez y solemnidad que los 
años pasados, inauguró anoche sus veladas 
en el presente con una literaria el Centro 
del Ejército y de la Armada. 
E l eeorotario de la sociedad leyó una es-
proslva carta del general Ros do Olano, 
disculpándose de no poder, por encontrar-
es enfermo, presidir la velada. 
En esta leyeron: el Sr. Jack«on, nn pre • 
oioso poema titulado " L a flor natural" y 
diferentes poesías cómicas cuyos títulos 
son: "Al trabajo", "Carta militai" y " E l 
muerto al hoyo"; el jóven poeta granadino 
D. Manuel Paso, dos hermosas poesías ti-
tuladas "San Francisco de Borja" y "Las 
nieblas"; el comandante de infanteiía don 
Manuel Díaz, un artículo encomiástico del 
rey D. Alfonso, que lleva por títalo "La 
herencia" y una hermosa composición poé-
tica "Los que ss quedan"; el alférez don 
Celso Mayor, una poesía alusiva á la muer-
te de S M- el rey titulada "Ayer y hoy", y 
el comisarlo de gnorra, D. Luis Bonafoe, el 
romance hlaíóríoo "Los Hermanea Cárva-
Jales." 
Cuantos tomaron parte en la fiesta, quo 
estuvo animadísima, faeron muy aplaudi-
dos por el gran número do socios que llena-
ban los salones del Centro y obsequiados 
expléndidamente después por la Junta di-
rectiva con pastas, dulces, champagne y 
cigarros, celebrándose entóneos y con tal 
motivo una nueva velada más corta y más 
intima, pero no ciertamente ménos brillante 
y aplaudida que la primera." 
—En la Admlalatraolon Local de Adua-
nas do esta puerto, se han recaudado el 
día 7 de marzo, por dereshca arancela 
ríos: 
Snoro . J 31.579 40 
fia pista» ^ . . ^ . . . . . . I 273-71 
¿Sn billeíafl....-»- 5,259 51 
Idsm por Impn&stoa: 
Enero -.,„ % 1,286-79 
lindísimos cojidos y cascadas de encaje, de 
las que se destacan gradeaos prendidos de 
azahar. 
En uns palabra, un traje soberbio por lo 
rico y lo elegante; loa oncajes valen algu-
nos miles de duros. 
Los legales que hasta ahora se han en-
tregado con loe siguientes: 
De S M. la Reina Cristina, una diadema 
de perlas y brillantes de mucho valor. En-
tre las piedras que adornan la diadema 
destacan tres gruesas perlas del tamaño de 
petitas de San Juan.-De S. M. la Reina 
Isabel, precioso collar de esmeraldaa y 
brillante;; un pájaro para adorno de cabe-
sa con el cuerpo de brillantes y la cola de 
rubíes y perlas; alfiler formando nna mosca 
bastante grande con el cuerpo hecho de 
una sola perla y las alas de rubíes, y una 
perla en cuyo centro se ostenta una gran 
amatista rodeada do brillantes. 
SS. AA. los duques de Montpansiei: un 
gran collar de perlas y brillantes.-S. A. la 
infanta doña Isabel: un collar de perl&s de 
tres hilos grandes.—S. A. la Infanta doña 
Paz: un aderezo completo de magnificas tur-
quesaa y brillantes.—S. A. el príncipe Luis 
Fernando: una botonadura.—El hijo do los 
príncipes de Bavlora: un alfiler de brillan 
tes y perlas.—Condesa de Tráponl: un aba 
nico de nácar antiguo con armas, figuran-
do el paisaje la presentación de Colon á 
la Reina Católica al regreso de América.— 
Marquesa do Novallches: abanico de con-
cha y encaje.—Duquesa de Híjar: espejo de 
oro con cifras do brillantea.—Marquesa do 
Poñafiorlds: un reloj antiguo con las armas 
da España —Condesa do Sorrondegnl: una 
pulsera con tres medallones de rubias — 
Marquesa da los Remedios: un alfiler de 
amatistas.—Marquesa dsl Salar: un espejo 
antiguo.—Marquesa de Nájera: nn abanico 
con paisaje de Bérnis Martin.—Condesa de 
Saperunds; un sello de cristal con oro — 
Señora de Beránger, azafata: las sortijas 
de boda.—Señora de Abrían: nna sortija y 
un alfiler con los retratos del rey D. Fran-
cleoo y la reina Isabel.-Señorita de San-
ta Genoveva: abanico antiguo.— Señora 
de Bl&ke. nn Cristo y una pila de agua 
bendita.—Señorita de Román: abanico de 
gasa, pintado.—Señora de Fragoso: un chai 
do Manila, forma do abrigo.—Señorita de 
Raíz, taza de Sevres antigua —D. Rafael 
Monlecc: des marinas, una de la costa de 
Inglaterra y otra de la costa do Holanda.— 
D. Cárlos Muglcs.: nn cuadro de costumbres 
dol país. D. Luis Taberner: retrato de EU 
alteza la Infanta doña Eulalia, tamaño na 
tural.—D. Juan Baldomcro: paisaje vista 
de la Fuente de la Teja. -Doña Josefa 
Angulo: un atril para loer.—Doña Enrique-
ta de Barón: una papelera con esmaltas.— 
Señorita de Díaz Agero. una elegantísima 
sombrilla de encaje traída de Bruselas.— 
Doña Cármen Vasallo: reloj de porcelana 
para la mesa formando una papelera. 
Y una coincidencia digna de mención. 
L ^ infanta doña Paz preparó con tanto 
cariño el regalo para su augusta hermana, 
que por sí misma hizo el dibujo de las pie-
zas que forman el precioso aderezo de tur-
quesas y brillantes. 
E l solicito afán de la ilustro dama ha ob 
tenido fallz éxito, pues á las personas que 
han tenido ocasión de observarlo hemos oí-
do decir quo, entre tantas y tan iloas joyas, 
la diadema cuyo modelo Ideó la princesa 
de Bavlora es la que más hace resaltar la 
juvenil belleza de doña Eulalia. 
Las piedras azules entre los re. blos cabs-
lloo de la lnf*nta producen un efecto des-
lumbrador. 
Y tsrralnarómos con la noticia de otra 
boda. 
Dentro de pocos días ce verificará el en-
lace de la baila señorita doña Amalla Mon-
tea'no, hija menor de los duques déla Vio-
toris, con el capitán de infantería D. Alva-
ro Manso de Zúñlga, hijo del general muer-
to haca años en el campo del honor. 
L . MBNTO. 
V A B I B D A D E S . 
ECOS D B L A SOOLKDAD. 
E l eqolpo de la boda do la Infanta.—Con 
feacion española.—Visita á loa estableci-
mientos.—La ExpoBioion fatura.—El 
vestido de boda.—Los regalos.—El da la 
Infanta doñ* Paz.-Su éxito.—Otra bo-
da. 
L a sociedad más elegante do Madrid, las 
más dletinguldas y arletooTáticas damst: no 
se han dado punto do reposo en ratos díaa 
para recorrer aquellos ostableoimlontos muy 
favorecidos eiempro por la high Ufe, on 
donde sa han couf<i6clouado las preciosas 
prendas qao forman el equipo do boda de 
S. A. la Infanta doña Eulalia. 
Porque la fimilla Rsal ha querido que 
todo se haga en Espuña y con materiales 
procedentes do la industria nacional para 
dar á é a t a la mayor proteocion posible 
Rasgo de españolismo que aplaude la na-
ción entor», y al quo modestamente nos 
aaoclatnoa promatlondo dsaterrar du eata 
mal perjañada .res«ñ& la exótica palabra 
trousseau, auatituyóndola por la frase de 
equipo de boda 
Seamos una vez siquiera españoles de 
verdad. 
El mundo elegante, las olssee todaa de la 
gíclrtdüd han ido en peregrln&olon Incesan-
ce. daaie ci»Ha da ¡as señoritas de Blanchi, 
eo donde so ha confeccionado la ropa blau 
oa, á casa de ProEentacion Carvora, de 
Besangon. de Mlle. Matilde, da Mad. Plchot, 
de Mad. Lagróa, do Mad. Pa, de Fonrnler, 
Capdevllle y otras, en dondo podían admi-
rarse loa trajes de máa bolla y más origi-
nal forma que la moda pueda' inventar, y 
muchos objetos del más esquleito guato 
para vestir los unos, y formando parte de 
la ropa blanou Jos otros; y dosde allí á las 
jojeríaa de Ansoren», Marao y Mellerio, eu 
cuyos escaparates se ostentaban las ricas 
pledraa que, formando artísticos aderezos 
han sido regaladas á S. A. 
Los objetos han sido ya casi todos entre 
gados en Palacio, y colocados en tres espa 
olosos salones del rógio Alcázar, próximos 
al oratorio, formarán una preciosa Expcsi 
oion, para visitar la cual se eolioitan ya con 
todo ahinco las papeletas. 
A Presentaelon Cervera, la elegante rao 
dista de la calle del Cármen, la ha tocado 
la confección, entre otros, del traje más 
Importante, del qne más curiosidad des 
plerta, el que se víate en el acto más tras 
oendental do la vida, el traje de boda. 
L a artista ha demostrado una vez máa 
su bnen gusta, probando que sin necoeidad 
da recurrir á Paría, puede vestoe en Ma-
drid con suma elegancia. 
El traja es de raso blanco. E l delantero, 
de encaje de Alangoa, mezclado con punto 
de Inglaterra, y de una sola pieza, va gra-
ciosamente prendido al lado Izquierdo con 
nn precioso ramo de azahar, que, rooogíen-
do el encaje, deja ver nna falda de raso 
duquesa, adornada con un cogido tan ca-
prichoso como nuevo 
En la parte inferior, el encaje lleva esca 
do de armas y la cifra de la desposada. 
La cola larga, redonda y completamente 
Usa, figura caer sobre otra falda, y ámbas 
están sujetas por artísticos lazos y golpes 
de azahar. 
E l cuerpo, que recuerda el estilo de Luis 
XV, va adornado de azahar, oncajea de A-
léngm y preciosos bordados; la forma es 
esbelta, aérea y por extremo elegante. 
Un gran manto de córte, míjaatuoaa-
meute prolongado, completa esta régla 
toilette de desposada. Es de raso blanco, 
como el traja, y bordado con exqulaíto gus 
to. 
£1 bordado empieza eetrecho y diminuto 
en la cintura, y va enaaneháu JOÍO á medi-
da que desciende hácía el extremo de la 
cola. Sírvele de adorno magnífica cenefa 
de grandes florea, bordada á realoe on se-
das chenilles y cuentas de marfil, que pro-
jlao^nna efecto maravilloso. Alrededor, 
COLLA, DB SANT MÜS.—Llamamos la 
atención da nu%atros lectores hácla el anun-
cio qne publica on otro lugar la Colla de 
Sant Mus, manifestando que pueden ser 
visitados por el público los salones inferna-
les, construidos en la misma para las fiestas 
del Carnaval. E l estipendio señalado al 
efecto, es sumamente módico. 
CONQUISTAS MÍTEICAS —Antes de In-
gresar en la Academia Española el señor 
D. Eduardo Banot, se ha despedido con un 
articulo titulado Conquistas métricas, que 
ha visto la luz pública en L a Ilustración 
Artística de Barcelona. 
Aboga el Sr. Bsnot por la libertad, que 
Espronoeda fué el primero en tomarse, de 
terminar en csowcmíea loa versos flaalea de 
una cuarteta que tenga el primero y terco -
ro consonantes, por ejemplo: 
¿Es del caballo la veloz carrera 
tendido en el escape volador 
6 el áspero rugir de hambrienti fiera 
6 el silbido tal ves del aquilón? 
Y opina el Sr. Banot que esta libertad es 
tanto más razonable cnanto que debe te 
nerce en cuanta la diferencia de pronuncia 
clon en las varias regiónos de España, pues 
ai on nua redondilla escribe el autor conso 
nantes en ud, como salud juventud, 
oaetollano dirá salus juventuz 
Y no es ésto el mayor peligro, pues aún 
aU, reEultaría ol consonante, aino que 
daría el caeo do oeoriblr asonantes que ra 
soltasen condonantes, como en ol caso del 
tú y juventud, qua en la mayoría de los loo 
tores quedarían conrertidos en cousonautes 
pronunciando juventú 
Otra modlfiaaolon que Indica el artlculis 
ta en I# de que coincidan en loa varaos las 
psuees métricas con las do recitado para np 
Incurrir en 1» violencia quo forzoaamente 
ha de darte á la exurosion de decir con 
Horrerfi; 
Cuando con resonante 
rayo y furor del brazo poderoso... 
puea, como dlco bien ol Sr. Banot, es casi 
impoalble preaclndlr de expresar el verso 
así: 
Cuando con resonante rayo 
y furor del brazo poderoso. . 
Citi ol Sr. Beuot otro versa en Iguales 
condictooea debido á Calderón, y exclama 
unto la hipóteoid de que pueda citársele co 
mo argumento de bondad ia altísima filia 
clon del vorso: 
—¡Qae lo hleo CalderonI Y bien, ¿y qué? 
Veiemoa qué le parecen las Coriquistas 
métricas ftl tir Banot cuando haya pasado 
doa sBOíi entre la docta corporación que le 
ha aflmUido cu eu seno. 
CUESTIÓN DK BDAD —La Sra Df D.»lo 
rasFaerooo da Cabeza tlanu U debilidad de 
q-iltaruo loa años y dloa ouonnaa desatinos. 
ayer un amigo suyo ponderaba su fres 
cura v eubsUcza: 
—No soy rdnguna vieja—conteataba d( ñ 
Dolores—Aún no cumplido 43 años, 
— Y su h'Ji da uotol, j^uántoa años 
tian* ? 
—Acaba da cumplir los 38. 
UN r E i t i s i T O EXTRAVIADO —Eu la sao 
clon círreepoodioute aparece un anuncio 
acerca dal extravío de un perrito ratonoro 
que llava un collar de metal blanco. Per 
tinoco el citado cuadrúpedo á una señorita 
muy linda, qae auplioa onoarooldamente la 
devolución del mismo. Véase el menciona 
do anuncio. 
S«MANARIO3 FÍSTIVOS.—Los que acaba 
da recibirla Galeiia Literaria, Obispo 32 
por el vapor corroo de la Península, púa 
den satisfacer todo» los gustos y todas las 
aficiones políticas. Coóntanse entre ellos 
E l Fiical, E l Cabecil a, E l Motin, L a Ara 
ña, L a Avlspx y E l Espejo Nacional 
DONATIVO.—Con nna esquela ouecrita 
por A. hemos recibido un peso en billetes 
con destino & un pobre muy necesitado. Lo 
asignamos á Pastora del Castillo, vecina de 
la calle da San Miguel n. 37. 
RiCTiricACiON,—Complacemosá la por 
sima que la euscribe. Insertando la siguien-
te carta: 
Sr. Dliüotor del DIAKIO DB LA MARINA. 
Muy Sr. mío: Con esta faaha remito al 
Sr. Director del Boletín Comercial, la carta 
que á continnscion transcribe: 
"En el número 54 do su apreclable pe 
riódlco, correspondiente al 8 del actual, se 
iuserra un suelto de gacetilla, que por ser 
erróneo mo apresuro, como presidente déla 
Sección de Racreo y Adorno del Centro Ga 
llego, á suplicar á V. su rectificación. 
"Dícese, hablando de las festividades 
carnavalesca?: 
"Una sola eecepciou debemos hacer, y la 
consignamos con gusto: la procesión orga-
nizada por, el Centro Gallego, estuvo nume-
rosa y brillantísima." 
"Eíto, en la parte referente á que la tal 
procesión haya eido organizada por al Cen-
tro Gallego, carece de fundamento. E l Cen-
tro no. hs temado más participación en 
eaa comparsa que la de prestar á una agru-
pación de jóvenes gallegos, según es cos-
tumbre, los salones de la Sociedad, para que 
en ellos celebrasen sus Juntas. Esto es todo. 
"Ruego á V , pues, la oportuna rectifica-
ción en el fieatldo expresado, y tengo el 
mayor gusto, con este motivo, en ofrecer á 
V. las seguridades de mi consideración más 
distinguida." 
Al suplicarle á V. la inserción de las lí-
neas que anteceden, tengo la especial satis-
facción de anticiparle por ello las gracias 
más expresivas, á la vez que me ofrezco, 
como an más atento servidor Q. B. S. M.— 
Tomás Zdpéa.-Habana, marzo 11 de 1886. 
LAS MINAS XLOS CICLONES.—La causa 
principal de las explosionea en las minas, 
acaba da ser descubierta y radica en ele-
mentos en que nadie había pensado hasta 
ahora. 
Después de terribles explosiones ocurri-
das ol año pasado en las minas de carbón 
da Auatrla, el barón Friedenhoff, que es 
una autoridad en metaorologío, se dedicó á 
estudiar el asunto y observó qua las catás 
trefes coincidían con la formación de ciclo 
nos en el mismo distrito. 
Las observaciones que mandó hacer en 
Inglaterra confirmaron su sospecha. De la 
historia de las últimas explosiones en las 
minas inglesas resulta quo casi todas ocu-
rrieron también dentro del radio do centros 
ciolóniooe; laa restantes oourrioron en sitios 
donde había presiones secundarias. 
E l barón Friedenhtff ha publicado un fo-
lleto explicando su teoría, que ya es acep-
tada por caei todo el mundo científico, á 
saber: que los ciclones son la causa de las 
explosiones en laa minas. 
Al efecto, recomienda en primer término 
que se evite á toda costa el onraroolmiento 
del aire en las minas, estableciendo una co-
rrelación entre la fuerza aspirante do los 
ventiladores y la presión del aire en el 
pozo. 
Además, propone que so establezcan en to -
das las reglones mineras estaciones mateo-
rolégloaa especiales relacionadas con una 
central que por telégrafo comunique día 
rlamente á cada mina el estado de la pro 
alón atmosférica, no tólo en el distrito á 
que pertenezca la mina, sino en los conve-
cinos. 
Por una cuota inslgnifioante, las minas 
recibirían oportunamente aviso do la for-
mación de centros ciclónicos y de los caeos 
en que la acción del ventilador sería peli-
grosa y en qua conviene mandar salir en el 
acto á los operarios da ia mina. 
E l descubrimiento da las relaciones en 
tro la presión atmoeférica y las explosiones 
en las minas tiene una importancia enormo, 
porque al año parecen ahora centenares do 
mineros, cuyas vidas podrán calvarse por 
medio de les avisos meteorológicos. 
L ' INDIPENDANCE BELQE.—D. Clemen-
te Sala, agente en la Habana del acredita 
do periódico que atí se titula, nos ha en 
viado el último número del mismo, recibido 
ayer por la vía de los Estados-Unidos. Tan-
to ios arlíeulos políticos como los literarios 
quo contiene tan importanta publicación, 
son dignos del crédito qua esta ha logrado 
alcanzar. 
VARIAS COSAS.—Pensamiento escrito en 
ol álbum de un boticario: " E l sinapismo es 
una cataplasma encolerizada." 
—Shskeapoare ha dicho: " L a luna es 
pálida porque la basó un Ingrato." 
—Refiazion de un pillo sin una peseta: 
" E l dinero y la inocencia se parecen en que 
cuando se pierden no ee vuelven á encon 
trar." 
-Nueva dcfiniolon: " E l amor es el arte 
de menlir de nn modo grato al oído." 
TEATRO DE CERVANTES.—Fonciones de 
tanda quo se anuncian para mañana, viér 
oes: 
A las ocha.—Tercera representación de 
Circo nacional. 
A las nueva.—Estreno del saínete lírico 
L a Verbena-
A las diez.-Cuarta representación de 
Circo nacional. 
A LAS FAMILIAS.—Sr. Gacetll'ero del 
DIARIO DB LA MARINA —MI distinguido 
amigo: Vlata la difloultad quo hay por fal 
ta de materia primera para que so propa 
ren en nueatraa farmacias loa polvos do la 
Melaleuca, lo mismo que la tintura de esa 
planta, acaso la enemiga máa irreconcilia-
ble con cuantos bichltoa ó microbios ce co 
nocen y son los causantes de numerosas en-
farmodades, dada la doctrina parasitaria 
que hoy impera en Msdioina, como Imperó 
la planta Vónue en su época on el mar de 
Chipre hasta aniquilarlo ó agotarlo de las 
melusas y alimañas qae tanto daño hacían 
con sus ezhaiaolonea pestilentes, como hoy 
se cióe que las emanaciones de las tortugas 
en putrefacción producen la fiebre amarilla 
en laa ooatas de Verscruz, debo decir á laa 
familias que no cesan de intarrogarme so 
bre la Melaleuca, que tienen en sus manca 
enplir con ventaja esos polvos y tintura 
propueatoa por el Dr. Widder, merced al 
dealnfectante más poderoso, más agradable 
y más desodorizante que exista después del 
Solimán y ántss que el fénico tan hediondo 
y nauseabundo, y más que loa cloruros que 
es cuanto puede decirse en elogio del 
TRICLORACÍTICO. 
Ese desinfectante, amigo mío, es el que 
acaba de descubrirse, eo llama, como digo 
ántee. E L TRIOLORACÉTICO y es tan enér 
gleo contra todo bicho, todo miasma y toda 
causa pestilente del crup, difteria, fiebres 
tifoidea, amadla ó vómito negro, &a., á 
juicio del Dr. Adam, qua una disolución de 
1 á 2 por ciento destruye cuantos bichos 
malignos hoy se conocen portadores de en 
farmcdüdes, y lo quo es más significativo 
ahuyenta á loa supervlvientea. [Cuán llíml 
tado ee el poder da la química, amiga mk 
Majíana daré más pormenores á V- y á 
las familias, puea ya eata gacetilla va alar 
gándosa demasiado.-j.. Caro 
POLICÍA.—Novedades ocurridas el día 
de ayer y la noche anterior: 
Una pareja de Orden Público detuvo i 
las dos y media de la madrugada á un mo 
rano que e^sontró en el mercado de Tacón 
cargado con un saco de efectos, suponién 
dore que fueran robados. 
—Una morena vecina da la calle del So 
quejó al celador del barrio de la Ceiba 
deque un moreno le htbla estafado des 
cantones y diez pesos en billetes, prome 
tléodole felicidades por el arte de la bruja 
lía. E l b:tijo feé detenido. 
— E l celador dol barrio de Tacón tuvo 
conocimianto á las diez do la noche anta 
rior de que en el juzgado munlclpsl del Pra 
do se encontraban dos Individuos blancos 
qua, en reyerta qne tuvieron frente al tea 
tro do Payret, ee hablan herido mútuamen 
te, los cuales faeron curados en la casa da 
socorro respaotl va, presentando uno de ellos 
tres lealonee, u .a do carácter grave y el 
otro nna lesión leve en la cabeza. 
—En la casa de socorro da la coarta de 
marcación fué curado de varias quemadn 
ras gravea que ao infirió caáualmente, un 
morenlto de un año de edad, en su casa ca 
lie de los Angeles, habiendo sido califica 
das las quemaduras de pronóstico grave. 
EXTRACTO DB DIPERENTES PUBLICACIO 
NES —"Restaura la s&lud perdida limpian 
do loa hunjoree, vlvlfiaando el alaterna y ea 
tlrpando en él todo vestiglo do aífllis, es 
oréfa'a. ! eumatií mo y demás enf̂ rmedado* 
que reoücooeo «u nrígan en la Impureza de 
la sangre —iQ ió? —La Zirisaparrllla de 
Bflattol " 
"Cuando el virus da la alfliis h» penetra 
do oa la onagra y aa muoitr* oxtariormenti 
por úUu a * ó erupaloaaa daaagradables á 
la vlaío, lo áalco qua pueda nautralizavlo y 
extirparlo O'j 1 i Zirsapirdlli de Brí»tol." 
"T> d ia laa eoformadadoa da carácter ea 
drofaidso ó da impureza da la sangre, no 
importa do cuanto tlcmoo datan, pueden 
ouraraa c jn el nao da la Z uzaparrilla, au 
xlllada e n laa Piídoraa de Briatol." 
48 
LA MEJOR T MÁS PERFECTA EMULSIÓN 
de Aceite de Hígado de Bacalao de No-
ruega, con los hlpofosfitos de cal, soda y 
potasa, preparada por Lanman & Kemp, 
New-York' 
Ea no solamente un poderoso roconstltu 
yante de laa couatitnolones débiles, y un re 
medio seguro é Infalible contra todas las 
afecciones del pecho, la garganta y pulmo-
nes y otras en que se prescribe el uso del 
Aceite de Hígado do Bacalao puro, sino que 
también es en sí el Agente digestivo por ex-
celencia para los eatómagos delicados ó dis-
póptioos. 
DE VENTA EN LAS PRINCIPALES DEO-
gaeríaa y boticas. 
Lista de lo recolectado en el segnndo distrito (Rancho 
Veloz) por la comisión nombrada al efecto para soco-





José M? Mart ínez (2Í vez). 4 25 
Antonio Franco—. 2 
Joan Laborde (2f vez) 4 25 
Joeé r o n s . _ . . . 2 
Ensebio Qalntero 4 25 
Manuel Martines Suero.... 4 25 
Severina Rozada Mart ínez . 2 
Pedro O. Mart ínez (2? vez). 2 
Manuel Rezada Mart ínez id. 50 
Ramón Coto Esperioueta.... Í0 
Alfredo Gavito Garafia.. . . 1 
José Zorrilla . . . 2 12 
Bernardo Darugol (2? vez).. 2 12 
Felipe B eo vides— . 2 12 
José Poicar — 2 12 
Manuel Vil lar Mart ínez 2 12 
Cesáreo Nogales . . . . . . . . . . . . 1 
José Hern&ndes -" ^ '" " 1 
Eugenio r>'>t'"° 1 
José I t u r r i a 60 
Donato Díaz 50 
Abelardo Alfonso 25 
Pardo Ju l i án Cairo 50 
Emeterlo Moya 10 
Alejandro García — . . . . 10 
Moreno Juan Forran y A j u r i a . . 10 
Morena Florencia Echarte 20 
Petron» Bohwrta , gj} 
Moreno Ciria^o Medrano 
D- Andrés Bencomo 
D» Antonia G. de Bencomo— 
D . Tomás González Bencomo.. 
. . Francisco Pandora 
. . Miguel Maza.- . . 
D* Dolores Fundora de Maza. 
Nlfio Cárlos Maza y Fnndora.. 
D . Lorenzo Aldave^. — . . . 
. . Ramón Arias . . . . . . . . . 
. . Tomás A r m a d a . . . . . . . . . . . . 
. . Vicente Díaz . . 
Asiático Máximo F e r r á n 
D . Ramón RipoU 
.. Juan Salá 
. . E varisto Ferrer y Llucla . . . . 
. . Olalla Valladares . . . . . . 
. . Angel R o d r í g u e z , . . . ^ . . . . 
. . Antonio Salas 
. . Juan I n o h a u r o e ^ . . . . . . . . . . 
. . Enrique Blanco . . . . . . . 
.. N;N 
. . José Castro López 
. . Antonio Gotl un onadrsgéei-
rao del billeten. 5,537, torteo 
5 setiembre. 
. . Ensebio Ramírez 
. . Andrés Ferreiro.— 
. . Miguel Costa 
. . Juan Amaro 
. . Francisco Alva rez . . . 
. . Cayetano Mart ínez ~ . . 
D? Cármen González 
D . Mariano O o n z á l e z ^ . . . . . . . 
D f Manuela Mart ínez 
D . Antonio García 






























88 40 $ 
Recolectado por D . Manuel Fer-
nández Barqu ín y D. Miguel 
Reyes Padrón, en el cuartón 
"Sabanilla." 
D. Manuel F . Barquín 
. . Miguel Reyes P a d r ó n * » » . . 
. . Juan Bon i l l a .—. . . . . . 
. . Franciaco Ea tnch . . . . . . . 
Asiático Alfonso A c h o u . . . . . . . . 
D. Mannel M u r o i a n o ^ » . . . . . . 
. . Francisco Sonsa. — 
. . Ju l ián Fuentes 
Asiático Bartolo Beyes.,. . 
Morena Elena R o y e s — . . — . . 
Asiático Andrés Sentao.. . . . . . . 
. Rafael Reyes 
Moreno Sabino Reynoso. . . . . . . . 
Morena Martina I t i a r t e . . . . . . . . 
D. Diego Camaoho.— 
. . Mannel V e n t u r a . . . . . . . ™ ~ . 
Moreno Juan de Dios 
Tomás Gallart y familia 
Emilio N.— 
Mannel Piñero — . . . . . . . 
Morena Hilarla Pulido 
Moreno Tomás P e q u e ñ o . . . . . — . 
D. José Quintana — _ . . 
. . Serafín Rodríguez 
Mcreno José Solis . . . 
D. Eustaquio B e l l o . . . . . . . . . . . . 
. . Ricardo Gaioia . 
Moreno Rafael Delgado.. . 























Playa de Sierra Morena. 
Fernando Méndez y familia 
19 15 $ 
Rafael Sánchez 
. . Lamberto V . Rniz 
. . l ínmou Acevodo — . . . — . . . 
. . Francisco de la Roquera 
. . Camilo González . o » . . 
. . Agus t ín M o n t e r o . . . . . . . . . 
. . Felipe Fon tela 
. . José Cnrredolra... 
. . José l l n l i o o — 
. . Lúeas Rívero ~ . 
. . José García F re i r é 
. . Serafín Oroz 
. . Antonio Ortiz 
. . IgnacioCorredoira^ . . . . . . . . 
. . Pedro Eapinotay famil ia . . . . 


















Total. $ 22 30 $ 
SECCION DE HÍTEKES PERSOIÍAL. 
CASINO ESPAÑOL D E IA HABANA. 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
SECRETARIA. 
Ha aldo automada oeta Sección para or-
ganizar loa bailes tradicionales del carna 
^al, y al efecto en el corriente año se lleva 
rán á cabo en la forma aiguiente: 
1? Domingo 7 de m^rzo, grátif par& los 
señores socios 
2? Mirtos 9. de pantion para loa seño 
res fiocloí 
3? Domingo 14, grátia para los señores 
socios. 
4? Domingo 21, da pensión para los se-
ñorea socios 
En todos ellos s© ftdmltirán transeúntes 
siampro que llenen loa requisitos de que 
podrán enterarse en Contaduría. 
Ss observarán laa prescrlpolonee genera-
les roepaaso de úd! poraonas dícfrazadas, 
con cuanto más esílme prudente la Sacclon 
para asegurar el órdau y brillantez piover-
blaloa oo tedas laa flest&a qua se celebran 
eo el Iratltuto. 
A l&s nuóve do la noche darán principio 
los bailen y las puertas ee abrirán á las ocho 
en punto. 
El domingo 14 se efectuará la Oran Ma 
tinée Infantil de Trajes quo empezará á la 
una de In tardo, abriéndose laa puertas á 
l&s decej del dia. 
Parft esta matlnóe se faoMtarán Invita 
oiotiüs por ia comisión nombrada al efecto 
crea días ántes al seña'ado p&ra que se efeo 
lúe, de 7 á 10 de ¡a noche en la Secretaria 
de ia Sección, bien entendido, que carece 
ráu on absoluto de va idez si las personas 
á fdvor do quien estén expedidas, no aoom 
p&ñaren niños para el oaeo. 
Habi na y febrero 28 de 1886 —S de la 
Cuesta, Sooretarlo 
G 20b 26 20—d27 
CASIMIR SUPERIOR 
se h a c e n 
UTO 
por medida 
desde $ 1 0 . 
1TES CHICOS 
de 1 á 2 a , se cambian por grandes 
con un por 100 . 
AMISTAD N. 77. 
3110 2-l la 2-12d 
Esto ea el mejor vino de mesa que vione 
a Ouba. 
So dan muestras grátls al quo lo dosee. 
Pidaso en todos loo restanrants y fondas. 
Lo venden al por mayor eus únicos re 
ceptoivfl 
Murali& 85 y 87 Marcad^ros 2 9 i 
Locería La Bomba Locería TM Cruz Verde 
Un cuan» de pipa con más de 6 garra-
fones, 16 pesos oro. 
Un garnifon, 3 pesos oro. 
Una caja con veintianatro medias bote-
11 is, 3 posos «ro. 
Co 83 P 26 '¿OE 
BEBER 
el vino más rico de mesa, el mán paro, el de mejor gusto 
al paladar, el qne por STIB propieaadoa ea más Balndnhle 
y estomacal, y el qne, sin embargo de todas estas buo-
nas condiciones, resalta más oconómicoqne ningnn ol . ct 
. . . Paos pedid el acreditado 
V i l o DB MONT-SEÜT, 
del qne son únicos importadores en esta Isla 
FONTANAIS I L A I P A L I A S t 
Onba 87. «ntve TenJento-Bey y MuraUa. 
D I A 13 S E M A R Z O . 
La Ocrona de Bspicas de N . S J. S in Grezoilc el 
Grande, papa —Abstinencia de carne. 
San Gregorio, papa, en Roma, doator insigne de la 
Iglesia, el cnal por laa cosas memorables qne hizo, ea 
llamado el Magno, y el Apóstol de Inglaterra. Sa celo, 
siempre en paz de la aalracion de las almas, inventó 6 
introdujo las letanfes y prjcesiruea, qne inst i tuyó para 
aplacar el enojo d) Dios, que afligía á la ciudad de Kcma 
con ana ctue! peste. Murió lleno de méritos y virtudes 
el dia 12 de marzo dal año 604, cerca de laa sesenta de sn 
eiad, á loa trece meses y tres d'aa de an pontificado, fué 
eate gran Santo A icaibir en el cio'o oí premio debido á 
sus ¿ioiioaaa fat'gaa. Fué enterrado su om rpo con loa 
benorea correspondientes, á eapaldsa de la saoriatía an-
tigua ds la basílica de aan Pedro. Loa papas Clemente 
V I I I y Paulo V, hioierou trasladar ans reliquias á la 
nueva iglesia de san Pedro del Vaticano. 
F I E S T A S E l i S Á B A D O . 
Misas Solemnes En San Isidro la del Saoramento, de 
7 á 8; en la Catedral, l i i de Tercia, á las oí, y onlas demás 
igleálas las de ooatnmbre. 
P R I M I T I V A 
R E A T i Y M U Y I L U S T R E A R O H I C O F R A D I A 
» E M A R I A S A N T I S I M A D E LOS D E S A M P A -
RADOS, E S T A B L E C I Ü A E N L A I G L E S I A 
DE M O N S H R R A T E D E L A H A B A N A . 
BECBGTARÍA. 
En oamplimlonto á lo dispuesto en el ar t ículo 12, es-
pí ta lo 8? de nneatroa EAlatutoa, celebra esta Corpora-
ción Junta general el domingo 14 del eotoal. á las doce y 
modia del día, en el local que ocupa la Sacr is t ía d é l a 
Parroquia de Ntra . Sra. de Monaerrate, para dar lectora 
al informe de loa Srea. Bevlaoras de las cuentas corres-
pondientes al bienio de 188t á 86 y tratar de todos los 
úemis asuntos de interés para la Inst i tución, bajo la 
presidencia del delegado del Exorno. Sr. Vlce-Beal Pa-
vono. 
Lo que pongo en conocimiento de loa Srea. Cofrades, 
rozánoo ea snpantnal asistencia ádicho acto. 
•baña, marzo 10 de ISSO.—Francisco Batlle y León, 
8103 S-l í 
V. 0. T. de San Franoisoo d© Asís; 
Debiendo publicarse y confirmar»* lo» nombramientos 
en el Oapítalo de eleoolonee que ee celebró el domingo 7 
próximo pasado,parUcipo á todos los Hermanos para que 
se sirvan oonourrir á dicho acto, e l l4 del corriente, á l a s 
12 del día á la igleaia de esta Tercera Orden, reoomei-
dandola aaistencia. Habana y mayo 10 de 1886 —El Se-
cretarlo. 3062 8-U 
REAL ARGHICOFRADIA 
D E L A 
Soledad de María 
y Santo Entierro de Cristo. 
Habiendo sido nombrado Hermano Mayor el dia 22 de 
Noviembre del afio de 1886, Joaé Luis Kamlrez, el cual 
ao hizo cargo en mal estado y sin graváman de ninguna 
especie, lo que manifiesto A los Hermanos Mayores y 
Presiden toa de Sociedades para lo qae gaaten mandar, 
calle del Rayo número 120. 
A l mismo tiempo advierto al público en general que 
para evitar abasos como se han cometido en afios ante-
riores, he determinado que el Hermano qne salga á la 
petición para los Dolores y Santo Entierro ha de llevar 
el cufio de la Cofradía en fas estampas. También se ad-
vierte á los Hermanos para qae no aleguen ignorancia, 
que el que no haya satisfecho ana menaualidadea y pre-
sante au últ imo rooibo, no tendrá ningún derecho á po^ 
norse ol hábito.—Habana y Marzo 8 de 1886 —El secre-
tarlo, Eugenio Diaz ViUergts.—El Hermano Mayor, Jo 
si Luis Éamirez. 2924 4-» 
Iglesia de San Agust ín . 
Ejerciólos qne durante el Santo tiempo de Cuaresma 
tendrán lugar en dicho templo.—El miércoles de Ceniza 
á las 8 de la mañana Bendición é Imposición solemnes 
de la Ceniza.—Todos los miércoles, al anochecer, se re-
zará el Santo Boaario, sermón y cánticos de Penitencia, 
y los viernes á la misma hora se hará el Via-Craois en 
vez dol sermón.—Los domingos, los ejercicios acostum-
brados. 
Nota.—El dia 10 dará principio á las&\ de la mafiana 
la Novena d^lG? P? Sefior San José . 
E l dia 14, domingo 2? de mea, la fiesta del Santo Esca-
Salario, comunión y ejercicios por la tarde á las horas e ooatnmbre. Buega la aaiatencia á eetoa piadosos ejer-
cicios—El Superior de loa Carmelitas. 2980 3 9 
OBDSN D S L A P L A Z A D E L 11 DE M A B Z O 
DE 1886 
Survioio para el 12 
Jefe de dia.—El E S. Coronel del 6° BatfcllOB da Vo-
luntarios, D . Jorge Fe r r án . 
Visita de Hospital.—Comandancia occidental de A r t i 
llena. 
Oapitaniá general y Parada.-6? Batallón de Volu£< 
tarios. 
Hospital Militar.—liatalloa de Ingenieros de Ejército. 
Batería do la Beina.—Bon. Art i l ler ía de Ejérci to. 
Retreta en el Parque Central por la música del Apoa-
tadero. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mil i tar .—El 2? 
de la Plaza, D . ÓradUano Baes. 
Imaginarla en Idem.—El 2? de la misma, D, Juan 
Daart. 






COUA DE SANT MÜS. 
S e c r e t a r í a . 
fíesíifcíido la Directiva oompl&oer áloñ-
nidad de fanal Usa qno han sollciiado vor 
lo» Salones Infernales que para la§ fieatafl 
de Carnayal ha constrnllo ©ata Sociedad, 
y con objoüo de armonizar aquelloa daseoa 
con k s innamerables gastos, tanto de or-
nameatacicn, como do servicio y de alnm 
brado, qne son necesarios para que el pú-
blico quede complacido, ha acordado da-
eigaar loa mirles, juéves y sábados de cada 
semana p^ra la exhibición do los calones; 
debiendo los concarrenteo proveene de 
entradas qne á 50 centavos billetes oada 
una se expenderán en esta Secretaría, en 
la calle de DragoDes número 36, en el ba-
raiillo Puerta d^ Tierra, en la da'cjría E l 
Aope', caMe del Qbispo, en la panadería 
La Caüb i , calle de San Ignacio, en la pe-
l e t o i f a La Principal, Qbrapía esquina & 
Agolar y en el almacén de viveras calle de 
la C<,nc( rdla r.úmero 80. 
IJabana, § d'í ntarao de 1886—Jaime 
Angel. 
N C T A S 
1? Las puertas se abrirán al público á 
las 7 de ia noche y fe cerrarán á las 10. 
2? Lo* señores socios tendrán entrada 
grátis la noche de exhlbloiop do los saleros 
medhmte la prosentaolon del recibo del 
•ne». ' 
3*? E;te rfcibo no da derecho más que á 
la entr&da personal del socio, psro no á la 
de su familia. 
4a No se darán ea idas. 
CaS'O 1 - b l l 21—12 
LA IDEA. 
Sociedad Cooperativa. 
En complimlsnto á lo dispuesto en nues-
tro Reglamento, oito á los Sres. accionistas 
para la Janta Q-tmeral de eleocianes, que 
tendrá Ingar el dia 14 del corriente, á iss 
U de la mañima. en el local qne ocupa el 
Círculo de Trabajadores, callo de Dragones 
'eqalaa á la de Campanario. Habana, 8 de 
m&rzo de 1888 —S%bino Muñiz, Secretario 
3090 3-11 a 3 121 
G E N T K O 
ASOCIACION 
DE 
DEPENDIEITBS DEL COMERCIO. 
BECCION DE BECKSO Y ADOíKO. 
El próximo domkgo, 11 del actual, tendrá efecto en 
loa aalnnea de este Centro el baile de Piñata . Servirá de 
entrada á loa Srea. aaooiados el recibo de la cuota del 
mes de la fachi. 
Se admití)án sónios transeúntes á Inicio de nna ooml-
alolt n de laDireotiva qae estará en la entrada. 
T.ioará ta orquesta de Zapata y L'opiz. 
To lo aaouiado paede acompañar una familia. 
Habana. 11 de marzo de 1886.—El Secr. tarío. Tforrens. 
On3I8 l ~ l l a 3^121 
Asociación Ganarla de Benefloenoia 
y Protección Agrícola. 
HBC R E T A R I A . 
No habiendo t 'nido «fento la J u n t » General ordinaria 
que FO cen^oró el dia 7 del corriente, por falta de la r e -
c e í B i l » ooncuriom ia, ae cita de nuevo para el doming) 
21 del qu« onraa, «dviitiendo que en diono dia y confor-
me á lo qae preeoribe el reglamento de eata S'.oi«dad en 
an art. 35, ne tomarán loa acuerdos que convengan, sea 
ca-il quiera el número de ennourrenteo. 
FTabana. mano 10 de 188a.—El Searetarlo, Fermín 
i'oirigwt. Í003 8-10 
FABRICA DE CERVEZA 
' U IMPERTÁL" 
C i LEIDA DEL CERRO 524 Y 526. 
Habiendo alganoa mal intenoionadoa que propalan la 
eauacie de que loa barri'ea de Imperial Beer que eata fá-
brica expende, no tienen cabida de ciento cincuenta va-
sos (da cuatro en botella), hacemos presente á nuestros 
conanmiilorea que garantlsamoa la oltaáa cantidad y de-
as ü» moa á que as noa presento un solo barril qn« no lo 
contenga. C 311 P 16-10M 
PELETBRIi 
L A MARINA, 
balo de los portales de Las. 
n t O VEEDORES DE UA. BSAL CASA.. 
TWX A " F L O A . F A . B Z l . X O A . 
M A Z Z A N T I N I . 
Este es ol nombre del elegante calzado para oaballeros 
renient'monte recibido de nueatra aorodiiada FABRICA 
DB C I U D A D E L A . E l oalzado M A Z Z A N T I N I es de 
tacón bajo y punta estrecha, poro may elegante y cómo-
do, últ ima moda en Europa y en esta oxpital. 
La peletería L A MAELKA. agradecida á la protaooion 
que sigue mereciendo de las bellas cubanas, ha recibido 
nn excelente anrüdo de novedades en ca'zado para S3-
fíOKAS y NIÑOS, que omitimos explicar por su gran 
variedad en cortes y moSaa. 
ADVERTIMOS al píbl ioo para que no se dej<i sor^ 
prender, que todo el calzado qae ananoiamos ea de la 
PAJBRICA PROPIEDAD DE ESTA CASA y lleva en 
la suela el mismo cu&o que estampamos más arriba y la 
única casa que lo recibe, y lo detalla en su mismo local 
es la PBLETBBTA L ^ M A R I N A . P O R T A L E S DB 
L U Z . r i R j H r «. • n 
^ H 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Hnbana, 8 de Marzo de 1886. 
Muy Sres- mies: participo á Vdes. que bo 
conferido poder eepeoial A D. Gabriel de la 
Campa y Galán para que administre y rija 
mi establecimiento de ropas y miscelánea 
con sus accesoriop, tituado en Jaruco, titu-
lado " L a Providencia", poro con la precisa 
condición qua todas las operaciones de com 
pras y ventas las ha de verificar de Contado. 
Soy de Vd^s. S S- Q B. S. M., Fernán 
do Cuervo. 3026 3 10 
A V I S O 
Aurelio de Uarur i dueBo dol eattblesimiento de P r é s -
tamos y Plater ía La Bulloza fitnado en la calle da Ccm-
postela n. 63 entreObisooy Obrapía participa á sus nu-
merosos amigos y al público en general haberse hecho 
cargo por ai solo de la gerencia de dicho establaoimien-
to el cual girará bajo el mí amo nombre que hasta ahora 
y en mayor escala. También participa tener en sus ar-
marios mas de cien mil pesos en toda clase de alhajas de 
brillantes, oro y plata, las cuales las realizará por ser 
deooasion, los brillantes con el 50 p.g de descuento da 
•a verdadero valor y el oro y plata al peso. 
2914 10 7 
P í d a n s e loa exquisitos y generosos vinos de Jerez , marca 
Z A R Z U E L A 
de los Sres hijos de Antonio I iópez 
De venta en todos los establecimientos. 
Unico agente para la I s l a de Cuba, 
DUSSAQ IT C a . , Mercaderes 8, Habana. 
T H E ENGLIÍ5H & SPANISH 
languages thoroughly t rapldly t a n g t t by profestor 
uemn. N V V T U l r a 45. 
WM 27-13P 
V 
Antonio Blanco y Blanco, que durante siete afios estu-
vó do encargado en la Casa de Préstamos y P la te r ía de 
D . Aurelio Maruri , (Compoetola n9 53), participa á sus 
andeos y al público en general, haberse separado de la 
susodicha casa, y estarse prepar&ndo para abrir otra y 
dedicarse al giro de Préstamos aobretoda clase de obje-
tos de valor en la propia calle de Compoetela n. 117, en-
tre Sol y Muralla, donde tendrá mucho gusto en recibir 
á sus amigoa y al público que se digne honrarlo con sus 
visitas y protección. 
Habana, y marzo de 1886. 
2863 8-6 
JUNTA L i D Di 
Ndúddtando una faerte cantidad en títu-
los de la Deuda de esta Isla, compro crédi 
tos de la referida Deuda y residuos en to 
das cantidades. Pagos de contado. 
Las proposiciones de cualquier punto de 
la Isla serán inmediatamente atendidas. Vi 
llegas 87, entresuelos.— Dirigirse á José 
Lacret Morlot. 2580 27-2M 
Gui l l ermo H s a a r d 
y 
A B O G A D O S , 
han trasladado su estudio á Teniente-Rey n? 16, entre-
suelos, entrada por la calle de San Ignacio, de 1 á á. 
8076 15-10 
COMADRONA 
La Sra. D? Isabel Luisa Valdés, ha cambiado su do 
míollio de Agnlar, 76, & Aguaoato, 151, donde se ofrece 
á sus antiguas clientes. 2S81 15-3Mz 
DR. V. DE LA 6ÜARDIA. 
Administra y facilita vacuna.—Practica embalsama-
mientos.—De 11 á 1. Salud 79. 




Dientes postizos de todos loa alaternas. 
Trabajos garantizados 
SÜS PRECIOS muy reduoidoB, arregla-
dos A !B mala situación, y fgvprft̂ iea á todas 
O'EEiLLY 79, 
entre Bernaza y Villegas. 
áMSLíl HEENáNDEZ DE TOEIBIO. 
Profesora de Idioma? 
Se ofrece & los padre» de fam'iia y á ia* director*» de 
colegio, para la enseñanza do los referidos idiomas. Di» 
rcooioc: calle de loa Doloras número 14, en loa Quemadci 
de Karianao y también inionaar ím cu la Admiulstra-
«ion del DIABIO n» TJk 'H.Í.KIMK. <* M t 
Iiibros é Impresos. 
P L A T O N . 
Dialegnes Socratiques 2 ta. $1, La BépabMque por 
Platón l t . $ l . tTocqueville Demcératie en Amér lque i 
ta. $5. Parent-Duonatelel de la Prostitation dans la 
villa de Paris 2 ta. $1. E. Sué, Les Myatérea de Par í s , 
4 ts $í. Don .Tuan par Byron 11. $1-25 J. Simón. Gou-
yernemont de M . Thiera 2 t«. $2 26. DaPatvll le Causa-
rlos Soientlfiques 11. $1: 800 tomos en francé) muy ba-
ratos. Salud 23, casa de compra y venta de libros. 
2814 4-7 
SE NECESITAN 10 CARRETEROS 
y un contratista para corte de oafia p a n un ingenio a i -
tua^o en Güines , dsu»'© mayorei Informes on Agn la r 
efiqulna & Ooispo. escritorio. 
3111 4-12 
B A R B E R O S . 
Ss oolitan un operario qafi sea buaso y no teega pre-
tension-r. En la oslie de C-jmp isto.'t. £. 100, ba rbe r i» . 
ínformr.ráT-. H21 4 - H 
f I N A S E S O K A P K N I K S U Í J A Ü D E S E A C O L O -
Í.7 paree de crian-.era: lnfoim>r¿n Kmsedrad* «i quina 
á Hübana , altos. 306S < - l l 
Se solicita 
una cocinera en ia calle de la A m i s t a ! n . 104 bajos. 
3064 4-11 
SO L I C I T A N C O L O C A C I O N DOS H O O I B B E ^ : ano jóven y el otro de mediana edad, uno de portero 
y otro para criado de mano; tienen personas que respon-
dan de su honradez: informarán paradero de v l l l anner» , 
el portero dará razón. 3051 4-11 
S E S O L I C I T A 
una morena de mediana edad para cocinar y limpieza de 
la casa de una sefiora sola, que duerma en el acomode; 
paga$15 Obrapía 98, do d i » de la mañana en adelante. 
J054 4-11 
IMPORTANTE. 
Indice alfabético de la nueva Ley de Eujuiciamionto 
Civil , con el texto del reglamento para la división de ha-
ciendas comuneras, la clronlar sobre repartimiento de 
negocios civiles y las reglas para el uso dol papel sella-
do, publicado por el Ldo. D . José J . Machado, de venta 
á peso billetos el ejemplar, en la imprenta de "La Co-
rrespondencia de Cuba." calle de Obrapía u. ?4, en la 
escríbanla de D. Joaé García Tejada, calle de San Ig-
nacio n 24) y en la Audiencia en la mesa del procura 
dor D. Luis P. Valdés. 
Las personas que se hallen fuera de la Habana pue-
den pedirlo por carta á su autor calzada de Harianao 
n. 142 y lo recibirán por el correo cortifioado. 
23C5 4 7 
REALIZACION 
de 6,000 libros de Historias, Viajes. Derecho, Bellglon, 
Medicina, Ciencias, Artea, amena literatura, dicciona-
rioa, gramáticas, lindas é interesantes novelas. Se i n v i -
ta á los aficionados á la lectura, que hagan una visita, 
pues hay libros do 20 á 50 centavos tomo, que valen el 
ouadrúplo. Librería "La Universidad,,' O'Eeilly 61, 
cerca de Aguacate. 2746 8-4 
LA NUEVA LEY 
de enjuiciamiento civil 
PARA CUBA Y PUERTO RICO, 
por D. Antonio Oovin 7 Torres . 
T7n tomo en 4? de 640 páginas, á $1-25 oro, á la rúst ica. 
Las hay empastadas. 
De venta en la Librería Nacional y Extranjera, de M . 
Alorda. O'Eeilly 96, entre ViUegaa y Barnas». 
Cn27e g-a 
SUSCRICION A L E C T U R A 
á domecilio de novelas, se pagan $3 al mes y $4 en fon-
do, qne se devuelven al borrarle. Librería la Universi-
dad O'Eeilly 61. 2745 8-4 
Artes y Oficios. 
C^ K A N T R U N DE C A N T I N A S , C A L L E D E L « Obispo n. 67, esquina á Habana.—tío ha hecha cargo 
de este tren un nuevo dueño, inteligente eu el ramo y 
eapsoial cocinero. Cantinas á »15 por persona, pronti-
tud, esmoro y aseo: se llevan á domicilio á todas partes. 
Obiopo67. 3112 8-12 
NTERES-AíkTE A E.A8 SEÑOKA<s . -Se hacen 
vestidos por figurín y carricho, desie $20 hasta$<, ee 
corta y entalla por$1, trajes da boda muy elegantes, 
toda clase de ropa blanca y de bordados, s e a á o r n a n 
sombreros y so les cambia fle co'or y forma, to lo ron 
camero y prontitud, Prado 110 ai lado del Circo Haba-
nero 29" M 4- 0 
2.114 8-2S 
Dr. G-. A. Betancotirt, 
CIRUJANO-DENTISTA 
de la facultad do Filadelíia 6 incorporado fi 
esta Real Universidad. 
l O O u&.0 -XTj9L.O^b.aX i3Ea i O O 
entre Tenieo te-Rey y Muralla. 
Aneatésticos generales y locales para laa extracciones 
sin dolor. Rosomondamos su hueao artificial para em-
paataduraa.—CONSULTAS Y OPERACIONES D E 
T DE L A MAÑANA A 3 DE LA 9 \ 5 { D H . 
Partera de la Facultad 
S A L U D 43 . 2!W> 
Paris. 
15 2M 
Nuevo apnrato para recouocimleutos con lúe eléctrica. 
L A M P A R I L L A I f . Horas de consultas, de 11 á 1. 
Especialidad: Maíria. vías urinarias, Larinsre v eiflll-
Uoaa. On. 260 1 M 
I G N A C I O R E M I H E Z 
A B O G A D O . Consultas do 1 á 3. 
Campanario 131. 
Domicilio: Lúa 7. 
80-13K 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Consultaa de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
Tejadillo. O 265 l - M 
¿ 4 i i m u i i i i 
D B S O M B R E R O S . 
G r a n trxrtido a», general. 
G r a n rebaja do pruicias. 
G r a n corapeUtacia. 
A M I S T A D Y S A N M I G U E L 
Cn 303 BOA.DELLA 13 7Mz 
MODMTA DB PAKIB, 
Empedrado 26, entre Cuba y Acular. 
2700 ao.* 
MODISTA DE MADRID 
ffj 
Se s o l i c i t a 
una cocinera blanca 6 do color para una corta familia y 
un muchacho de 13 á 15 años para loa quehaceres de la 
casa. Aguila 64, entre Concordia y Virtudes. 
30m 4-11 
DK S K A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -lar excelente criado de mano, acostumbrado & este 
servicio y con personas que garanticen su buena con-
ducta: calle de la Concordia n. 80 d a r á n razón. 
3073 4 11 
Se solicita 
una cocinera que eepa su oficio. Habana 102 esquina A 
Obrapía. 3C60 4-11 
O J O . 
_ Sa solicita un muchacho para criado de mano y repar-
t i r alguna cantina, se despachan cantinas á domicilio.— 
Sol 4«. 3049 4 - U 
SE D E S E A C O L O C A R UN J O V E N C O C I N E R O , cocina chica 6 grande 6 eatableoimiento: informarán 
paseo de Tacón 203, fonda, donde se garantiza. 
3038 4-11 
Se solicita 
una criada para manejar un r i ñ o que tenga personas 
que respondan de su conducta: Consulado n . 11 impon-
drán. 30<0 4-11 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad, blanca, hija del pais, isleña ó parda, para ma-
nejar nlüos y ayudar en los quehaceres de la casa, y ten-
ga recomendaciones: sueldo $17 btes. y ropa limpia: d i -
rigirse á San Rafael 70. 3076 4-11 
S E S O L I C I T A 
una niñera para un niño de más de nn año. San Ignacio 
número 108. 3037 4-11 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A hallar colocación en una casa decente para manejar 
niños, criada de mano, acompañar una señora 6 para re-
pasar ropa: tiene buenas recomendaciones. Habana n ú -
mero 5 darán razón. 303% 4-11 
SE D E S E A COLOCAR 
un excelente cocinero peninsular: tiene personas que ree-
pondan por su conducta. Morro esquina á Colon infor-
marán. 3041 4-11 
| ¡ W A S I A T I C O COCINERO ( Í E H E R A L D E S E A 
l > colocarse en casa particular ó establecimiento: es 
muy aseado y de moralidad, teniendo personas que res-
pondan de au conducta, calle de la Industria 102, da rán 
razón. 3056 4-11 
Se solicita 
una criada parala liúrpicza do unas habitaciones 7 ma-
nejar usa niñ-> da dos años. Virtudes r.9 I , altos. 
3081 •_ 4 - j l 
ESSA COLOCARSE UN M O R R í i l T O D I & O -
cinern: es aseado y de buena conducta, calzada do 
Oa'Jano núni í ro 125 darán razón. 
£032 4-11 
¡j "NA O S X E H A L . L A V A N D E R A Y P L A N C H A -
*~> dora desea encoii vrar ropa para J t v í j en EU casa á 
corta familia, es p a r : i ; » : calis de San Nicolás 03. 
30Í;3 4-11 
J ] NA C c i í A D A P A R A L A M A N O , D E C O L O i í : 
«.v ae necesita una par» esíe sarvicio que so;» negra y 
tenga buenos informes, Kepruno, frente al parque Cea • 
t rbl , oaaa ain número. í<048 4-11 
SOUÍKTA 
una criada do mano, blanca, qao oer. uealEBular, con 
bnenaa referencias. Ccccoid;ar.ii2iero84. 
Í0I0 4.10 
SE H O L l C i T A P A R A U;< RIAPRÍLMONIO U N A mujer blanca ó do color, prefinende que sea de edad: 
si napnodcdormir en 3a casa quo no so preienU: infor-
maran Falgueraa n. 2, C¿rro, á toílae hoias. 
5998 4-10 
E S O L I C I T A UN JÍ ÍVUN PEní JN. ' iCLAK D B 1 8 
O a 2D añoa para el ramo de peleterls: ha dn traer bue-
•s refertMi':'»,. d i ;cr. ".a-,,. . :uo..-J y r.o -refiere 
que eea rc-clen llégaüo ¿a la Peni caula: ealuwla del Ce-
rro 741 impondrán do 7 á 11 í e asñivna, 
2945 4.Jl 
Se ofrece al público en to^a claae de confección de t ra-
jea para señoras y niños. También pasará á domicilio 
ai se solicita para hacerse cargo de la labor. 
HABJütfik 71. 
mmm 
I LOS ENFERMOS DE IOS OJOS. 
El acreditado oculista D, Maxlmiano Marban, qne 
lleva 17 afios de práctica en España y el extranjero, 
ofrece ios servicios de su profesión calle de San Rafael 
n? 36, frente al Buzar Parisién. Horas de consulta: de 13 
A 3 de la tarde. Los pobres de solemnidad que así lo 
aorediten^de 0 á 10 de la mañana grátis . 
Nota.—En la primera visita serán desengañados los 
qne no tengan remedio. 1679 2R-9F 
Pedro Corp y Caíderm, 
A B O G A D O . 
Licenciado on administración. Bafete Cuba 144.—De 
una á cuatro. 1603 28 9 P 
Dr. J o a é F e r n a n d e z A l v a r e z , 
MÉDICO-CIBUJANO. 
Antiguo interno de la facultad de Madrid. Calzada del 
Monte 36, altos, oonaultas diarlas do 1 á 3. 
usa» 26-2re 
E R A S T Ü S WJÜLSON, 
MÉDICO-CIRUJANO DENTISTA. 
PiíADO 115, 
entre Teniente-Rey y Dragones 
Hace tan aó'o traba joi de superior calidad, pero á pre-
cios aumametita módicos, miaotraa duran los tiempos 
anormales qne está atravesando eata Isla. 
NOTA.—En Juntas del gremio le han concedido repe-
tidas veors p i r eran mayoría de votos, la l ionc íoca cla-
sificación db UNICO de primera categoría en ia Habana. 
O 3<4 ?6-27P 
Dr. en Círujía Dental por el Colegio de Pensllvania 
CONSULTAS Y OPERACIOMES D B 8 á 4 
PRECIOS M O D I C O S . 
AG-UIAB «r. IIO. 
C 289 22 6Mz 
81 Ldo. Pranoiaco sle ios Santos &nzman, 
ha vuelto á encargarse de su bufete de abogado, en sa 
dmnicillo, Ofioloe 86. 
IWO »l 11 «30 12K 
PROFESOR DE P I A K O 
y de lea Miomrs inglés, francés y alemán. Aguacate 
número 1'6, ó eu la aUiuiuiatruuiou de esto jer-óilico. 
3087 4-11 
Gran curtido de peluoas b'ancaa, rubSae 
y barb&a d» todas clases. Trenzas de pelo y 
peina ios de ú tima novedad. Se hacen pe 
locas para señoras y oaballeros á precios 
m m m o m m m m m u . 
El aceite del Serrallo se ha recibido para 
teñir el cabello progresivamente. Y la tln 
tura de Jerez aliña del mismo autor para 
teñir instantáneamente el cabello y la barba. 
Se expendo por mayor y menor 
¿GUIAR NUM. 100, 
ESQUINA A O B R A P I A , 
Peluquería L a Feria. 
TNA J O V E N P E N I N S U L A R CON B U E N A S R E -
J comendacionea desea colocarse en casa de nna familia 
decente como criada do mano 6 manejadora de nifioe: i n -
formarán Oficios 10, altos. 8011 4-10 
E L O L I M P O 
CUBA NÜM. 47. 
A L M A C E N D E MUSICA. 
Acabamos de recibir un gran surtido de instrumentos 
para orquesta y banla mili lar, que vendemos baratlai-
moe. Clarinetes de Lefebre, 13 llaves i>lata Merchor $25 
oro. Cornetines $15. Idem niqueladoa $25. Helicones de 
Besson $50 Pianos de Plejel. Mutróaomos $:> 30 cts. 
Oaia-manos $?-f>0. Bolas armónicas $2. Banqnstas $6. 
Métodos Eslava $!. Pauaeron $1. Lesarpantier $3. Ope-
ras completas. Zareaelas. Gramática moaical 25 cts. 
Se componen y alioan planos y órganos de iglealaa. 
Las composiciones során hechas bajo la dirección del 
fabricante de pianos A . Pomares, y laa afinaciones por 
F. A zpiazu, gurantieando eata ossa dichos trabajes. Se 
imprime toda ciase de mftaioa. 
Cn2]2 15-17P 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS, 
Trenes de Xietrmas 
E L MONTÁJTÉB. 
A 8 reales pipa. Descuento 10 por 100. 
Oran tren de limpiesa de letrinas, pozos y sumideros. 
Da la pa&ta daainfectante gr&tis y recibe órdenes en loa 
pontea alguientoai ^uba y Amargura, bodega: Bomafta 
v Muralla, bodega: Habana y Lúe. bodogai Calzada de 
laBoiu^ n. 14, •• . i ' - E l Reureo: su daefio viva £uuja nú-
mero 127, Anaolot» Oonsaleu Ro? 
308Í 5 11 
6 PESOS U l t L E T E S A L MES POR L E C -ciou do a' lf.-o y plano tres dlaa á la se-mana; á domioil'o $15 BjB ál mea, por el proVsor D. 
K. Ro'lrigKí-z, quo viva Prado 2: pueden rtf jar aviso en 
el a'macen de oiuuca do D. T. J. Curt ís , Amistad 91. 
?077 4 11 
ACADEMIA MERCANTIL 
DB 
M I G U E L M A R T I N E Z Y A I t M I D A . 
9 2 COMPOSTELA 9 3 
ASIGNATUKAS 
Teneduría de libros y Aritmética Mercantil 
mea adelantado $5—30 oro. 
C A L I G R A F I A por un método espeml 
moa adelantado $5—30 oro. 
I D I O M A I N G L E S por IB ¿todo especial 
mes adelantado 93—30 oro. 
Clases do 7 á 10 de la mafiana y d e 7 á l 0 de la noche. 
3035 4-1! 
EL B M PUBLICO, 
Oran tren d>) limirlozada Loinoa?, Pozos y Sumideros, 
aitaado calle de Jeau1» Poroerino número 70 
Eu vista de ia eUuao'on tan crltick on que atraviesa 
al pbíi, heoioa determinaio rebajar loa precios en loa 
trabcjis, dol modo siguiente: á Oréales pipa coa 5 por 
100 da dasnnento, y paaaudo de tT'is carroHa á •'< reales, 
con 5 por 100 descuento 
RM)ibe órdenes en las bod gaa a i j iu ien tos : Tcja.ilV;o y 
Vil l ' g »8. Campanario y " o u o o r d i t » , Mona 'irata y Lam-
parilla, Cuba y Teniente Rey, ('lunfusgoa y Gloria. 
Reina y Aguila.—Sus d u e B M L. Lópei 3' Compatiia 
Íí957 4 » 
LA IDEA. 
A 5 RS». P I P A . - 5 POR IOO DESCUENTO. 
Oían tren par.tlimpieza deletTioan pnzoa y aum'de-
ros, con mucho aseo. (-BMUHIO «1 dueSo al fre.-.ta <le loi< 
trábalos. Reoibj órdonoa: b;deg:. esq^isa dn Tfjaa, Lúe 
v Egldo, G- .iiaiio y Virtudes bodega. Lealtad y Reina, 
Conloa v Consulado y sa daeUa Sintiagc n. 19. 
2877 4-0 
2^ ENSEÑANZA. 
REPASO Y P R E P A R A C I O N 
para los diferentes grupos y aslgnatnraa del Bachillera-
to por vatios Sres. Catedráticos de la Huiveraidad de la 
Habana. 
Enterarán al que deeéa pormenores, en la Calzada del 
Monte n. 83; 39, de 8 á 10 de la mafiana. 
?005 15P18 
U N R E P U T A D O PROFESOR D E I N G L K S qne tiene alganas horas desocupadas, desea encontrar 
algún colegio ó padre de familia donde dar claae de d i -
cho Idioma en cambio de la casa y aülstenoia per v iv i r 
en la actualidad fuera de eata ciudad: dirigirse al des-
pacho de eata imprenta: se dan las mejores referencias. 
S007 4-10 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A CON I N M E J O R A -bles refarenrlas, se ofrece á dar lecciones á domici-
lio, tanto en inatruocion general en castellano como en 
su idioma. Obrapía 42. 3001 4-10 
U Derecho se ofrece á los padres de familia y direc-
tores de colegies para dar clases de primera y segunda 
ensefianza por módicoa preaios y é loa eatudiautes de su 
Facultad, para el repaso dalas asignaturas de los tres 
primeros afios, especialmente el segundo curso de De-
recho Romano. Salud 11L 2852 4 6 
A LAS S 
Se dan lecciones para toda clase de bordados, en sedas 
y aplicaciones, tejidos de malla y bordados de fantaaia, 
á domicilio á prooios módicos; altos d é l a botica del Cris-
to, Villegas y Lamparilla, y en la Vi l la de Paris, sede-
ría. Obispo 76, al lado del Bosque de Bolonia. 
A l&s Sras y Srtas. de la alta sociedad. 
Una a'fioritíi dercoonocida moralidad deaea dar clases 
á domicilio para l« onEefianzt de flores especiales, muy 
delioadaa y complitamento úesconoiiidas en el país " 
J o t é 3 5 A . 2 6 1 10 2 
San 
U S PROFESOR D E A L G U N A E D A D N A T U R A L de Italia desea colocarse de preceptor con una faml-
lindeoente p a r a l a U y 2f ensetlansa además los idio-
ma 1 francés. Italiano y latín. Xn 'a l ibrería de D, Ellas 
ITersandes y Oaaon», Impondrán Obispo 84. 
Solicitudes. 
SE S O L I C I T A UN APREN D l % OE S A S T R E QUE eaté algo alelantado: se le señalará aneldo arreglado 
á lo que sepa, casa y comida. Sol 118, informarán. 
S009 4-12 
DESEA COB.OCARHE UN COCHERO PENJN-sular que acaba de llegar de Madrid, que ha sido 
co.hero del Sr duque de Valenc ia, del Sr. maiqcós de los 
harina y Marqués de Claramente: pueden dirigirse al 
Hotel Navarra donde está parando, pregunten por don 
J o c é L ó p r z . 3138 4-12 
DESEA COLOCARSE U N A S I Á A I C O E X C E -lentn cocinero, aseado y de buena cenducta, ya sea 
en caaa particular ó e&tablsoimlento: calle de los Corra-
les número 93, esquina á A güila. 
3 32 4 12 
B© solicita 
un muchacho para criado, peninsular, que tenga quien 
responda do su buena conducta. Industria n . 3t, botica 
3117 4-12 
SE DESEA A R R E N D A R UNA F I N C A D E C A M . _ po cerca do la Habana de cinco á doce ó más caballe-
r í a s de tierra, con buenas aguadas, terrenos fértiles 
para toda clase de cultivo y quo es té cercada: darán ra-
zón de 8 á 11 por la mafiana y i o r la noche. Crespo 21, 
3093 5-12 
CRIANDERA 
Se solicita una blanca ó de color, que tenga un a&o 
cuando ménos de parida, y que tenga personas que i n -
formen de su buena conducta: calle del Sol n . 66. 
3092 4-12 
TE J A D I L L O 50: UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R desea colocarse en una casa de cocinera: guisa á la 
española y á la criolla con perfección, que sea una casa 
de moralidad, referencias las que pidan. 
3091 4-12 
A l 10 por 100 
se dan $50,000 hasta en partidas de á $500 con hipoteca 
de casas y sobre alquileres, acciones y renta. Luz n? 60 
puede dejar aviso. 30' 8 4-12 
DESEA COLOIJAKSE UN U E N E R A L C O C I N E ro para una casa particular ó para un almacén. En 
la misma eolicita colocación una criandera con abun 
da.!te leche. Plazuela de Antón Recio número 7. 
3101 4-12 
t^jK UEHEA C O L O C A R UN A S I A T I C O G E N E 
O r a l cocinero y repostero para casa particular 6 esta 
blecimiento: tiene personas quo respondan por su con 
dusta: Loz '0 informarán á todas horas. 
3114 4 12 
g|E S O L I C I T A . UNA QUE SEPA C O C I N A R V l o s 
T ] N A S I A T I C O E X C E L E N T E C U C I X E R O QUE 
U poseo el inglés 7 el francés desea colocarse, Reina 
número 103 interior. i9¿5 4-10 
UNA SEÑORADJS T H E » IVIESES DE P A R I D A de bnena y abundante leche deaoa colocarse á media 
leche: P / íac ipa número 10, San Lázaro. 
2P£8 4-10 
U NA J O V E N Ü S S E A C O L O C A Í Í S E P A R A cna-da de mano ó manejadora, sabe bordar y coser: Cár-
denas 2 bajos. 2£87 4-10 
C E S O L I C I T A UNA G E N E R A L L A V A N D E R A Y 
Aplanchadora de buenas costumbres, quoduerma en el 
acomodo y tenga personas que la garanticen. Agn acate 
número 3, informarán. 2991 4-To 
U N J O V E N DESEA COLOCARSE DE G U I A D O de mano; en la misma un cochero, un cobrador y nn 
encargado para algún solar ú otra cosa: tienen perso-
nas que los garanticen: darán razón Barcelona n. 6 á to-
das horas. 1951 4-10 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse con una famida decente para el servicio 
de mano: sabe marcar, coser á mano y máquina con per-
fección: darán razón Revillagigedo 41. 
3005 4-10 
Paseo de Tacón 2 1 9 . 
Se solicita un criado de mano de 12 á 15 años de edad, 
prefiriéndose que sea peninsular y ha de tener pereonas 
que respondan de sn conducta. 
2U83 4-10 
E B I X B Y . 
E n c a j a s d e l a t a , 
p a r a e l c a l z a d o 
cío c a b a l l e r o s . £9 
u o t u b l o p o r e l 
B R I L L O D E L 
P U L I M E N T O 
N E G R O q n e 
p r o d u c e . B r i l l a 
{> r o i i t o , r e t i e n e e l u s t r e y es e l t í n i c o 
q n e c o m b i n a e l 
p u l i m e n t o n e g r o y l a p r e s e r v a c i ó n de i a 
p i e l . L o u s a n l o s l i m p i a b o t a s i n t e l i * 
g e n t e s . 
L U S T R E R E A L " 
D E B E B Í . 
E s n n b e t ú n I t q n t d * « e l i ^ o * 
d o y e l á s t i c o p a r a r o a t a b l o c e r 
o í c o l o r y e l b r i l l o £ t*dos l o s 
efectos d e p i e l n e g r a * s i n 
n e c e s i d a d de c e p i l l o . 
^ T o d o C A L Z A D O D B S E -
Ñ O R A , q n e se b a y a v u e l t o 
r o j o ó d s p e r o c o n e l uso , v u e l -
v e a r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y c o l o r n e g r o . N o 
m a u e b a l a r o p a , n i d e s t r u y e 
l a p i e l . P a r a d u r a b i l i d a d del 
l u s t r e y s u a v i d a d q u e d a a l 
m a t e r i a l , n o l o i g u a l a n i n « 
g n u o t r o e n s n c l a s e . 
" E L L U S T R E R E A L » » e n 1 
b o t e l l a s d e p a t e n t e d e B i x b y , 
c o n c o r e b o t a m b i é n d e p a -
t e n t e , es t a n d, p r o p ó s i t o , qne 
e u c o n v e n i e n c i a y aseo se 
l i a r á n a p a r e n t e s a l c o n s a m i d o r . D i -
reec iones p a r a u s a r l o , e n e i c a r t ó n e n q n o 
v a e m p a e j a e t a d a c a d a b o t e l l a . N i n g u n a 
s e ñ o r a debe e s t a r s i n e l L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
CTnlco t í je'Htynoimtea* 
S L E T O I & C O . J w M E n í 
1 :Kv 
'dt-más quehacerea de una casa de corta familia, ha de 
ser aseada y de buenas recomendaciones con la condi-
ción de dormir en el acomodo, aunque tea do color ' 
tóaiU». A j n l i t y l 85. 3085 
T0 EmiICOÑSUÍ^TQ WSTlÑGIJJSttAT " 
Habiendo llegado á nuestro conocimiento qut en 
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta nna 
bebida llamada " Schiedara Schnapps," con cuyo 
nombre pudiera engañarse al público tomándolo 
por nuestro tan afamado 
S C H I E D A M 
Sclmapps Aromático 
B E 
U D 0 L P H 0 W 0 L F E , ' 
advertimos á todos los consumidores de este arti-
culo que nuestros únicos agentes para toda la Ida 
de Cuba son les señores ,' 
ANDE. POHLMANN & CO. t 
C a l l e d.e C u b a 21, 
HABANA. 
Y que ninguna otra casa en la Isla de Cuba tíeno 
ti derecbc de ofrecer en venta bebida alguna 
bajo el nombre de " Sclmappa" " Scriie-
dam Schnapps" ó " Schiedam Aromatio 
Schnapps" por ser nosotros los únicos fa-
bricantes de la bebida conocida en el mundo 
entero bajo este nombre y que por consiguiente 
-ualquier art ículo que se ofrezca bajo este 
aombrt, sin llevar nuestra firma ha d« 
teusiderarse como F A L S I F I C A D O . 
UDOlsPHO W 0 L F F S S 0 H 4 C 0 . 
"1 * M f 9 T 4 - Y 0 » , J l l M l | « Í l « ! 
8 E S O L I C I T A 
U \ erUdo blABOO da U i 20 afioa qua Mnga quian rea-
p j c d » por m buena conducta. Zaragoza n . 18, Garro, y 
t a m b i é n a Tende > un caballo. 
I N T E K E S A N T E . 
Con samo in t e t é s se aoUcltan apellMoa González y 
. aeüoraa ó caballeroa: Obispo 17, café. 
a r a 4-10 
SS S O U C I T A U N A A P K B N D I Z A A D E I ^ A N T A -da. enacBAndola y diadole unaretrlbxusion, y nnamu-
jar da alguna edad para loa qaebacerea de unas hab i t» -
c.onea. cagando u n coito sueldo. Agui la 2«7. 
$gn 4-io 
Se necesita una negrita 
de 10 & 12 afioa para entretener una niña, prefiriendo que 
sea huérfana. Paula núm. 3. 2841 4 6 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A A G I L , Q U E E N -tienda algo de ccstura y cocina, que sea sola, duerma 
en el acomodo y tenga garan t ías buenas para atendor & 
una persona sola y demás quehaceres: no se lava ni plan-
cha, dándola buen trato: informarán Villegas n. 'ÍS, ds 
8 4 11 y de 2 á 6. 2842 4 6 
SO L I C I T A C O L O C A R S E UIÍA A S T U R I A N A de cocinera en una casa, que duerma en la misma, bien 
sea para el Vedado 6 Guanabacoa, pues ssba cocinar 
muy bien y tiene personas qno respondan por su con-
ducta. Darán razón Eo íe l Aurora. 
2850 4 6 
B A R A T I S I M A S . 
Las casas Rayo n. 90; compuesta de sala, saleta, 4 es-
paciosos cuartos bajos y uno peqnfcfio alto, cocina gran-
de, cuarto de bafio, etc., agua de Vento y desagüe á 1» 
cloaca; y Amargura n . 80, con sala, comedor, 2 cuartos 
altos y dos bajos, cocina, buen algibe, etc.; también se-
paradamente una accesoria de esta úl t ima independien-
te, por la calle de Aguacate. E s t á la l iare de la primera 
en el n . 92 y las de las otras 2 en la bodega de Amargura 
esquina á Aguacate: Informan en Egido 2, frente á'Klola 
2996 4-11 
Se solicita 
na muchacho peninsular da 14 á 15 afioa para orlado de 
mino: ha de saDer ñ obligación: sueldo 117 y ropa l i m -
p U . I n d n i t r i a 18, 29»! 4-10 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A L A V A N D E R A Y planchadora p a r » corta familia, debiendo t ra«r reco-
m^ndaclcn abonada de su buen comportamiento. O'Beilly 
n á m e r o !8. 8023 4-10 
E S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E D E F A R -
macia trabajador, ourloeo, honrado y que presente 
casa donde haya trabajado, que le recomiende: también 
un muchacho para aprender de farmacia, que no sea 
ís 'udianfc. Calle de Agular número 47J. 
C n. 288 4-B 
S E P O L U U T A UNA C t t I A D A P E N I N S U L A R O ¡«lefia de mediana edad, para manejar niños y demás 
quñhacer»8 de corta familia. Gal laño núm«ro 9*. 
3025 4 10 
CABPINTEBO. 
Saaolicita uno con buenas resomendaoiones para t ra-
b i l * r por meses. G alian o 102, altos. 
1 3019 4-10 
H A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O SO 
licita colocación, tiene quien responda por su con-
ducta, calle del Agui la 121, e íqu lna á Estrella, bodega, 
i oí pondrán 4-10 
DE f E A C O L O C A R S E EN U N A C A S A P A R T I cular decente, una jóven blanca para a c o m p a ñ a r á 
una familia y a 30a á Biroelona ó Madrid, sin sueldo n i n -
guno, bien cerno maneiadora de niños, aoompafiar sefio-
n a 6 limpieza de habitaciones: tiene personas que la 
e*rantlo«ín: calla de la Zarja 120 esquina á Soledad da-
Í4u razón. 2933 4-10 
. . C O L O C A R DOS J O V E N E S D E 
-Joolor. uno para criado de mano y otro medio cochero 
6 ai no criado de mano, tienen personas que abonen por 
su conducta; Cuba 101. 3018 4-10 
SE D E S E A N e 
DESEA C O L O C A R S E UN P E N I N S U L A R R E -den llegado, natural da Castilla la Vieja, de criado 
da mano ú otra ecup ación análoga que pueda desampe-
ñar : es da moralidad y lo que desea es trabajar: Merced 
75 responden por él y da rán razón- 3028 4-10 
DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N 8 U -lar para criada de manos, manejadora de nifios 6 a-
oompañar una eefioTa: San Miguel y Escobar, almacén 
dsl Globo i c f . r m a r á n . 3013 4-10 
Sa solicita 
na cocinero 6 cocinera, un muchai h > para el aseo ds la 
casa, una lavandera y una manej«dora de mediana edad 
para una n iña de mrses, y se venden una parej -ta de pe-
r r i t » s p;rdiguaraa y una perra inglesa legitima y un" 
o t o b o T r i t a T e r r a n o v a Reina 60. ?020 4 10 
E D E S E A 8 A R E R E L P A R A O B R O D E D M A J 
nuel Ateces y Aloe so, natural de Asturias, para un 
asunto de familia que le Interesa, su primo Jerónimo 
Fern»p<'.ea y Alonso, Teniente Key y Villegas, Habana 
?922 *-8 
U NA M O R E N A DE R E G U L A R E D A D SOLIC I ta colocarse para cuidar una señora y ayudar á los 
qieba^eres de la casa 6 bien para manejar un niño.— 
Í:3»nnra1a20 2918 4 9 
SO S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E R A D E color, que ssa aseada y duerma en el asoaiodc: en 
misiva una niñera que no sea j*ven , y que se preste 
aTudar á lo« quthaceres de la cas». Muralla número 11 
alma. 2956 4 9 
EN I N D U S T R I A ( iSSE S O L I C I T A U N A C B I A da de mano qne friegue suelos y ayude al man< jode 
nlfio?; ttniendo persona que responda por su conducta 
20'>3 4 9 
E L PASAJE N 9 
Ss soUcita un coáne ro que sea bueno, sepa su obliga 
eioa. y haga loa mandados y crisda de mano que sea 
buena vsopa coser, han de traer buenas lef^renoias. 
2949 4-9 
Se solieitati 




N P E R 1 N S Ü L A K , S O L I C I T A COLOCACION 
para criado de m^no en casa particular ó en estable-
cimiento, tiene quien responda de su ennancta y P°K 
c i m p l i r con su obligación, reformarán J íep tcno 10. 
?96i 4 9 
DESEA C O L O C A D - E CNA C R I A D A D E MANO peninsular acostumbrada á este servioio ó b en ¿ 
minf.jadora de nlfioe. teniendo personas qne reapeccan 
por e:ia. Villegas n 103 darán razón. 
2962 4 9 
U N JOV EN P E N I N S U L A R DESPA COLOCAR-se de criado de mano ó camarero: I n f o a u u á n en la 
peletería La Benita O Bo:lly esquina á Aguiar. 
2938 4 9 
Se solicita 
una morena de mediana edal para criada de mano de 
nna corta familia y cargar un r i ñ o . OKí i l ly 45 fjtogra 
O*. 246 4-9 
D I S E A C O L O C A R S E DM J O V E N OE C R I A U O de míno ó tabaquero, tiene personas que lo garan 
ticen; calle de J e s ú s M a i U 1 darán r»zon. 
2PS4 4 9 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E ? E colocarse de cocinera en casa particular: infoimftrác 
Oa jios 82. 2923 4 r 
PA R A T R A B A J A R E N C A S A P A R T I C U L A R ce so'ictta na cocinero ó cocinera que sepasuobU-
gaoion y d* buenos informes. In fo rmarán Aguiar 106 — 
Botica. 2869 4 6 
UN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O extranjero de bastante inteligencia, y sabe su obli-
gación, ha ocupado las casas principales de esta capital: 
tiene quien responde de su conducta y moralidad. Obra-
plan, 100. 2830 
UNA S E S O R A D E C A N A R I A S D E S E A C O L O -oarae en nna casa decente para criada de mano ó 
para eocinar á una corta familia, tiene personas que 
responden por su conducta. In formarán Aguila 136. 
•n 4-6 SE D E S E A A L Q U I L A R U N A N E G R I T A D E once á catorce años para cileda de mano, que sea 
dócil y tenga quien la recomiende. Usina n. S*. 
2817 4-6 
LA P A R D A A M A L I A T E L L E Z V G O N Z A L E Z , natural de Puer to-Pr ínc ipe , desea saber el paradero 
de su hermano Juan Bautista Tellez y González: ella v i -
ve en la caUe de las DeUolas n 5, en J e s ú s del Monto: 
se suplica la reproducción de este anuncio. 
2-34 8-4 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R G E N E R A L M O dista, solicita acomodo en casa particular, cose, corta 
y entalla, tanto á capricho como por figurín, con mucho 
gasto y elegancia: darán razón O'Beilly 4, sedería La 
Isla de Cuba. 2708 6 4 
C/ompras 
SE C O M E R A N M U E B L E S , P A G A N D O L O S M E -jor que loa demás; si lo desea el interesado so lea re-
servan uno ó más meses para que por el mismo dinero 
los vuelva 4 comprar: se dan en alquiler y con derecho á 
la propiedad, v se venden muy baratos al contado y p l t 
zos. Bem3ra42 3012 4-11 
SE COMfRáN MUEBLES 
yplan lnoB do PJoyel, pagándolos bien, como también 
prendas v biillantea. Reina n. 2, frente ó la Audiencia 
3017 4-10 
BA U B E U I A . - S B S O L I C I T A CN A P R E N D que entienda a'go de barbería y que tenga quien 
responda por su conducta. Teniente-Rey entre Cuba y 
Siu Ignacio. Barbería. 2930 4-9 
T I N A J O V E l í I S L E Ñ A D E DOS MESES D E P A -
U rida, de buena y abundante leche, «'esea colocarse á 
leche entera ó á media leche: ca'zada del Monte n. 417. 
2876 4-0 
C E S O L I C I T A UN B C E N R E P A R T I D O R DE 
•Jropa inteligente en el ramo, listo y con responsabili-
dad y al propio tiempo tenga una buena cllentels: infor-
mirán Obispo 8t, l ibrería La Pluma de Oro. 
2927 l-8a 3 9d 
S « solicita 
un buen criado de mano que entienda bien su obUgadcn 
y que tenga buenoa informes, prefiriéndose de color. 
Bol 68. 2t67 4-9 
EN L A C A L L E DE L A A M I S T A D N U M . 7 1 , EN-cre San José y Biroelona. se solicita uca criada de 
mano que sea costnrt-ra, siendo indispensable que tre-
sents buenas referencias. 2941 4 9 
DESEA C O L O C A R S E UNA J O V E N R E C I E N Heguda de Puerto- Rico para criada de mano ó mane-
jadora de nifios: tiene quien rospenda de su conducta: 
iaform»' áu MU ion 23, entre Cienfaegos y Somerueios. 
2921 4 9 
SE S l y . , i C i T A UNA C R I A D A DE M E D I A R A edad para manejar niños y que tenga personas que 
abonen su oondnot<; también se solicita una negiita de 
doce á catorce sfios como aprendiza. dándole nna peque-
fia gratlficasion: ámbas que qnieran i r á Sagua. Haba- a 
núm. 178 impondrán 2935 4 9 
SE S O L I C I T A USA C R I A D A D E M A N O , blanca, prefiriéndola peninsular, que entienda todo el as; o 
ds una casa y sea de buena moralidad: no teniendo taUs 
oualidade s que no se presente Manrique 131 de 7 á 10 
de la mañana y de 2 á 10 de la noche Informarán. 
2976 4-9 
DOS S E Ñ O R A S DESEAN COLOCARSE, UNA para coser en máquina ó á mano toda clase de costu-
ra 6 para cocinar á un matrimonio ó corta familia, y la 
otra para servir á la mano ó cocinarle á dos ó tres per-
sonas; ámbas para dormir en su casa: en la calle de Fnn-
dtolor n. 1 impondrán en los altos. 
2919 4-9 
Al 9 por ICO 
anual sedan con hipoteca de casas varias cantidades en 
oro y billetes hasta en partidas de quinientos pesos se 
desoaentan alquileres, Samaritana 14, entre Habana y 
Compostala. 2017 4- 9 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O B L A N C O PE-ninsular para el trabajo de la casa y que entienda al-
go de cocina; ha de tener personas que le garanticen su 
buena conduota. Industria 144. 2906 15 7 
SILLONES 
Cn 2S6 
para enfermos, se cambian en 




S E S O L I C I T A 
una orlada jdven y de color, que entienda bastante de 
costura á maco y á máquina: impondrán Industria 71 de 
9 á 3 de la tardn. 2870 4 7 
Se solicita 
nna criada peninsular para los quahaoeres de una corta 
familia: ha de dormir en el acomodo y presentar buenas 
referencias. LaDpsrilla :jS. 2385 8 7 
Se solicita 
un aprendiz de carpintero en la calle de Luz núm. 76. 
2874 4-7 
SE S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A D E M E OIA NA edad viuda con su hija, que tenga buenas r t f jrencias 
y quiera pasar al campo á ana ünoa distante hora y me-
dia de camino de esta capital, la señora para ama de go-
bierno v su hi,j» para acompañ)r una cefioiita. Gal íaro 
n. 84, de 12 4 3. 2808 8 7 
B A R B E R O . 
Hace falta un msdio oficial San Rafael esquina á 
L-»!t»d. 2912 4 7 
SE S O L I C I T A CN M U C H A C H O D E 14 A 14 añes para criado de mano, prefiriendo sea peninsu-
lar: Informarán en la calle de Dragones h í 1. esquina á 
Ezido, Puerta de Tierra, desde las 12 del dia á l i s 5 d 
latardf-, entresuelos. 2902 4 7 
Criado de mano 
S3 solícita uno para el sarvicío de la Farmacia Uni 
versal, con gar*nl ías . Consulado 108 esquina á Trooa-
dero. 2883 4-7 
BOLSA. 
Uo corredor desea un sooio que rorezca los domicilios 
de los Accionistas de la Habana. Dirigirse M ai despa-
cho de eata Imprenta. 2873 4-7 
Se solicita 
una setora en el campo para educar tres nlfias; so paga 
poco sueldo, pero se le trata como de familia Acoata 21 
2889 4-7 
UN A SE O R A P E N I N S U L A R D E S E A COLO-carse en casa particular de mediata, es inteligente 
en el corte y en confeccionar vestidoa de señora y nifios 
y nn todo lo concerniente á esa Industria, ó bien de 
criada ds m^no, sabiendo bien ejercer ese trabsjo, Con 
Bulado 130, altos, informarán, 
2868 • 4 6 
SE S O L I C I T A 
una jóven de 12 á 14 años de edad para cuidar unas n i -
nas y el servicio de la casa. Estara como de la familia 
Se la ves t i r á y enseñará ó bien se le da rá un corto suel 
do. Cuba 2. café. 2f69 4 6 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E color para todos los quehaceres de una casa, para nn 
matrimonio, limpieza de des habitaciones y lavado de la 
ropa interior, calle de la Habana n. 37, qne tenga quien 
abone por ella, sino se aviene á estas condiciones qne no 
se presente. 2819 4-6 
Se desea 
encentrar usa cafa de vecindad sea para arrendarla 6 
para encargado ó bien para cobrador de casas. Angeles 
n- 47. ?8?3 4 6 
Se necesita 
un buen criado y una criada de mano qne tengan quien 
ds ellos rospenda. San Nicolás 33 informarán. 
2822 4-6 
EN L A C A L L E DE L A A M I S T A D N 71 E N T R E San José y Barcelona se solicita una criada de mano 
siendo indispensable que presente buenas referencias. 
21»47 4- 6 
Se solicita 
una cocinera y quehaceres de la casa para nna corta 
familia qne tenga p e r s c L a de respeto qne responda.— 
Manrique 134. 2846 4 6 
Se solicita 
ana muchacha de color para los quehaceres de una corta 
familia dándole 15 pesos B. Cuba 36. 
2815 4-6 
Se solicita 
una mujer de me'iana edad para criada ds maco, que 
sea trabajadora y de buena conducta. Teniente-Rey 9. 
S833 4-6 
Se compran libros 
en pequeñas y grandes partidas y en cualquier idlcma. 
OBISFO 54, L I B R E R I A . 
3012 10 10 
SE COMPRAN 
biblictecas, se a'qnilan libros para leer & domicilio y se 
venden baratos, Obispo iiúm. 135 
2827 20-6 Mz 
SE COMPRAN LIBROS. 
SALUD 23. 
Se compran de todas clases en español francés é inglé 
p igándo 'osá muy buenos.precics, en partidas grandes y 
pequeñas y bibliotecas por costosas qno sean, contando 
con buen efectivo para comprarlos en el acto el que venda 
uno ó varios y quiera volverles á comprar se le espera 
ciertotiempr; también te cambian de todas clases, las 
obras busrss v mtdemas, queremos pagarlas á precios 
subidos —Nota.—Deseando esta oaoa comprar de 10 á 
12,000 tomo» porque lo necesita, lo p^ne en oonocimieu-
to de todos para el que quiera aprovechar la opor tur.i -
dad, Pueden in«ndarlos 6 pasar aviso para irlos á ver 
á 1» calle d é l a Salud n. 23. it»sa de compra y venta do 
libros. 277S R-S 
SE GOMPEáN 
libros, estuches de cirujla y matemáticas calzada del 
Mente 01, entre Suarez y ffaoíosl», l ibrería. 
2787 10- 5 
AVISO. 
Por tener que surtir la c&sa se compra ioda clace de 
muebles, pagándolos por (tdo su valor; pueden avisar 
I í ep tuno41 , antigua caea ds préstamos La América, 
que tiene también ent ada por Amistad. 
n U 8-5 
M u e b l e s . 
Se compran pagándolos mejor que nadie. San M;gr;el 
número 26. 2659 13-3 
M U E B L E S . 
Se compran y venden muy beratcs. Se da dinero sobre 
toda o'aoe de prendas. Reptuno 39 
2577 28-2Mz 
A I * 30 7 20 F O R 1 0 0 
Se compran residuos da anualidades y Renta da 3 p § 
Casa de cambio La Bolsa Obispo 21. 
2219 15-21F 
SE A L Q U I L A 
la casa Somernelcs 21, & nna cuadrada Monte con sala, 
comedor, tres cuartos bajos y uno alto, en precio módi-
co, acabada de pintar, impone su dueño cialnd 23, l i -
brer ía . 3060 4-11 
Se alquila la bonita casa calle de los Angeles núm. 80, está recien fabricada, tiene espaciosa sala y saleta: 
tres grandes cuartos, hermoso patio, azotea, oto., propia 
§ara una familia de guato. Se da muy barata é informan uarezn. 64. 2989 4-10 
Se arriendan los potreros Gramas y Marqués , de 8y 10 caballerías situados entre Artemisa y Cayajabos. I n -
formará J . J . Gavian. Mercaderes 22. 
3027 ' 10-10 
SE A L Q U I L A 
la casa Estrella 175 en $20 oro, con sala, comedor, cuatro 
cuartos, patio y traspatio y un martillo al fondo propio 
para sembrar hoitalizas: informarán Campanario 63. 
8024 4-10 
Se arrienda 6 se vende una finca de 8 caballerías cer-oadas de piedra, con divisiones de pifia, fábricas, 
aguada abundante, tren de almidón, muchos frutales y 
gran palmar, horno de cal y todo lo necesario: está á 9 
leguas de la Habana por ferrocarril. Maloja 2t de 6 á 8 
mañana y tarde. 29R6 4-10 
Se alquil» la casa calle de las Virtudes entre Amistad 6 Industria, n . 25, con sala, cuatro hermosos cuartos, 
comedor, patio, traspatio, buena cocina, llave de airua, 
cafieiia de gaa,-sus puertas y persianas á la moderna, 
su último precio 2J onzas oro: en el n. 23 está la llave y 
para el inquilinato Prado 13. 2999 4-10 
Se alquila 
una hermosa sala con zaguán y dos cuartos & personas 
de buena referencia, propios para un bufete 6 escritorio: 
calzada de la Beinn n. 105, esquina á Campanario. 
30G6 10-10 
Se arrienda ó vende una caballería de tierra dedicada á huerta con riego y casa de vivienda: en la estancia 
E l Palomar, Ciénaga darán razón Galiano 78. 
2990 10-10 
Se alquilan & precios mny módicos los espaoiosos ba-jos, también algunas hermosas y frescas habitacio-
nes independientes con ó sin muebles y bajeen á la ca-
lle, desde $6 oro. esmerado servicio y llavin. y con asis-
tencia (superior) desde $25 oro mensualmente, O Ueiily 
núa i . 23. 2961 4-9 
¡INTERESANTISIMO! 
Se alquilan magiideas habitaciones a'tas con balcón 
á l a o a ^ e á naballeros ó matrimonio, con asiattncia ó 
sin elle, en el mejor p m to de la capital, Prado 1 0, al 
lado del Circo Habanero. 29^ 4 9 
SE COMPRAN BIBLIOTECAS 
se alquilan libros para leer á domicilio y se venden ba-
ratos: Obispo 135. 1346 30"P? 
C o m p r a t o d a c l a s e de m u e b l e s 
pagándolos más qee nadie André s Barallobro, que ha 
vuai.o á hacer sociedad enia antigua rasa de préstamos 
La América, Neptnno 41: en la misma esquifa de Amis-
tad. 2309 10 23Fb 
Oasas de salud, Hoteles 
BlROS DS U M DIEGO. 
H O T E L ^ a ü í N T A N A . " 
E l dueño do este antiguo y acreditado establecimien-
to, continúa al frente ae él como de costumbre y se lo 
ofrece al públioo en general, dondo encontrerán los se-
fiores hnéípedes que se dignen honrarle magníficas ha-
bitaciones, buen trato y un esmerado servicio y los pre-
cios módicos, arreglados á la situación del país . 
EnFasoBeal encontrarán los señores pasajeros nn 
encargado de la casa que los atenderá á la lle gada del 
tren: en la Habana en el hotel Telégrafo, Amistad 134 
darán razón.—Pabl* Quintana. 2415 15 25 
Teniente-Bey 15, 
P R O P I E T A R I O P E D R O K O I G , 
Habitaciones amuebladas con aai^tancia 6 sin ella, 
cuartos espaoiosos y frescos para familias, almuerzos y 
comidas en menas separada» a las horas qne convengan, 
abonos al restaurant, precios módico» p»ra la estación de 
verano E l nuevo propietario de esta antigua casa de fa-
milia ha introduaido en el'a todas las mt-joras necesa-
rias para la comodidad de los sañores huéspedes. 
2810 15 7m 
Alquileres 
Se alquila en los én t remeles de L a Voz de Cuba, Ta niente-Key esquina & Aguiar, entrada por Agnisr 
letra D . una manífica habitación propia para bufete de 
abogado ó persona comercial. Ea la miema impondrán 
3102 4-12 
SE ALQUILAN 
L O S B A J O S 7 K N T B E S X T E L O a 
DK 
I Í A C A S A B L A N C A , 
Aginar 02, entre Obispo y Obrapia. 
La casa ocupa uve de los máa céntricos lugares de la 
Habana y posó a las mis recomendables ventajas, así cn 
comodidad y ventilación, como en el lujo y buen gusto 
con que ha sido fabricada. 
E l número de sus habitaciones y departimsntos es el 
siguiente: 
Sala-tienda con piso da 
mármol, cielo roso, un cie-





Una msgQÍdea cocina 
con horno. 
Doble surtido de agua de 
acueducto y algibe. 
Informarán cn la misma casa 
C317 8-12 
L'aves de agn», iuoiuao 
una para regar )a calle. 
Cuarto para bafio 
Dos tochos da crista1 qne 
cubren lo» des patios y oe 
abren por í'^cil mecanismo 
A propósito para Bancos 
Kaataur»nti<, Caea de ba 
ños, Droguerías, A'maco 
nes. Casas importadoras ó 
vastas e&tableaimientos. 
S E SOLICITA 
una criada de color que sea da edad, para cocinar y el 
aseo de la casa de una señora sola, que duerma en el aco-
modo. Lealtad número 59. 2813 4-6 
BA K H S B O —SE S O L I C I T A UNO SAN M I G U E L a. 102: en la miema se venden nn sillón de afeitar, 
otro da pelar, una piedra de tocador, dos cepillos y una 
motera de cristal; todo en buen estado y muy barato. 
?845 4 6 
Z U L U E T A NUMERO 5, 
entre Corrales y Monte, se solicita un muchacho ptra 
criado de mano, blanco 6 de color. 
2«40 4-6 
S g 1IESEA T O M A R E N A L Q U I L E S UNA MU» jer blanca, de regular edad para todos los quehaceres 
de nna casa; que tenga bunra» referencias. Terlente-
S4y número 9L 2337 4-4 
Se alquila en 30 pesos oro la u&sa Compoatola 33, de dos ventiinas, sala, comedor, cuatro cuartos, buen pa-
tio, cocina, gas, eto: la llava en frente 34, 6 Informarán 
Lamparilla 01 casi esquina & Esrnaza, 
3113 4-12 
alquila la parte alt* de la hermosa c i ta calle del 
>3Prado 118. conocida por Washigton: su situcion i n -
mejorable, frente al parque Central, la recomienda para 
una sociedad de recreo 6 para una familia acomodada 
Ka la barbería de ab»jo impondrán. 
3096 JO 12 
Se alquila la bonita casa, Kefagio 19, media cuadra de la alameda del Prado, con agua de Vento y cozne-
didades para nna regular familia: la llave en la bodega 
del frente y San José esquina & Lealtad, bodega, trata-
rán de »u kjnste. 3094 4 12 
Se alquila barata. 
la casa Animas 50. Tiene 3 cuartos, al frente, caía de 
empeña, estala llave y O-Beiliy 120. fer re te i í ) , infor-
man. 3108 4-12 
U k HERMOSA HABITACION 
Independiente, ss alquila á persona sola punto mny 
céntr ico y casa respetabla. O Eailly 70 entre Bernaza y 
Villegas. 3134 4-12 
Se alquilan á precios módicos, espaciosos bt-jos para establecimientos y para casa de huéspedes, ó á una 
familia particular los hermosea y f tesóos altos (indepen 
dientes y recientemente pintados). En la misma se re 
comienda á una sofera inglesa que quiere acompañar á 
nna señora. Obispo n 84, informarán de ocho á dooe de 
la mañana. 3120 4-12 
Se alquila la casa Villegas n . 30, muy seca y fn ses consta de sala con dos ventanas, zaguán, tres espa-
ciosos cuartos, buen patio y agua de Vento: el frente de 
alto con salen y gabinete. Informarán Empedrado n. 50. 
3115 4-12 
Maríanao¡ 
Se alquila por afio ó por temporada la hermosa casa 
calle de San Joeé n. 4 esquina á Santa Lucía, con como-
didades para una familia de posición; es tá á dos cua-
dras del paradero: informarán en el n . 6. 
3097 10-12 
Se arrienda ó vende un potrero oompucsto de once ca-bal ler ías de tiet ra dividido en ocho cuartones, cores.-
do de piedra, con agua, fábricas, frutales, palmar, horno 
de cal, como es corriente con renta adelentada. Mas 
pormenores dirigirse ra'le de la Merced n . 21, en eeta 
ciudad. 30^7 / - I I 
Se arrienda 
una finca de dooe caballerías con pozo y laznna fértil á 
ocho leguas de esta é Inmediato á una carretera. Nep-
ttmo 11. altos. 3068 4-11 
SE A L Q U I L A 
la casita Parseveranoia 75. casi esquina á Neptnno. Sa-
lud número 8. altos impondrán. 3ít72 4-11 
Se alquila la casa de zaguán, Merced 9, casi etquina á la Alameda da Paula: tiene sala, nomedor, cocina y 
cuatro cuartos en los bajos y tres habitaciones en los 
altes: impondrán Salud 8, altos. 3071 4 11 
SE ALQUILAN 
dos posesiones altas y dos bajas, á señoras 6 matrime-
nioa sin nifios: se exigen refareneiai. Economía 18. 
3047 4-11 
CHACON NUM. 14. 
Se alquila una sala baja con suelo de mármel y otras 
habitaciones altas y bijas, todas acabadas de pintar: hay 
agua de Vento y de algibe: precios módicos. 
3039 e-11 
Se alquila en precio módico la casa Aguiar 11 entre Peña Psbre y Cuarteles. La llave está en Zulueta 73 
entre Monte v Dragones, altos, deraoba. 
3065 4-11 
En la caea n? 71 calle de Zulueta, se alquilan cuartos muy freeces y buenos con asistencia, con muebles ó 
sin ellos es ca»a particular. ZC61 5 11 
Se alquilan 
en casa de familia respetable tres hermosas y frescas 
habitaciones con vista a la calle á matrimonies ó caba-
lleros. Cuba f 6 altos. 2947 8-9 
Se alquilan 
les bpjos de la casa calzada de la Keina n. 28 en precio 
módico: Impondrán ea los altos. 
2974 4 9 
S i si JUI-A una h*bitaoion baja con ventana á la o%l e grande, f.-ssea y cómoda; con ssietanoiado oriaoo y 
bast ía mesa, si son des partuaas $110 y una soli $£0 B 
Villeg'S 6á entre Obrapía y Lamparilla, en familia. 
i'S72 4 9 
E n $30 B B se alquilan dos cuartos á hombres solos con puerta á la callo, con patio indcpsndiento, agua 
y excusado, en el punto más céntrico r e í barrio de Co-
lon: Aguila 76 entre San Rafael y San Miguel. 
En el módico precio de enea y media se alquila ia casa Pefia Pobre 38: tiene tres cuartos y es muy seca: en 
Comtóatela US dan raion. 
2;-32 4 9 
Se alquila en 20 pesos en Bees, la casa Milagro n. 5 en la Vivera, con sala, dos cuartos, en punto elevado y 
saludable, á media cuadra de la calcada, con un pozo 
de agua dulce inagotable, en el 679 de dloha calzada está 
la llave y Drágonea entraManrique y Campanario, car-
piooiía impíTiarín. S96] 4- 9 
En $10 oro ae alquila la casa San Miguel 19G con sala comsuor con persianas. < herrcoios cuartos v espa-
ciosa cocine 
su duefin. 
en el n . 193 está la l'ave y San Ltzaro 184 
ríCO 4 9 
SE ALQUILAN 
los hermosos altos de la gran cana Tenlenta Bey esquí 
na á Cuba, el todo ó por divisiones: en los bajos i n f i r -
marán. 2942 4 9 
Se alqu lau en la calle del Ob'spo n. 25, esquina á Mer-caderes, unas posesiones altas propias para un estu-
dio de Letrado ó escritorio de comercio: por su «Juste en 
la misma impordián . 2926 4-9 
En casa de familia decante se alquilan dos magníf l jas y espaciosas habita .dones altas, propiss para un ma-
trimonio ó un co to número de person s, S m mu» fres-
cas y a d e m á s baratas por sólo $1''- 50 ct-í ero ambos sa-
lones, t i e n n agua a^aio y lugar srriba donde armar una 
coc ina on A L i m a s 112 i n f o r m a r á n 28Í5 4 7 
Se a'qnilH lacada o»lle de los Mangos, Correa, J e s ú s del Monte n. 25: liens sala, comedor y cinco nuartos, 
en prec'o módico: impondr ín en la calzada núm. 366 
frente á ia iglesia. 3883 4-7 
Se alquila 
un gran salón con ventana á la calle & matrimonio sin 
hijos ó una señora que den buenas referencias. J e s ú s 
M«ií» 21 darán rszon. 2896 6 7 
Se a'qui'an en el Ved&do loe oasas calle A númi ros 10 y 19 i on tolas las cemodídadas para una larga fumi 
lia: imtondrán en el número 10. 
Se alquila muy barata la casa calle dol Morro número 52. esquina á Colon, para establecimiento, con p l u -
ma da agua, cuatro cuarto* 6 accesorias qne dan á la 
caJlo de Colon, buen comelor y demás servidumbres. 
A l lado en el número 54 impondrán. 
2899 4 7 
Villegas 73, cutre ObrapS» y Lamparilla —Se alquilan un cuarto alto, la codKS y nn cuarto contiguo á esta. 
2887 4-7 
En casa de nna familia particular se alquilan habita' clones altas y bajas con balcón á la calle y con toda 
asistencia. Aguila 72 eatraBaa Miguel y Neptnno. 
2901 4-7 
Cuba 46 
Sa alquilan eepaciosas y ventiladas habitaciones altas 
y bajan, con muebles ó sin ellos, en praoios módlcns. 
r87l 4 7 
OAN FN AKKEIN D A M I E N T ü T E U K E N O H 
muy buscos para ta crianza de ganados eu na sitio 
qne tiene m<8 de doscientas cata' ei iasde m.n hacien-
da oemurera cerca ds Xnevitas.—Lsaitad u? 361 oí t e 
B ' i c a y Estrella todos los días do dooe á cuatro dé la 
tarde. 2C09 4- 7 
EN 25-50 08. 0B0 
ee dqui la la casa Surez 58, con sala, comedor 2 ven-
tanas cen peréicnas, 3 cuartos, asma de Vento, gas eto, 
Ea la misma i n f j ' m a r í n . 288! 47 
EN E L VEDIDO 
se alquila la hermosa y ventiieda enea, calle A n. 10, en 
la misma y en Compc stela í3 plateri» de Marur i impon-
drán. 2881 4 7 
| amparüla Q3 esquina á Villegas, se alquilan habita-
-E-'cioma en el entreaueio y principal con balcones á la 
calle muy fresecs y amueblados á 18, 20 y 25 pasos b i -
lletes, otras con suelos de mármol con vista á la plaza 
delCiisto: en IT peeoa oro se alquila el zaguán 
5901' 4 7 
HáBITAGIONES AMUEBLADAS. 
Se alquilan á caballeros 6 matrimonios. Bamaza n. 60 
entre Teniente-Rey y Muralla. 28£6 4 6 
Por tener que ausentarse su duefio se da en alquiler sumunente barata, la moderna y ventilada casa Es-
cobar 103, á nna cuadra de la Reina, de cuatro ventanas 
y zaguán, ocho ámplias habitaciones y dos más altas p i -
ra or ados jardín, patio y traspatio, bafio. Inodoro y cua-
tro palas ds sgua, etc.: rn la misma impondrán. 
2838 4 6 
Frente al Parque Central. 
En casa de familia respetable ae alquilan hermosas 
habltaolones altas, con sala para recibir y toda asisten-
cia á personas decentes, en precio mny módico Prado. 116 
2832 4- 6 
Se alquilan Karatas las casas Rayo esquina á San N i colás en $10 billete?; Gloria 62. de alto y bajo, en $28 
Chavez 1, entre Reina y Salud $50 Altos, balcón á lá 
calla, Bgido 03 en $25 bt^a : «ceeor ias v cuartos de $17 
12; Trocadero 21¡ Galiano 5; Norte 135; Lucen» 17; Cha-
ez 1!; Gloria 64 y (i ' ; todas con agua. Muralla IT ' . 
2826 8-fi 
Se alquila en precio módico la hermosa y frt-soa casa calle de San Miguel n? 8r J entra Campanario y Leal-
tad, á propósito para una famMa de gusto por tener to -
da clase de comodidades incluso la de un mrgnffico 
cuarto de bafio: en el 89 está la llave é informarán Man-
rique 77, entre San Rafael y San José . 
3055 4-11 
Consulado 69. 
Se alquilan los bajos. 
28«8 
Ka la misma informaran, 
8-6 
Se arrienda nna finca de dos caballerías y media, por carretera haatala casa y produce de 8 á 10 pesos dia-
rios; buen vecindario y rodeada da cuatro pnablos. Da-
rán razón calle de Manrique número 1̂ 9. 
2854 4-6 
En 'J \ onzas oro se alquila con armatoste la ca-itt de es-quina calle de J e s ú s María n? 83 esquina á Compos-
tóta, la llave en el almacén de víveres del frente.—Y en 
2.1 OT zas oro la núm. 80 d é l a callodelaM"roed, entre 
Cumpostela y Picota, la l'ave en frente n. 77, é impon-
drán Concepción n? 40 esqcina á División, Guanabasoa 
2858 4 6 
Be alquila 
la casa Gervasio 62 con sala, comedor corrido tres cuar-
tos, agua, patio, traspatio etc. La llave en frente. Nep 
tuno 45 informarán, 2862 4 6 
C A L A B A Z A S . 
Por la temporada se alquila con muebles la ossa-quin-
ta Meireles n. 7 á veinte pasca del paradero. En la mis-
ma informarán. 2792 8 5 
(Realquilan en onza y media oro los bajos do ia casa 
•^Campanario 146 esquina á Salud propios para esta-
blecimiento por ser punto céntrico: en la carbonería está 
la llave é impondrán Luz 48 2796 8 5 
O JO A L A GANGA.—Se alquila en el pueblo del Calabazar para la temporada, Ja cómoda y pinto-
rczsa casa, calle da Espada, linda por el fondo con la 
Glorieta, en ella se encaentran los saludables bafios co-
nocidos por de Vento, tomándola por afio se da suma-
mente barata: calzada de San Lázaro 225 impondrán. 
2788 8 5 
^ E A L Q U I L A — E n J^sus del Monte—calle de Ma-
O d r i d esquina á l a del Marqués de la Torre n. 47, á u u a 
cuadra de la calzada una hermosa casa de mamposteria 
y azotea con inmensas comodidades, se da muy barata 
y con obligación por año se hace nna rebaja. Impondrán 
calzada de San Lázaro 225. 2789 8 5 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos del café "San Rafael". S»n Rafael en-
tre Amistad y Aguila. 
2"66 15-5 
Se alquila 
la casa calle Misión n? 13 esquina 4 Clenf aegos. I n f o n -
marán Agui la 187 frente al Mercado de Tacón. 
2736 9-4 
SE ALQUILAN HABITACIONES. 
Calle de San Pedro núm. 2, esquina & O'Railly. 
2550 11-28 
MISION 54 
se alquila por afios en mucho ménos de su alquiler á una 
buena familia: en el £0 está la llave. 
2533 11 28E 
Trocadero 17 
se alquilan habitaciones altas amuebladas, con asisten-
cia ó sin ella. Precios módicos. 2142 17-19F 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos, con agua, gas, cocina, 
excusados y lavaderos: hay departamentos para matri-
monios con balcón & la calle y habitaciones para hom-
bres solos. 2555 9-2 
Se alquila la hermosa casa San Podro n . 6, esquina á Sol, frente á la Machina. También ae alquila la casa 
San Ignacio n. 19, entre Obrapía y Lamparilla: infor-
marán en Obrapía número 14 2115 17-19P 
Se alquila en Puentes Grandes y á dos cuadras del pa-radero de la Ceiba, la casa del Procurador Castro, con 
comodidades para larga familia: en dicho paradero está 
la llave y t ra ta rán Galiano 19. 1882 28-13F 
Se alquila la casa de tres pisos, calle de la Amargura n. 6, con buenos almacenes en los bajos y entresuelos 
y comodidades para larga familia en el piso principal: en 
el escritorio del frente está la llave y t ra ta rán en Galia-
no número 19. 1881 28-13P 
tpn i s calle de Teniente-Rey 9, se alquilan grandes y ^ventilados almacenes independientes para toda clase 
de mercamias y también una sala alta mny fresca para 
escritorios: en la misma t ra ta rán de sus {gustes de las 
diez de la mañana en adelante. 
2861 9-3 
SE A L Q U I L A 
un tren para cochas situado en la calle de Marqués 
Gjnzález esquina á Virtudes, con cabalierísa para se-
santa caballos, además tiene 16 cuartos y una acceso-
ria; informarán Concordia 149, 2335 16-3Mz 
Q e a lqu i la u n a bonitaessa á dos cuadras del Parque 
k J d e l Tulipán, calle do Falgneras n. 17, cor ñola y ga-
binete, un alegre o .medor y 4 cuartos corridos, cocina 
y demás a«ji"ridumbre: en el n, '¿i de la misma calle i m -
pondrán. 2697 7-8 
SAN D I E G O D E L.OS BAÑOS. 
HOTEL SARAT06A. 
D E P R I M E R A C L A S E . 
E l duefio de este establecimiento lo ofrece á sus antiguos favorecedores y al públioo en general, en la present6 
temporada, con el buen servicio que tiene acreditado y la mayor modicidad en loa precios. 
Notable rebaja para las familias. 
A los Sres. viajeros que desde la Habana se dirijan á los baños, esta hotel ae hace cargo de abonar todos los 
gastos, como son pásale del ferrocarril, almuerzo en Paso Real, oarruage desde esta punto hasta San Diego, ida y 
vuelta, las correspondientes oonsultasy papeletas del médico y 25 días de estancia en el referido Hotel, todo por la 
insignificante suma de $85 oro en primera y $60 en segunda. De este modo se evitan los abusos que se cometen 
con quienes por necesidad concurren á los baCoe. 
Dirigirse á D . Pedro Murías , calle de Zulueta esquina 4 Apodaoa. donde previo pago, se facilitan los corres-
pondientes papeletas y cuantos informes se deseen. 2515 lS-28te 
LA M E M O S DE CNA IDEA 
LA RB1LIZACI0N DB ÜN IDEAL 
La Compañía de Singer, después de muchos afioa de pruebas, ha 
conseguido nna gran victoria, en la mecánico, ha conseguido hacer las 
dos maquinas modelo, la tercera y la cuarta máquina de coser llamada 
L A O S C I L A N T E y E L B U A Z O A L T O . Las dos máquinas ún i -
cas hoy que no se les puedo pedir mis, y para convencer so de lo que de-
cimos, no hay más que verlas. Téngase entendido que seguimos ex-
pendiendo las bien conocidas máquinas de familia que acaban de lle-
gar, más reformadas quo nunca y que las damos tan baratas que ya no 
cabe más, y así mismo vendemos máqnlnaa de plegar, máquinas de r i -
zar, cocinas económicas. Lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otros art ículos. 
Invitamos cordialmente á las señoras á visitar nuestra oficina 
Sara Inspeccionar nuestras dos nuevas é incomparables m á q u i n a s la I S C I L A N T E y la da B R A Z O A L T O , y gustosos darémos todos los 
Informes de sus inmensas ventajas sobra las conocidas á quienes se sir-
van visitarnos. A L V A B E Z E U I N 8 B , O B I S P O 133 . 
On. 697 8I2-28M 
B A Ñ O S D E M A D R U G A . 
HOTEL SAN LÜIS 
DE D. BARTOLOME SOTELO. 
Esto ant5gao y aoreáitado eEtableoImlento ofrece cómccUs y freficaa hablt&cloneí á 
sus constantes favorecedores, para la fcctnal temporada tía baños 
Sns precios módlcop, el esmero en el sorvlolo y la liolicitad con qne BU fsml'la, que 
ocupa parte de las localidades del Hotel, atiendo & las familias que á él acuden, lo Iiacon 
acreedor al favor quo el publico lo digpenea 
Por una persona que habite*nu cuarto Interior, dos pesos ore. 
Por una persona en un cuarto preferente, dos petos y medio oro. 
A las fimillas de tres personaH 6 más ce !ea hsrá uca rebaja en sus preciee. 
"Los departamentos 1, 2 y 3 y IB, 15 y 14, á precios otnvencionalea. 
Cn3l2 8 10 
E L ¡2 
C0MP0STELA 46, entre Obispo y Obrapía. 
Roalizaeioi» de rclojep, muebles y objetos do fantasía. 
E a je'ojes de oro bay de repetición, deepartador y almanaque—Relojes de plata y 
do nikel con el calendario y ein é', buenos y baratos. 
En mueblaa hay de todo para sala, cuarto y comedor, camas de hierro y bronce, 
lámparas de cristal y bronce, carpetas y pianos biratísimos. 
C O M F O S T E L A 46, E L 2? FÉNIX. 
Se compran y cambian mueble?, pianos y objetos de fdata-
sí a en cristalería y metal 
D E M A Q U I N A S B E O O S E H 
La única caita, en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido aompl&to de 
'as mejores máquinas del mundo como vor4n por los siguientes precios: 
L A ORAM A t l i U U C A N A $t0 13. SISMSgtl N. M0 B Además las cisffnlflow 
t eUAVIUOSO. O O ^ E S T l C y laA-TCESlICAMA S, » . También hay B K M I M Í r 
ÍTON, N E W H O M E 7 W I L O O . X y « í » ít.«* barat ís imas. Maquinas de mano i $1 
B. Idem de rizar á $5. 151 qne mis barato vande en la Isla de Cuba 
74 , O ' R E I L L Y T4. entre Agnaoatoy Villegas—Se acaban da recibir máqui -
nas de poner elásticos y otras nuevas p a r í zapa teros .—JOSÍt fíONZALKZ AL» 
• A H E Z . 2311 26-23F 
A v i s o a l P ú b l i c o . 
Para « vitar í .bifsoR se hsce saber á IOP c o u M t m í d í i r r » del 
A G U A A P O I Í U J N A R I S que la tan afamada 
se detalla en la Habana á 60 centavos billetes la botella. 
Cúi'lese de las falsificaciones. 
THE ¿POLLIgáRIS COMPáNY 
Idntited 
19 Kegent Street 
Iiondcn. 
Cn 310 15 IOMK 
Se alquilan 
unos buenos almacenes propios para tabaco en rame. 
Beruar.a32 impondrán. 2*57 9 2 
TíJ&dlllo i S 
Se alquilan los magnlíldos altos de la cus-» Tf j ;dillo 
n. 48, propios rara f .oi iüa rumeross: en Inj bajos do la 
nasa irap mdrán. 2665 9 3 
Vedado nn I < 5?, sa alquiliin dua r» «>.-. xuatiadas de reed>flo3i'uúmsros 11 y IR, con oicco orrartos, bon ta 
sala , cocina, aljibe y u • •: • comodidades: a i dan en mó 
dioo precio é informarán en Usina 82. 
2578 9 2 
E n m i l pe8*>8 oro. 
y libre de e iavámen e n v é n d e l a ca»a Esp-TBi z<\ r i m e 
ro c<n sala, crma.lor, tres cn j r t s, eto Eu EjtOve 
n? 81 informarán. 3120 4-12 
tíeklquila barata la osea (Jorrada <¡-íl Pateo número 24, 
Ocasi esquina á S iiud, con sala, comedor, cinco cuar-
tos, patio, traspatio y agua: la liare en ol 22: informarán 
Rayo 23, de 7 á 10 de la mañana 6 Empedrado 7 de 12 á 
2; el Ldo. Francisco Diego. 2776 6 5 
Pérdidas. 
A L A S D I E Z D E L A MAÑANA DE H O V , 11 se ha ex t r av i ado 'un» perra da Terranova, legra, 
con el picho y pezuEas blanca ; está criando: se grati-
ficará generosamente á quien la entregue. Cálza la de 
GaUanon 3T. 31?6 4-12 
Pérdida. 
En la noche del 10 se ha extraviado un perro ratonero 
negro con marchas cwmelitas, lleva nn collar blanco con 
letras grabadas "•Tolie." Se gratificará al que lo entre-
gue Ccmpostela 80. 3108 4 12 
PERDIDA. 
Se ba extraviado en ê ta ciudad un bi 
Hete do pasaje á favor de Mr. E . S. Ttrall , 
para el farrccirrll de Tampa 4 Jack- onvilJ 
y de este último punto & Cincinati. Sa su-
plioa á la persona que lo ha.ya encontrado, 
lo entregue al hotel Telégrtf ), por lo que 
será recompensado. 
3f '87 2 1 1 » 2 1 2 1 
S E H A E X T R A V I A D O I I O If 10 , A L A 8 D i J í Z de la mañana, nn perro lanudo rato aero, color gris, 
con las orejas cortadas en punta y el rabo cortado; se 
gratificará generosamente, por ser de nna niña, á quien 
lo entregue en la calzada de Galiano 18 
3039 4-11 
Terranova 
Se ba extraviado uno, nsgro. de nombre León.—Si 
gr¿tifioará al qne lo ilsve á Prado 104. 
3078 4-11 
P É R D I D A 
P E R E Í J B O S Y C E D U L A S 
del me» de Febrero prrtx'mo pisado de 'os guardias dol 
Cuerno Municipal de Policía, D. José Tabosde; D I V -
blo T'jr Gubald*; D Camilo Rndrigcez rglesiss; D . A r -
tonio Santiago Tomes. Idem Baerodel Sul>-brlg;i:ia don 
José Sania González y guardia D PranaUoo K^y Cam-
pos. Idem dos cédulas á nombre de D. Procopio Kicbart 
Valle y la del que suscribe, ámba* del año corriente: 
dos recibos de la Junta de la deuda Pública, uno por 
valor 2.090 pesos 84 centavos oro y $2,598-35 billetes, 
fecha 9 da Febrero de 1* 83. Idem otro de 2S0 pesos oro á 
favor de D. Antonio Buiz López, expedido fecha de 25 
de A b r i l del año 18S3. La persona que los entregue en 
O'Keilly 106, se gratificará. Nota —KotSn tomadas las 
medidas p i r a qne no sean válidos más qne á ol recla-
mante.—Uftbaua 10 de Marzo de 1886—El interesado, 
Fulgencio Sánchez 3058 4-11 
DE 8 D E EL. SAMADO 27 D E F E B R E R O 8 £ I I A extraviado un psrrito ratonero, con el pecho y patas 
amarilla^; lleva un collar de i.ikal con su candaaito del 
mismo metal. Se gratificará á quien lo enti ogue ó dé ra 
zon de su paradero: Campanario n. 67. 
3015 4-10 
EL QUE HE H A V A E N C O N T K A U O DOS V A -lea uno de $'91-66 cts < ro y otro de $143 en oro. hará 
el favor de entregarles en la calle de Villegís n. 78 á D-
Celedonio Caríde. que sa le gratificará Fueron perdidos 
desde la Habana hiteta el paradero de la Ceiba 
3022 4-10 
PERDIDA. 
En el baile del Círculo Habanero, efectuado el sábado 
6 del corriente, se ha extraviado ua a.filar de señora, de 
amatista y brillantes. 
Por ser nn recuerdo de faoiiliase egradeoerá su devo 
luolon y será gratifioaío el que lo pro»ente, Befuglo 2 
3029 4-10 
EN I A MOCHE D E l i D O A l l N t í O 7 D E L A C tual des je el Casino Español por la calle de Noptuno 
se ha extraviado en un coche nn abanico de marfil de 
plumas de marabut y nn pañuelo de señora: so gratit i 
cará genercsxmente por ser nn recuerdo de familia al 
que presente dichas prendas, O'Beilly 29 D* Luisa Gar 
nier. 2940 4 9 
EN L A T A R D E B E L D O M I N G O 7 SE H A E X traviado de la Calzada de Galiano 37 úna perrita 
negra, ratonera, cuatro i jas y un lunar á cada lado de 
la noca, las señas particulares se darán al que la pre 
senté. gratifiHándose generosamente y sin hao^r aveii 
guaslones, San Nicolás esquina á Animas, barbería . 
2948 4-9 
PÉ R D I D A . — S E H A E X T R A V I A D O E L DO mingo por la noche en los alrededores de la Colla de 
Sant Mus, calzada de Galiano, un pulso de plata de pojo 
valor, formado de cnadritos con figuritas chinescas; de-
seando encontrarlo por ser un recuerdo: ea la calzada 
de San Láiaro n. 95 gratificarán al que !o entregare. 
2829 4-« 
t r e n t a s 
DS FINCAS Y SSTABLííOIMIENTOS. 
SE V E N D E O A R R I E N D A UN P O T R E R O D E nnatro caballeiias y cordeles, á nna y media hora de 
la Habana por los omnibm de San José de las L»ja8 y 
muy cérea de la oalzida que va á Güines . Cerro 528 de 
nueve á tres. 3080 "- '2 
S B V J S K D E . 
la casa calle deCurazao n. 20: tiene dos cuartos bajos y 
dos altos: es de sólida constrnce ion y tiene sus contri-
buciones pagadas, se da por mónos de su valor. Infor -
marán en la misma; 3109 4-12 
E S MARIANA O. 
Se vende ó se a'qulla ima casa de momposteiía y tetas, 
ocn sal«, comedor, cuatro cuartos y cocina, un cuarto 
peq aefio al fondo y un hermoso patio, con na pozo de 
agua superior á la de Vento: calle del Paseo número 
l l , muy próxima al paradero, la llave est i en el r ú m e r o 
5. Se dá en precio muy barato por tener su dnefio que 
embarcarse para la Península . Darán razón on la oaüe 
de la Muralla n . 22, plater ía el Dadal de O'o. Habana. 
8107 26-12 m. 
Se vende 
una bodeg» en la calzoda de S a n L á z i r o , por no poder 
atenderla t u dueño. En la misma calle Informaráa, café 
esquina á San Nicolás número 133. 
3127 10-12 
POTRERO 
Sa v e L d e d e 14 oa^allerías, terrenos colorados, fábri-
cas, aguadas fértiles, cercan y divisiones de piedra, como 
9,000 palmas.—Centro de Negooios, Obispo n. 30. de once 
« r K J. l iTfeRVKrtOION DE T t . u o m » » — H j í VKN 
^ d ' m tres cata.j en ül Cono «a 1« de! Au- i -or , n. 33, 3 
y 3r, el teneno propio, esláu bivu alqnhadas y page 
das t i das an: cont-ibu^ioues haita ul d i i : suduafiocal 
l a d a d e l ü e i r o n 6-lP. 3060 / - l l 
W E VICNiíÜ EP» tf i «U0 OKí» l 'NA CASA, T O D A 
O d o mamposta' ía y kzotaa si tcaia ea el barrio de Ce -
Ion. buen punto, con aula, comedor y tr<<n i-uaitos bajos 
y uno alto: demás pora.e icres Aguncata EG le 11 á 3. ez-
tudiodel Ldo. D . Eatéban González del Valle. 
303t 4 - i l 
DO i CASAS 
Se vende una en San Lázaro y otra en la calle de 
Blanco, la primera de $4,000oro y la s-ganda $3,600 oro 
Centro de Noitoolos obisio ¿0, de H á 4. 
:-o^o 4-11 
I ^ N « 3 . 2 5 0 EN O M O S E V E K D E I . A C A S A I I t 
' •'bsna 6, con tres habitacior.e*grandes, saín, comedor 
y deu ás comodidades, tiene agua de Ventr; y en $2 0C 
la de Tejadiru 30, con 2 habiLtoiones ca'a, comedor, & 
tiene agu*; informarán Pefia Pobres 10 
-0C0 i 10 
ÍOK VEBIDK Ü A A C A S A . COJÜ S A L A , O O M E D O l f 
Odos caaitos. patio, cocina y demás, suelo de Labkbal 
de azotes, nueva y muy bonita: se da barata ñor nanas! 
tersa el dinero: impondrán Damas 13, d j (i á 10 de la a a 
ñaña y do 4 on adelante por la tarde. 
2994 8-10 
SE V E N D E S U n i A I M g N T t i B A R A T A L A CASA He uneva oonstrnccioi. sita en la calle de la Ztnja 
n. 131, entre Hospital y Espada, la oual es de mampos 
tería y azotea: en la mirma se trata del precio. 
3008 6-10 
O A Ñ C r A . 
Por necesitaras el dinero sa vende muy barata una 
gran casa do veeindud ron ?'8 habitaciones sitas y bajas, 
acabada de fabricar, con el año de gracia para la contri 
bnoion, con pisos arlifloisles y gran azotea, propia para 
una fabrica de tabacos, ya está más de la mitad alquila-
da: informará su dnefio Damas 13, de seis á diez de la 
mañana v de cuatro en adelante por la tarde. 
;99; 8-10 
R E B A J A . - L A CASA Í I Ü B A N ? 1 4 0 SE DA K N lo que habían ofrucido, $1,001 oro libres, ó se vende 
á qoisn se presente, tiene 10 vara de frente y dos ven-
tanas, mamposteria y tejas. HabanaS3 impondrán. 
2924 4 9 
SE VENDE 
nna casa calle de Suarez n. 42, con sala, saleta, tres cuar-
tas bajos y uno alt : en la mioma impondrán. 
29:3 4-9 
m m m \ m m CASA 
en el mejor punto ne la ralle de la Zinja. se vende, de 
dos ventaniiR. zaguán, conedor, siete onai toa, agua her 
meso pati», baño, inodoio. toda de rzot»-» y losa por ta-
bla, 12} varas frente por 47 varas do fond.v Se da $6,500 
oro, deduciendo del precio $'.000 oro de Capellanía Im-
puesta al 5 p g anual: gina $51 cr J Centro de Ne5ocios, 
Obispo 30 de U á 4 ÍWR 4-9 
Ü E VES DE L A CAS>A C A L L E D K j H ü R E Z . N 9 
(Jen Jesns del Mo • t» á ménoi do una cuadra de la es 
quina de Toyo, de t&bla y teja porta', saleta v un onar-
tr ; punto alto, fresco y saludable: oe da er $1,000 bil1» t38 
liorna para el comprador: calzada de J e sús del Monta 
n. 110 darán r&zon 2916 4-9 
Barberos. 
Por to s»r su dueño del oficio y ta» er que retirarse 
al c&mm sa vande la aurediteda ba'beila situada en la 
calzadnd 1 Monta 59: eu la misma informaláa. 
28-6 4 7 
T I INFERNAL 
On 297 4 7 
Estafas para ha-
cer esta nueva 
bebida oaruuva 
lesoa. 
O B I S P O 133 . 
f N D I O N . 25.—EN $ 3 , 7 5 0 ORO L I B R E S P A R A 
a el vendedor, oon sala, comedor y 5 cuartos, libro de 
t ido gravámon. loformarán Campanario n. 113 de 7 á 8 
mañau» y 4) á tarde. 
286i 4-6 
S E V E N D E 
nn café con mes* de bil lar todo on buen estado, en nn 
punto cóat r icode esta plaza por tener que ausentarse 
su du ño: informarán café del Pasaje, vidriera. 
2318 6-6 
O J t l I - E N V E N T A R E A L UNA CASA E N PÜN to céntrico, entre la Habana: oon sala y cuatro 
cuartos libre de gravámen, en $1000 oro, eu magnífico 
oseado con 7 varas de frente por 32 de fondo, para arre-
glar un asunto de familia, demás pormenores. Dragones 
29, fábrica de cigarros, La Idea, de 7 á 12 de la mañana. 
2829 8 6 
FONDA Y POSADA. 
Se vende una en f 910 billetes, eu buen punto, con to-
dos sus compromiaos al dia. Se puede calcular $40 dia-
rios. Gastoo reducidos. I n f irmarán Campanario n. 113, 
de 7 á 8 mañana y 4J á 7 tarda. 2865 4-6 
MUY BARATO. 
Be vende un precioso y Jáven caballo andaluz, educado 
á la alta escuela: á todas ñoras T E N I E N T E - R E V 3 3 . 
2082 26-18F 
A L A S PERSONAS D E GUSTO. 
Se vende un bonito potro criollo de marcha y gualtra-
peo, cuatro y medio afios de edad, 7 cn artas de alzada, 
co'.ormoro-azul, sano y muy manso, de raza fina. En la 
misma un faetón americano muy fuerte y barato. Ma-
oja n . 179. 2609 8 2 
De carruajes. 
UN E L E G A N T E L A N D A V F R A N C E S D E L F A -brioante Blnder, nuevo, por la tercera parte de su 
valor—una jardinera también de Blnder, propio para 
Í)aseo 6 manejar señoras—un arreo de pareja con hevi-lajss dorados—dos coupés de diferentes tamaños—un 
mllord en buen estado propio para médico, corredor 6 
persona de negocios—un vis-a-via-milord casi nuevo, 
un faetón nuevo, otro usado y dos victorias.—No hay 
inconveniente en tomar en cambio otros carruajes, y 
en caso de venta los precios oon arreglo á la si tuación. 
Salud 17, á todas horas. 31S0 5-12 
S E V E N D E 
un carro de cuatro ruedas elegante y ligero en Infimo 
precio en Pr ínc ipe Alfonso 362. 3104 4-12 
EN L A C A L L E D E L C A R M E N N . S. SE V E N -den cinco duquesas con sus correspondientes caba-
llos y un milord de repuesto, fabricas y demás enseres; 
además varias clases de animales, maderas y tejas, ex-
capto el terreno: puede verse de 6 á 7 de la mañana y de 
2 á 3 de la t i rde . S044 C- l l 
UN T I L B U R I 
muy cómodo con fuelle recogido por los costados y de 
medio uso, con sus arrees se vende en 12 onzas papel: 
calzada de la Boina 74. 2913 4-9 
Morro 30, 
Se vende una duquesa y S caballea, todo bueno, vista 
hace fe. Pregunten por Gregorio Varona. 
2ÍG6 8 6 
TA L A B A R T E R I A , B E L A S C O A I N 35,—SE ven-den arreos de carretón y para finca, á precio más ba-
rato que ninguna otra: también hay unos cuantos arreos 
de medio uso en muy buen estado y otros de volante; 
también de medio uso completo de todo y monturas i d . 
Todo se da muy barato. 2700 8 3 
De muebles. 
TQ A S P i R C l f T C Q V*™ balconeo, ventanas, 
1 Í A Í & O r a L V £ i M l ¿ JO mostradores, eto . de tor'oa 
tamaños y dibujos. I f fábrica en Espaüa, de Jaime B j a -
da. Estudios, 10, Barcelona. Unica caea que so dedica á 
esta especia'idad. 12Mz 
EN L A tJALS E D E I ^ SOL NV 7 3 , SE V E N D E una oama de hierro oara matrimonio en 17 pesoí; nna 
oémoda de raoba «D 10 peeo?; una mesa-escritorio cn 
6 pesos, y una lámpara de cristal de tres luces: todos los 
Eroalos en lilletes. En la misma se alquila una hermosa abitioion en media onza en oro. 
3 25 4_]2 
A L O S B A R B E R O S . 
M U E B L E S BARATOS 
Doa isMonef; dos banquetas; dos sillas giratorias; una 
alllita re niño; nn espfjo de tros divisiones, de dos va-
r*i> de la'go, y un mármol del mismo tamaño, todo en 
S I S í billetes. Agui la n. 215. entre Monta y Estrella, 
"La Central." 3!28 4-12 
S E VENDEN 
nsa Taodolila. instrumento matrmático para m e d i r á n -
gules, dietanciat y a'turas, y nn nivel, los cuales sirven 
para Ingeniero ó Agrimensor. 
61, MONTE 61, 
F R E N T E A L C A M P O D E M A R T E , L I B R E R I A . 
3 1 Í G ' 10-1J 
UN PIANO 
elegante y casi nuevo, flaneó», do excelentes voces, se 
vende barato por ausentarse su dueño. Eipera iza n. 4 
entro fuar^z v Fac to r í a . 3'31 4 12 
EN V E R D A D E R A ( i A S G 4 SE VENDE UN ? l \ G -uífioo armatosta, doj mostraderej, una mesa de cor-
tar, una m; quina de co'.er y una v i lriera: Mont-t 169 se 
t r a t a rá . 3122 4 12 
BUEKA V E N T A — S N L 4 C A R P I N T E R I A D E Pió Eubio, calle de Lnz ei.tro Ccmpostela y Habana, 
puede ve seun preciofo kioeko, acabado de hacer, qne 
so vende n uy barato, y es propio para cualquier punto 
queaa ponga. 3'0fl 1-11» 3 12d 
EN T R E V A R I O S O B J E T O S SE V E N D E N : UNA Umpara de or'stal de tres luces, otra de cuarto y un 
farol para el comedor. Industria 56. 
3081 4-11 
Píario Pleyel, de cola 
Se v t n l a uno on San Lázaro Í7J—También nn burean 
usado v un armario para casa do o ; m c r á o . 
3079 4-11 
¡tniicspar-v co'egloJ 
So vendan también lámpatas de cristal de 2 á 4 la ea, 
f «roles cajas do hierro, carpetas y toda clase de nmc-
blts. Bemaya <2. 3013 í - l l " 
SE VENDE 
la cas», calle Misión n. 13, o'.quina á Cienfuegoe: impon-
drán Aeruila 187, frente al Mercado de Tacón. 
2735 8-4 
SE VENDE UNA CASA D E Bl A M POSTE R I A Y tejas, con tala, comedoi* y o ^ o cuartos, situada en la 
calle del Aguila n 329 entre ¡as de Esperanza y Alcan-
tarilla: impondrán Cocos 49, de 6 á 10 de la mañana, 
Regla. 2337 1B-24F 
De ammales. 
Se vende 
una muía nueva, sirve para monta y para t irar de un 
carre: informarán Monte número 483. 
3046 4-11 
SE V E N D E UN M A G N J F I C l » POTRO, M O R O azul, de 30 meses y cerca de siete cuartas, propio pa-
ra allí». San Nicoláa 202, de 7 á 10 mañana y de 1 á 4 tar-
da: puede vorae y tratar de su ajuste. 
2920 4-9 
Se vende 
una pareja de muías de cuatro años, maestras en el tiro, 
propias para un faetón 6 oarro de cigarros. Se dan á 
prueba. Informarán Beloscoain 25. 2£66 8-8 
SE VENDE 
un exoeleote caballo de monta, criollo, dorado, de cinco 
años oon aleta cuartas y doa dedos de alzada. Picota 22 
esquina á A costa. 2875 47 
POR NO N E C E S I T A R L O SE V E N D E U N C A . bailo criollo, de pocos afios, color moro azul, de más 
de siete cuartas de alzada' pnnde verae on el eetabl i de 
oarruages Acoata esqu'n» á Picota: t ra ta rán de su ajus-
ta San l e ñ a d o esquina á Biela, ferretería. 
2834 8-6 
Se vende 
un pianino de Givoau en buen nao v de buenas voces. 
Persererí.ncia nú-oero 31. 30.13 4 - ' l 
d i i N UM m mm 
Mueb'ajes L . X V, palisandro completos $170; id . i m l -
taaion Idem $130; id . doble óvalo id . $140; gran peinador 
$80¡ aparadores con eip j o i .$5>; escaparates para aeñe-
ms y oaballeToa, baraiÍHimo»; camas v canastilleroa muy 
b.watot; tocadores L . X V ¿e $ 12 á 29; mesas con 6, 4 y 3 
tablis correderas, muy baratbs; jarrtsros completos, cac-
h i y nogal, de $18 á 28; una carpeta con baranda circu-
lar $'2; ua famcao pianino francés j o r la mitad de su 
valor; nn pianino por $70; to lo B.B para vender como lo 
tiane acreditado esta oaaa. Acoata 79, Gran Bazar de 
B jlen, ortre Compoateta y Picota. 
10*4 4 - n 
Se venden 
doa fanara r t tn buenca y m u / barates: dan razan Ha-
bana l ú m ?Ü0, porleií-i 3030 4-11 
• \ « r iNA F ' . r i l t . l A <IUE SK E M B A K C * » . M E -
• ' d i o j i- en doblo óvalo $8'; uno Idem de naoba $1^; nn 
medftl'cn $ 2; nn peinador $80; una cama $14; hay esca-
parate, lavabo, jarrero, aparador, mesa co°'red(<ia. escri-
torio d" «-flor», macetas y caita d-> r iño . Manta núm 4, 
entre Zalu ta y I'radc. :!033 4-11 
X J E I ZX - ia . :Baa.£«,xi lc3Lc«.<áL, 
CASA D E T U B S T A M O S , V I R T U D E S N U M . 4 1 . 
RKALTZ/CIOjr. 
Se realizan las existencias de esta cara por la mi t fd de 
su va'nr. A l mismo tiempo se avisa á los dueños de las 
prendas empeñadas pasen á rescatarlas en el término de 
15 IUBR. transonrridna loa onalea ee procederá á su ven 
ta .—PELLON V O fOI5 8-11 
LEáN CON DETENCION. 
Uao de loa mejores veatidorea fino qua ha costado 12 
orzisoro a i dá en 6; un buró oon estante en $50 B.peina-
dorea 00 y $ 25 B ; un hermoso espejo da pruebas bara-
to; un reloj de caja eu $25 B ; un bonito escaparate de 
u n i p i o r t » doespejo en $175 B.; dedos puertas en $125 
y $i30B ; bufetes ministros do nogal nuevos á $90 B 
carpetas á 10, 20 v $<0 B i planinos baratos; escaparates 
da loa que valen 91 y $1L'0 en 60B.; un juego á io Lula 
X V I b*rato; otro da doble óyalo en $150 B ; otro deVie -
na barato; sillas, mecedorea, camas. Jarre roa y aparado-
r<sa en Boina n. 2, frenta & la Audiencia. 
3016 4-10 
POR A U S E N T A R S E UNA F A M I L I A P A R A E U -ropa ae venden todos los mnebíes de casa ya usados, 
sin repararen precio. También se compran doa ó trea 
baulea mnndea en buen estado. O'Beillv 44. 
1.980 4_io 
A L U S M A E S T R O S DE OBRAS.—SE V E N D E N juntaa ó en datall varias puertas, ventanas, rejas de 
medio uso, cantos labrados y oerramenton, ladrillos, lo -
sas de San Miguel; todo barato, y «,009 mil ladrillos nne- | 
vos: también nna máquina de Singar legítima, nuava, en 
$35 B. Agnao*tá 12, baj is. 3014 4-10 
G A N G A . 
En la Parla, Ccmpostela 50, a rañas da tres luces á iO 
pefos billetas. 3C02 8-10 
P fiR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E N en el Véda lo los muebles de la casa nalle siete rsq n i -
na á dos. 294( 8-ü 
SE V E N D E 
un Juego de sala Luis X V de medio uao. Amargura nú-
mero 4, piao 29 :937 4-9 
GANGA—PROCEDENTES D E UNA F A M I L I A qae marchó p?ra la PenSnanla, ee venden varios 
muebles, entre dlca nn pianino francés casi nuevo.— 
Villegasn 81. agenciado mudadas. 
2888 4-7 
G»nga 
En la caea de p ié i t amos La Mina de Oro, Hornaza 11, 
ae venden nna partida de guitarras malagueñas á pre-
cios barat ía imes. 2891 4-7 
Cn 299 
rasi regaladr s, qnedan mny pocaa, 
preoioa de fAbrica. 
Obiapo 123. 
4-7 
GANfi . í . UNA I I E R f n O M A C A M A D E B A K A N . das de niño 25 pesos, de personas $18, cameras á $ 2, 
silas nuev.s á $10 media docena, sillones $9 par, coche 
de mimbre. $3, palanganeros cuadrados á $2 50 ota. en la 
misma se doran y ila-can camas, te compra hierro y ob-
jetos virios. Merced 75. 
2812 4-7 
B I L L A R — SE VENDE UNA M E S A CON TODOS sus utensilios en buen estado y se da muy barata por 
no poderla atender: á ver la mesa y el precio de la ver-
dad Ccmpostela esquina á Acoeta, confitería E l Cojme. 
2824 4-6 
| f NA N E V E R A CON SU H I E D R A D E M A R M O L 
L.1 $10 billetes una cama de hierro con bastidor $ 25, un 
par mamparas ál6. un vénti ' .tdor $25, un aparato para 
enfriar el agua $12 nn espejo grande $12 y varios ense-
res rto cafó y bebidas, y aparatos elóotricosy de f j to-
graíí», Aguaoata 56. 2f61 4 6 
B e vende 
un juego de ruedas muv baratas, y una cómoda estante 
Neptuoo 48 2Í60 4 6 
S E V E N D E 
la maquinaria algniente: una sierra Sin fin completa; 1 
grande sierra vertical, todo de hierro sin carro; ana Id. 
con su carro, toda completa para dividir tablaa, tablo-
nes y cintas; una gran máquina do cortar, chapa y ma-
dera paia cajonería; una slerrj círculos chica, 1 trana-
miaion de 31 piés con ana poleia, chumaaeras y colgan-
tes para mover todos los aparatos; una rueda hidrául ica 
de 6 pióa por 12 i d . d iámetro oon su e'e de tranamisioo, 
poleas y engranes, los cajones EOU de hierro y otras pie-
zas, por no extender el anuncio todo ae da en 60 onzas 
oro, el dnefio pe hace cargo de armarla si se necesita. S. 
José esquina á San Francisco, Habana 5973 8 9 
SE VENDE 
una máquina de vapor de 15 caballos, 2 filtros Taylor 
un triturador, 300 repartidoras, usa gabeta de hierro 
una bomba centrífugas, un tacho de 4 bocoves, un alam-
bique, madera dura, rejas para ventanas voleadas é infi-
nidad de piezas de todas clases para maquinarla: infor-
marán O'Beilly números 47 y 51. 1874 2&-13F 
LAMPARAS Gran rebaja de preoioa de U i célebres lámparas automát i -cas. Se venden por major y menor. Depósito de máquina» 
de Singer. O B I S P O 1 2 3 . 
Cn 3C0 *-T 
A l o s s e ñ o r e s D e n t i s t a s . 
Se les ofrece el insoluble hueso Art i f ic ia l de Be ton-
co urt , que sustituye al oro para obturar las caries de 
los dientes. Aguacate 108 entre Teniente-Bey y Muralla. 
2729 15-411 
Anuncios extranjeros. 
C O N T R A 
Drog uerí a Y Perfumería 
R E U M A T I S M O S . 
Con el uao de la Z A R Z A D E H E R N A N D E Z , se han 
curado centenares de enfermos, qus dan fe de ello. 
No hay dia que no reciba la B O T I C A S A N T A ANA, 
Sláoemes por la bondad de tan precioso medicamento, e numerosas curas de escrófulas en el cuello, llagas en 
las piernas, herpes por todo el cuerpo. 
d k T T r \ C f Se quitan con el B A L S A M O 
L A l i J Ü y J S . A?íleraE8ICO ^ M 
I V I O G e Be cura con el E S P B C T O R A N T S D E 
X V < S 9 . P O L I G A L A D B H E R N A N D E Z . 
Dolores reumát icos y otros los quita el B A L S A M O 
S E D A N T E . 
GONORREA. 
Va sea catarral ó sifilítica, con pujo, ardo', dificultad 
ai orinar, flujo amarillo 6 blanco, en ámbos casos todo se 
cura usando la poción 6 la pasta baUámie» de Hernández . 
P ídanse prospectos. 
Depósito: Botica S A N T A ANA, Biela 68, Habana. 
2450 15-2SF 
Miscelánea. 
EL M E10 DIMUAÑO 
C A S A D E P R E S T A M O S . 
A G O S T A NUM. 45. 
Juan Blanco, participa á sus amigos y al públioe en 
general, haber abierto su establecimiento de Prés tamos , 
en el que ajuatará sus operaciones oon la equidad que 
tiene acreditado en les años que lleva de práctico en 
este giro. 
Recibe en garant ía , alhajas, muebles y ropas, cobran-
do un módloo in terés . Compra oro y plata, asi como 
también toda clase de prendas, las que se venderán á 
precios sumamente baratos. 
A G O S T A NUM. 45 
E l 1 B F 0 DESENGMO 
los Resfriados, la Gripe , la B r o n c p i i t i s 
y las I r r i t a c iones del Pecho, el J a r a b e y la P a s t a 
pectoral de Xfafe do S e l a n g r e n l e r tienen una 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros de la 
Academia de Medicina de Francia. — Como no contienen 
Opio, Morfina n i Codeina, pueden ser dados, s in temor algu-
no, á los Xiños atacados por la Tos ó l a Coqueluche, 
Se vendon ea PARIS , 53, rae (calle) V i v i e n n e 
Y EN TODA.S LAS FillSCAClAS 
DEL MONDO ENTERO 
S O L I T A R I A l 
Cent em 3 hont cam of 
o x . o B ° c r z ^ o s 
de SECRETAN 
FluMMitit», Ucrudi « • MátUt] 
Unico remedioInfaílívet, inof-
ÍIISÍTO fácil de tomar e de di-
erír, empreñado com um «nc-
¡cesso constante nos hospitaes de París, 
Nao ha possibilidade d'in*iir.ccsso. Ot Glóbulos I 
I de Secretan eipellem igualmente todos 01 vermes I 
Isem exoepcio existentes qaer nos homens quer nosl 
I animaes domésticos. [Lombrigit, Ascárides, Trlcoot-
\philes, etc.) 
NOTA. — Existenx cutres productos semei-l 
I liantes que conoem éci tar com o maior cuidado. I 
I Deposito central: SECRETAN, phannaceutico em Parit. 
DXPÓSITABIOS ES l a Habana : 
J O S É S ^ - r t R A . ; — L O B É T O * 
• CM TODAS AS paAItMACIAS ISIPORTAXTU. 
2891 8-6a 8-7d 
Salud es E i q u e z a 
F E B R I L E S 
Ser útil á los otros, es ser útil á si mismo. 
E l R S n Z Ü S I O P E R U V I A U O preparado por 
J . Z i a r r o q u e , Premiado con dos Diplomas, Farma-
céu t i co -Químico , en B u r d e o s (Francia), no contiene 
n i sulfato de quinina, siempre pernicioso para el estó-
mago, n i arsénico, cura en pocos dias, á las personas 
atacadas de f i e b r e s i n t e r m i t e n t e » , p e r -
n i c i o s a s , p a l ú d i c a s , p e r i ó d i c a s , etc. 
Este V J S B S t X F U & O cura las Fiebres, las precave 
y es t a m b i é n u n precioso reconsti tuyente. 
DEPOSITARIO KS la Habana : J o s é SARRA. 
Sin el olor ui sabor de Jes Aceites de JWr&ÉPjteB*ca 0 ordinal ios. 
o e 
HÍGADOS FRÍSCOS 
Á C E I T E H H O G G J d e B A C A L Á O H 
Su accio» es segura contra las Enlermedadea del Pecho, Alecciones escrofulosas, 
T i s i a , E r o n q u i t i s , CoEupbdos, Tos o r ó n i c a a . Delgadez de los N i ñ o s , Flores blancas, etc. E 
i K ^ C Z J Ü - S S o n r e t u l o i 
A I > V E I R / T E M C I - A . j e l « e l l o a x u l fiel B é i r r . / V I D O E ' E l A r J C J É J S . 
F a r m a c i a H O C G , r a e C a e t l s l i o n e . 2 . P i X I i l S . — En el Eztrinjero, en tottaM I t t principales F t r . r . t c iu . 
C O L E R I N A — D T 8 E N T E R I A — I f l A R J t Z T A — D I S P E P S I A — G A S T R A L G I A 
A U B U M i N O S O B O I L L E . mas agradable, ac t ivo y menos Irri-
tante que e l b i s m u t o ord inar io , contra afecciones de l estomag-o y da 
los i n t e s t i n o s . — E x p e r i m e n t a d o e a l o a H o s p i t a l e s d e .Paria. 
N E U R A L G I A S — J A Q U E C A S — F I E B R E S — N E U R O S I S — R E U M A S 
D E E R O B s H I D R A T O D E Q U I N I N A , 
el tmico aL.proba.do p o r e l A c a d e m i a , de M e d i c i n a d e P a r i m 
y e x p e r i m e n t a d o e n l o s H o s p i t a l e s de P a r i a . 
Z>S C A S T A Ñ A S X>3B 3L. A . I 3M Z>I A , ) S S 
contra C o t a , R e m n a t i s m o s . ' 
B />a - i r y * T k y r t f " f e c o i e v i s A R i * - O E T S T E v o I a c , í =, ^ 
JCBu S O * Jcaki X l r U L contra A l m o r r a n a s y F i s u r a s . J ~* -S 
érm *a -•—fc^— TT- ty-n- jm ¿¿m G r E S K T E ' V O I Z J K . de T e r e b e n t i a a y Estigmas 
^ - ^ • X i f t B r ^ a C T U • r m - g J del Maiz, eontra a fee , de la ve j i ga , y de los r í ñ o n e s . 
T r > T a t j f l T A T T H A S U L F O - S A L I G I L A D A G E V O 1 3 5 C , •JK. ^ J » J . w J L J r ü ^ j L ^ l f J r J k . contra afee , de la p i e l ( e exc -ma . a c n é , e m p e i n e s , e t c . ) 
"ir" T ^ T T S r H í T * * á T * T i T k T ^ T D E C L O R A S - B R O X T i U R ^ D O G E N E V O I X . 
« B . J k ' V 3t£ J C J I A J L ^ I nuevo remedio cont ra l i l e c o r r a e i a y Slenorrex. 
n M - B * H ' m.*1 • g r - K r » de E Ü F O R B I A G E N E V O I X . n u e v o remedio conl ia B l s p n c a , . a s m a -
JTJW B • ü J L . a ^ . a . J c C r A H J S . l A . r . í i e a u s e - A r t s . — T 3 i & ' Z & 3 S & . i J . ü A H K A e t É ^ a r m u c i a m . 
V H I G I E N I C O S para el m m i la CÁIU y para AFEITARSE 
restes iabones ^ (Mcilard ger íunisdcs , 
l o s mas Unos conocidos, sen s o b e r a n o s contra l a s A f e c c i o n e s 
del cútis y las Picadura* 
I D E L O S T ? J R / E O S Q T J I T O S . 
O p o n i é n d o s e a la a c c i ó n de los Miasmas y de los Mic rob ios de l aire 
y de ias aguas, se r e e e t E u para preservar de las enfermedades 
contagiosas y e p i d é m i c a s . 
L E A S E E L L l B f í l T O E X P L I C A T I V O 
E x > j a s e l a M a r c a d e F á b r i c a A : XVSOüARO. 
SK HALLAN n t VENTA t N TODAS LAS IIVKNAS nHUGL'EniAS, BOTICAS Y PEMTMEtyá t . 
A . J O Ü B E R T - Suceso, FannacéiUico de 1™ Clase 
8, R u é des Lombards , F A R I S . 
T M E D I C I N A L E S y CREMA de BABFGES para ios BUHOS 
c o m F I A L l E B I G 
l i i H V E RD— EXTRACTO 
d e carne liebig 
IO Medallas de Oro y 'Diplomas de Honor. 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón LIEBIG 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
- ^ m a e s s s ^ ^ M g ^ - - ^ MP61 Central;}' la France: ¡o . r . des P.-tites-Écuries, Pant 
E l EXTIACTO 0E CARRE UEBII ba obtenido sa nuevo Diploma bonorifico 
en la Exposición Internacioail Farmacéutica da Tiena (Austria), en Í883. 
DtPOT.ANTW-PJ] 
Harca áe Fahrica 
20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 
HARINA LACTEA N E S T L E 
CXTVA. B A S E es l a B U X I 7 A E & C H f i 
Es el mejor a l imento para los N i ñ o s de cor ta edad. Suple ¿ la 
Insuficiencia de la leche ma te rna l y faci l i ta el destete. Con su uso 
no hay diarreas n i v ó m i t o s y su d i g e s t i ó n es fáci l y completa. 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para /os adulto* 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados. 
L E C H E C O N D E N S A D A N E S T L É 
V e r d a d e r a Z . E C H E P Z T B A de V A C A S S17XZAS que conserva su aroma y todas sus 
cualidades nu t r i t ivas . Ademas de los grandes servicios que esta conserva hace á la Escuadra al 
e g é r c i t o y a los hospitales, ella ha entrado en la a l i m e n t a c i ó n do los par t icu la res á quienes da 
una leche agradable, n a t u r á l y saludable. 
Exigir la Firma H E K T R I x r E S T i . s y la Marca de FaSrica : z r z a o Z>E PA7ÁSOS. 
Casa H E N R I N E S T L É C H R I S T E N FRÉRES, 16, m e dü Parc-Royal, en PARIS 
Depositario en La Halana : J O S É S A R R A . 
TENIENTE REY 36. 
Por ansestaree nna familia ae -vende nn juego doble 
óvalo casi nn&vo y otros mnebles, fronte al Caballo A n -
daluz: 2810 8-5 
m m DE PIANOS D E T . J . CURTIS. 
AISI I8TAU 90 , E S Q U I N A A SAN J O S É . 
£ n este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos do las famosas fábricas de Pleyel, G-avean A-, qne 
se venden sumamente módicos, arreglado & los tiempos. 
Hay nn gran surtido de pianos na ¿doa, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
1907 26-UF 
Comestibles y bebidas 
A. V A L E R A Y ( n 
141 PRINCIPE ALFONSO 141 
GRAN DEPOSITO 
D E TAPONES D E C O R C H O D E T O D A S C L A S E S 
Y T A M A Ñ O S I M P O R T A D O S D E L A S M E J O -
R E S F A B R I C A S D E A N D A L U C I A , D E S D E 
4 0 CT<a. ORO M I L L A R E N A D E L A N T E . 
Especialidad en vines recibidos directamente de loa 
cosecharon. 
A Z U L E J O S de la mejor fábrica de Sevilla. Buena 
calidad y oapríchoeos dibujos. 
C A R T U C H O S de papel de todos tamaños para en-
vase. 
BOCADOS y E S T R I B O S finos, del mejor fresnero 
da Sevilla. 
141-PRINCIPE ALF0NS0~141 
» l í o h a y p r e p a r a c i ó n a l g u n a s u p e r i o r á l a Q u i n a A n t i - I H a h é t i c a R o c h e r , 
(Gaceta de los Hospitales.) j y DELÜIS, 7 de Noviembre de 1888. 
A N T I - O I A B É T I C O R O C H E R 
E l m a s p o d e r o s o t ó n i c o r e c o n s t i t u y e n t e . 
Preparación especial y soberana contra la B I A B E T I S (Glicosiana, Albuminuria. Azotea, Posfatomda, ele.) 
y contra todas las numerosas. Enfermedades que ejercen sus acciones sobro la n u t r i c i ó n y que llevan en 
pos de ellas al decaimiento de las fuerzas, á la e x a l t a c i ó n ó á la d i s m i n u c i ó n de l a s e n s i b i l i d a d . 
Es de un sabor agradable y de una conservación indefinida : no hay medicamento alguno comparable cen 
el, para combatir á la A n e m i a , á las Convalecencias lentas ó d i f í c i l e s , á las F I E B R E S y á sos 
consecuencias, de cualquiera clase que ellas sean, á las Ex tenuac iones causadas por los trabajos exce-
sivosó por los placeres, á las Enfermedades de L a n g u i d e z (Caquexia), á la Repugnanc i a de loa 
alimeutos, al Marasmo, á la C o n s u n c i ó n , etc., etc. 
Se soporta mejor y tiene una acc ión mas pronta y eficaz que el aceite del hígado del bacalio cuando se le 
emplea para la curación de los N i ñ o s d é b i l e s , r a q u í t i c o s 6 escrofulosos. 
(VÉANSE LOS TRABAJOS ESPECIALES DEL PROFESOB JACCOUD.) 
A V I S O a V E X T - V I 3 V i r O R T - A . r « r T E 
PWase ó todos ios Farmacéut icos , depositarios del A n t i - S l a b é t i c o , u n interesante Estudio 
que se da gratuitamente, en que se indican las Var iedades , las causas, los s í n t o m a s y las 
t r is tes consecuencias de l a D I A B E T I S , que deben llamar la a tenc ión de toda persona 
cuidadosa de la conservación de su salud. 
Pa ra e v i t a r las Falsif icaciones, e x í j a s e l a M a r c a R . r , y sobre cada frasco e l se l lo 
de g a r a n t í a de l a U N I O N de los F A B R I C A N T E S . 
R O C H E R , Farmacéutico iantiguaménte calla Perrée), actualmente, 112, calla da Turenne, P A R I S 
E n la Habana: J O S É : S A R R A y e n l a s pr incipales Farmacias y D r o g u e r í a s , 
E P I L 
281G 
H A B A N A . 
De maquinaria. 
\1T\ D A T f Q —barriles nsados se venden en todas 
JlsU UiB 11: 0Í cantidades, por mayor y menor, l u -
diendo los compradores cortarlos del tamaño que quie-
ran. En la misma se vende nna grúa giratoria, montara 
para carriles de via estrecha ó v i a ancha. San Lázaro 
número su ó Mercaderes número 2. 
3118 8-12 
c o n v u l s i ó n : 
SE V E N D E BARATA 
una mí quina, completa, para hacer pan y galleta, 




¡ C u r a c i ó n f r e c u e n t e ! 
¡ A l i v i o s i e m p r e ! 
CON EL USO DE LA 
X5eE>6sito e n l a ZXsLbaj^a, 
SOLUCION ANT1-HERYI0SA 
DE 
L a r o y e n n © 
VENTA POR MAYOR 
PARIS, 7 , Boulevard Denain, 7 , PARIS 
F A R M A C I A D U R E L 
: J O S É S - A - I R - Ü A -
